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I M P R E S I O N E S 
Sobre h delincuencia infantil 

discurrió ayer en el Club Rotario 
el ilustre Rector de Belén, P. Gar­
cía Herrero. 

También abordó el tema el gran 
pedagogo Ramiro Guerra. 

Lo mismo el seglar que el sacer­
dote estuvieron atinadísimos al 
tratar cuestión tan delicada como 
ja de la protección a la niñez en 
lodos los órdenes, tanto en el mo­
ral como en el físico, en el de la 
educación como en el de la salud. 

Problema harto complejo en un 
país donde los hombres no se ocu­
pan de los niños sino para ense­
ñarles la parte más innoble de sus 
conocimientos, requiere un estu­
dio cuidadoso y la creación de un 
órgano, cuya creación ya propo­
ne el P. García Herrero, que ten­
ga a su cargo el cuidado y protec­
ción de la infancia. * 

Porque la triste realidad es c i ­
ta: el hombre en nuestra tierra no 
les da ni les enseña a los niños otra 
cosa que coscorrones y malas pa­
labras. 

Todo concurre a la perversión 
de las criaturas. Desde el cine has­
ta el periódico, no encuentra el 
niño sino facilidades para su per­
dición completa. 

Al niño de hoy ya no le distraen 
las gracias del payaso. Necesita 
para matar su aburrimiento de la 
escena horripilante de un crimen 
por celos desarrollada en la os­
curidad de un salón. 

Tampoco le entretienen ya los 
cuentos de Grinm. Hoy sumerge su 
atención en la lectura de las tra­
gedias reales que todos los días 
relatan los periódicos, en un des­
file dantesco de puñaladas, suici 
dios, incestos, robos, tiros, parrici­
dios, adulterios, asesinatos... to­
da la gama, en fin, de la pasión, 
de la locura y de la perversión 
hum./ias. 

¡Qué distinto espectáculo ofre­
cen los niños pobres de otras ciu­
dades jugando en los parques pu 
blicos y los niños de esta maltrata­
da Habana, en cuclillas por los 
soportales polvorientos de las ca­
sas, jugándose los centavos gana­
dos prematuramente. 

E l problema cubano'hemos di­
cho que es en su mayor parte un 
problema de educación. 

Educación por todo lo alto; y 
también por todo lo bajo. 

LIQUIDACION POLITICA Y ECONOMICA DE LA GRAN GUERRA 

C D X X X V I I 

LAS DOS CARTAS D E L ROMANO PONTIFI­
CE AL CARDENAL GASPARRI, UNA SO­
B R E FRANCIA Y OTRA SOBRE ALEMANIA, 

POR LA OCUPACION DEL RUHR 

El Homenaje que le será ofre­
cido el miércoles próximo a don 
Alfredo Mariátegui, a iniciativa 
del Comité de Sociedades Es­
pañolas y con motivo de cumplii 
en Cuba diez años representando 
a la Majestad Católica de don Al­
fonso XIII. constituirá un éxito sin 
precedente. 

E l DIARIO DE LA MARINA se 
suma al acto, con_jentusiasmo y 
afecto. 

T r e i n t a y d o s p e r s o n a s p e r e c i e r o n a l 

c e l e b r a r s e e n C h i c a g o l a s f i e s t a s d e 

l a I n d e p e n d e n c i a d e l o s E l . U n i d o s 

CIEN MIL CASOS DE GRIPPE, EN SANTIAGO DE CHILE 
"Demasiado grande y costoso para ser práctico" resulta 

el "Levialhan" 
( S E R V I C I O R A D I O T E L E G R A F I C O D E L " D I A R I O D E L A M A R I N A " -

E L V A L O R P R A C T I C O D E L L E -
V I A T H A N 

N U E V A Y O R K , j u l i o 5. 
E l " L e v i a t h a n " r e s u l t a un barco 

demasiado g r a n d e y costoso pa ra que 
sea p r á c t i c o d i j o Char les P l u n k e t , 
C o n t r a l m i r a n t e a l m a n d o del Arse ­
nal de B r o o k l y n . 

L A S V I C T I M A S D E L P A T R I O T I S -
M O 

C H I C A G O , J u l i o 5. 
Unas 20 personas h a n perecido, 

v í c t i m a de los fuegos a r t i f i c i a l e s en 
la c e l e b r a c i ó n de l d í a de l a Inde ­
pendencia de los Es tados U n i d o s y 
unas 12 personas mas pe rec ie ron 
t a m b i é n p o r o t ras causas r e l ac iona ­
das con l a f e s t l r i d a d . 

A E R O P L A N O G I G A N T E S C O CONS­
T R U I D O E N A L E M A N I A P A ­

R A R U S I A 
\ ^ ^ 
B E R N A , Ju l i o 5. 
E l p r i m e r o de u n a serie de g i ­

gantescos ae rop lanos ordenados p o r 
el gobie rno de l a R u s i a Sovie t a los 
talleres a lemanes de F r i e d h i c h s h a -
fen, fué en t r egado en Moscou . Es­
t á cons t ru ido con a l u m i n i o y reco­
r r e r á c ien m i l l a s p o r ho ra . 

P O D R A N S A L I R L O S E X T R A N J E ­
ROS D E T U R Q U I A S I N P E R ­

M I S O D E L A S A U T O R I ­
D A D E S D E A N G O R A 

C O N S T A N T I N O P L A , Ju l io 5. 
E l gob i e rno t u r c o h a revocado la 

o rden que p r o h i b e a todos los ex­
t r a n j e r o s , excepto los ingleses , f r a n ­
ceses e i t a l i a n o s , s a l i r de l p a í s s in 
pe rmiso de las a u t o r i d a d e s de A n ­
gora . 

CEEN M I L CASOS D E G R I P P E E N 
S A N T I A G O D E C H I L E 

S A N T I A G O D E C H I L E . Jul io 5. 
Mas de c ien m i l casos de g r lppe 

o i n f l u e n z a se han a n u n c i a d o a q u í , 
la m a y o r pa r t e de el los en t r e las 
clases pobres. E l f r ío es in tenso en 
Ch i l e . 

Las ganancias de F r a n c i a en el 

R h u r , s e g ú n P o i n c a r é 

Son in teresantes a nues t ro j u i c i o , 
pa r a el a r r e g l o en t re F r a n c i a y A l e ­
m a n i a d ^ la c u e s t i ó n de Reparac io ­
nes y de la o c u p a c i ó n de l R h u r , los 
sucesos acaecidos desde e l d í a 2 7 de l 
pasado J u n i o hasta hoy . 

Las dos car tas a l Ca rdena l Gas-
p a r r i , en l a p r i m e r a de las cuales 
s in c i t a r a F r a n c i a , Su S a n t i d a d el 
Papa , 'expone la dureza de l a ocupa­
c i ó n y los d a ñ o s p roduc idos , y en la 
s egunda" pro tes ta v i g o r o s a m e n t e 
c o n t r a los actos de sabotage come­
t idos en e l R h u r , los cuales se con­
v i e r t e n en c r í m e n e s y des t rucciones 
d e m u e s t r a n la s a b i d u r í a de l Papa, 
porque como je fe de l a I g l e s i a Ca­
t ó l i c a , estando ahora en t r a tos para 
res tablecer estrechas re lac iones con 
F r a n c i a , n a c i ó n esenc ia lmente c a t ó ­
l i ca y t en iendo en A l e m a n i a a Bav ie -
r a y a W e s t f a l i a que t a m b i é n lo 
son, no p o d í a c r i t i c a r a u n a de las 
naciones s in que la o t r a se s in t iese 
h e r i d a ; y t a n c ie r to es é s t o que va­
mos d ic i endo , que s e g ú r j u n t e l eg ra ­
m a del d i a 29 de J u n i o pubi ieado. en 
el " N e w Y o r k T i m e s " , en los C í r c u ­
los del V a t i c a n o se a f i r m a b a que el 
Santo Padre estaba do lo rosamen te 
i m p r e s i o n a d o por l a equ ivocada I n ­
t e r p r e t a c i ó n que se daba en F r a n c i a 
y en B é l g i c a a l a c a r t a p r i m e r a 
a b i e r t a que e n v i ó a su Secre ta r io el 
Cardena l Gaspa r r i . 

Se dice que el deseo de Su Sant i ­
dad era pac i f i ca r y que l a h u m a n i ­
dad que suf re v u e l v a a los cauces de 
l a t r a n q u i l i d a d . P a r a l o g r a r esto es 
necesario reso lver e l p r o b l e m a de 
las "Repa rac iones" y se aseguraba 
que e l Romano P o n t í f i c e c r e í a que 
no h a b í a suf ic ien te I n c l i n a c i ó n por 
par te de los hombres p ú b l i e o s a l i ­
m a r las d i f i cu l t ades pa ra l l e g a r a 
una s o l u c i ó n . 

De u n P re lado cercano a Su San­
t i d a d dice T h e T i m e s que e x p l i c ó la 
car ta del Santo Padre d i c i endo que 
lo que hizo Su San t idad f u é crear 
u n a c o r r i e n t e e n é r g i c a de t ransac­
c i ó n , a ñ a d i e n d o que e l h a b e r suge r i ­
do el Santo Padre l a e v a c u a c i ó n del 
R h u r no se p o d í a i i | t e r p r e t a r como 
a p r o b a c i ó n de la a c t i t u d de sabotage 
por p a r t e de A l e m a n i a , p o r q u e en 
su ca r ta p r i m e r a al C a r d e n a l Gaspa­
r r i , Su San t idad c r e í a que p rev ia ­
men te A l e m a n i a d e b í a p r o m e t e r de 
u n modo abso lu to el pago de sus 
obl igac iones . 

E n e l Senado f r a n c é s en la s e s i ó n 
del 29 de J u n i o a l v o t a r los c r é d i t o s 
necesarios para la o c u p a c i ó n del 
R u h r d u r a n t e e l a c tua l a ñ o e c o n ó ­
mico , se d i s c u t i ó de paso la s i tua­
c ión y se a p r o b ó la c i f r a de 3 63 m i -
lloifps de francos de ingresos con­
t r a 307 de gastos, y n a t u r a l e m n t e , 
t r a t á n d o s e de u n Senado esencial­
men te c a t ó l i c o en su m a y o r í a , l a ex­
t r e m a dercha de ese p a r t i d o conser­
vador v o t ó a f avor de P o i n c a r é , y lo 
m i s m o hizo el je fe m o p á r q u i c o Con­
de de B l o i s , a ñ a d i e n d o estas pala­
bras a l v o t a r : 

" Y o soy un m u t i l a d o de l a G f í e r r a 
y respeto p r o f u n d a m e n t e la d o c t r i n a 
de Su San t idad y la d i s c i p l i n a ecle­
s i á s t i c a , y en cuarj to a l a o c u p a c i ó n 
del R h u r , vo to porque c o n t i n u é , por­
que los d a ñ o s que a l l í ex i s ten v i enen 
del sabo tage" . 

E l Pres idente P o i n c a r é que f u é 
ovacionado 'a l s u b i r a l a t r i b u n a , d i ­
j o que q u e r í a j u s t i f i c a r una vez m á s 
ante los poderes t empora l e s y e l po­
der e s p i r i t u a l , las medidas que ha­
b í a t omado para cobrar , y c i t ó des­
p u é s las c i f ras de l r e s u l t a d o de la 
o c u p a c i ó n y e x p l o t a c i ó n de l R h u r po r 
los franceses, que son las s i g u i e n t e s : 

" E n t r a n en e l R u h r 502 ca r ros de 
f e r r o c a r r i l e s , d i a r i a m e n t e , t r a y e n d o 
e l a l i m e n t o de l a p o b l a c i ó n , y e l a ñ o 
pasado antes de l a o c u p a c i ó n solo 
e n t r a b a n 400 carros d i a r io s . 

Esos 280 t renes con 502 ca r ros 
d i a r ios , r eco r ren 8.000 k i l ó m e t r o s 
den t ro del d i s t r i t o de l R u h r , 

Las entregas de c a r b ó n y c o k en 
el mes de Jun io , e s t á n a l t e r m i n a r 
d e c í a P o i n c a r é ; h a n l l egado a 
1.396.031 toneladas r ep re sen tando 
u n v a l o r de 95 m i l l o n e s de marcos en 
oro, s iendo los gastos de e x t r a c c i ó n 
8 . 0 0 1 . 5 0 0 marcos o ro . 

A ñ a d i ó e l P res iden te P o i n c a r é que 
t a m b i é n ha ob ten ido F r a n c i a 300 m i ­
l lones de marcos de las f á b r i c a s de 
ma te r i a l e s co lorantes de l R u h r . 

L o s impuestos sobre e l c a r b ó n que 
se e x p o r t a l l e g a r o n a 489 m i l o n e s 
de marcos ; los gastos de los f e r r o ­
ca r r i l e s m o n t a r o n a 47 ml l lo r j e s de 
marcos en vez de 128 m i l l o n e s que 
se h a b í a n presupuestado. 

Esos datos pub l i cados p o r Po inca­
r é desde l a t r i b u n a de l Senado e l 
d í a 29, y l a r i s i t a d u r a n t e e l d í a 30 
hecha po r el E m b a j a d o r f r a n c é s M o -
n u e r u r Jona r t , a l a Santa Sede, se 
cree que haya s ido e l m o t i v o de l a 
en t rega a l Cardenal G a s p a r r i de l a 
segunda ca r ta del V a t i c a n o en e l d i a 
p r i m e r o de l c o r r i e n t e J u l i o . S e g ú n 
esa c a r t a Su Sar^tldad P í o X T h a da­
do ins t ruc iones precisas y u rgen tes 
a l N u n c i o papal de B a v l e r a p a r a que 
l evan te u n a p ro tes ta v i g o r o s a c o n t r a 
los actos de sabotage come t idos en 
el d i s t r i t o del R u h r y que f á c i l m e n t e 
se c o n v i e r t e n en c a m p a ñ a de c r í m e ­
nes y de d e s t r u c c i ó n . 

Y t a m b i é n ha debido i n f l u i r t a n t o 
e n t r e los alemanes como e n t r e los 
franceses la a c t i t u d de Su San t idad , 
cuando el D I A R I O D E L A M A R I N A 
de ayer, en l a segunda c ó l u m n a de 
la segunda s e c c i ó n se lee en u n t e ­
l e g r a m a de Essen de l 4 d e l c o r r i e n t e 
que las au to r idades francesas de 
o c u p a c i ó n del R u h r han a n u n c i a d o 
en ese d i a 4 que l a a d m i n i s t r a c i ó n 
de las f á b r i c a s de K r u p p ha f i r m a ­
do u n acuerdo con los I r lgenieros 
franceses y belgas de l C o m i t é de ocu­
p a c i ó n sobre e l uso de u n r a m a l fe­
r r o c a r r i l e r o que pone en con tac to las 
dependencias de l a p l a n t a de l a f u n ­
d i c i ó n K r u p p , y a ñ a d e ese t e l eg ra ­
ma , que se dice que es e l p r i m e r 
acuerdo f i r m a d o por los r ep resen tan ­
tes de l a i n d u s t r i a a l emana con los 
de las fuerzas ocupantes . 

T i b u r c i o C A S T A Ñ E D A . 

D E L P R O B L E M A 
D E E S P A Ñ A E N 

M A R R U E C O S 
LA RETIRADA A DAR DRIUS 

Y BATEL 

E l P r o b l e m a d e l A g u a 

HERMOSA FIESTA ESCOLAR 

EL COMERCIO DE ESPAÑA 
EN EL EXTREMO ORIENTE 

En el colegio de Nues tra S e ñ o r a de 
L o u r d e s 

Asi t i smos anoche a u n a f ies ta es­
colar. 

No se t r a t a b a , desde luego, de 
una fiesta en u n co leg io sin Dios. 

Todo lo c o n t r a r i o . A q u e l p l a n t e l , 
aureolado hoy con todos los dones 
de la e f i c ienc ia y de la g l o r i a , es u n 
templo de e n s e ñ a n z a , en el que, la 
Woral c r i s t i a n a , c o n s t i t u y e funda­
mento. 

So r e p a r t i e r o n e n t r e las a l u m n a s 
los premios d e l curso . 

Pb fó no se h izo de u n modo v u l -
y s in a l i en tos . 

Organizada por las p rop ias Ma-
"f - s . cada u n a c o n s t i t u y e n d o una 
anil la de l a c o n g r e g a c i ó n , se o r g a n i -
Zo > e f e c t u ó u n a ve lada sun tuosa 
l ' J ^ ob tuvo un comple to é x i t o . 

I-o a d m i r a b l e de l a f ies ta de ano-
^ne fué que las representaciones 
teatrales, los d i á l o g o s a d m i r a b l e s y 
108 ' c u a d r o s " f u e r o n e l p r o d u c t o 
^e la l a b o r i n t e l e c t u a l y a r t í s t i c a 
(le l ' S p rop ias Madres Pi l ipenses . 

t i e m p o hoy para exponer coa 
jnas a m p l i t u d a nues t ros lectoras , 
10 Que f u é y que s i g n i f i c ó l a f ies 'a 
p i o l a r de anoche, p rometemos , en 
^ainbio, p u b l i c a r en los p r ó x i m o s 
"•as una r e l a c i ó n cabal de e l la , y , 
^obie todo, los nombres de las a l u m -
"as laureadas, q u e j o f u e r o n en el 
*c 0 de anoche, e fec tuado en el l o -

ocupado p o r e l " O r a n C i n e m a " , 
c a í a n t e y g r a t u i t a m e n t e cedido po r 
;« P rop ie ta r io s e ñ o r V a l e n t í n R l -

d p en m e d i o de salvas de aplausos 
e una c o n c u r r e n c i a n u m e r o s í s i m a , 

" i t a y d i s t i n g u i d a . 

E l " B u l l e t l n Decada i re d u Canal 
de Suez", d i ce : 

" R e c o r r i e n d o la l i s t a de los navios 
que han a t ravesado el canal d u r a n ­
te el a ñ o ú l t i m o , causa e x t r a ñ e z a el 
n ú m e r o r educ ido de los procedentes 
de los puer tos e s p a ñ o l e s o a e l los 
consignados. E n 192 2 s ó l o fue ron 
37, con u n desp lazamien to g loba l 
de 111.000 toneladas ( 2 2 t r a v e s í a s 
de N o r t e a Sur y 15 de Sur a Nor ­
te . 

E l p a b e l l ó n e s p a ñ o l t u v o a n t a ñ o 
g ran t r á n s i t o por e l c a m i n o de Suez, 
sobre todo en los c ñ o s que prece­
d i e r o n a l a g u e r r a h i spano-amer i -
cana. As í , po r e j em p lo , el a ñ o 1896 
las m e r c a n c í a s t r anspo r t adas bajo 
bande ra e s p a ñ o l a ascendieron a 
1S2.000 toneladas , o sea e l 2 por 
100 de l t r á f i c o t o t a l por e l canal 
en aque l l a é p o c a . 

E l hecho o b e d é c e a t res causas 
p r i n c i p a l e s : p r i m e r a m e n t e , E s p a ñ a 
so lamente e s t á u n i d a a las regiones 
de l o t r o lado del cana l po r una l í­
nea r e g u l a r : l a l í n e a pos ta l explo­
tada por l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
e n t r e Ba rce lona y M a n i l a , que f i g u ­
r a con 14 t r a v e s í a s y 39.000 tone­
ladas de las 16, con 46.000 tonela­
das in sc r i t a s en el cana l en el ac­
t i v o del p a b e l l ó n e s p a ñ o l . E n segun­
do l u g a r , E s p a ñ a no e x p o r t a a l Ex­
t r e m o Or ien te m á s que u n solo pro­
d u c t o : l a sa l expedida de T o r r e v i e j a 
a Ca lcu ta y al J a p ó n . 

Doce vapores con 4 4.000 tonela­
das netas pasaron el cana l , en 1922. 
cargados de sal . F u e r a de este mo­
v i m i e n t o , los puer tos e s p a ñ o l e s so­
l a m e n t e h a n env iado , d u r a n t e todo 
e l a ñ o , u n p e q u e ñ o vapor cargado 

I de p i r i t a s de h i e r r o , de H u e l v a para 
i B o r n e o , y un barco c i s t e rna de 
I 1 . 5 0 0 toneladas con bidones de ben­
c ina v a c í o s . Las d e m á s m e r c a n c í a s 
cargadas ea los correos de la l í n e a 

1 r e g u l a r no l l e g a n en todo el a ñ o 

Habana , J u l i o 5 de 1923 

Sr. D i r e c t o r del D I A R I O D E L A 
M A R I N A . — C i u d a d , 

M u y s e ñ o r m í o : 
E n v i s t a del p l e i t o es tablecido 

ent re el Cen t ro de l a P r o p i e d a d , el 
D I A R I O de su» d i r e c s i ó n , la Prensa 
casi en genera l y l a o p i n i ó n p ú b l i c a 
c o n t r a los p a r t i d a r i o s de i n v e r t i r 
t res m i l l o n e s en f i l t r o s , me he de­
c i d i d o a i n d i c a r a usted a lgo que 
deben saber los Ingen ie ros de 
Obras P ú b l i c a s . 

Se t r a t a s e ñ o r D i r e c t o r de los f i l ­
t r o s pa ra e l agua que nos ofrecen 
en abundanc ia los p royec t i s t as de 
los f i l t r o s , o l v i d á n d o s e de que l a 
c i u d a d t o d a es u n a b u n d a n t e m a n a n ­
t i a l de agua po tab le que con bue­
nas p lan tas de bombeo, se puede 
ob tener en c a n t i d a d t a n e n o r m e que 
s e r í a suf ic iente a u n a p o b l a c i ó n d6 
m á s de t res mi l l ones de hab i t an tes . 

C u a l q u i e r a que h a y a v i v i d o en l a 
c i u d a d de l a H a b a n a en l a é p o c a en 
que se c o n s t r u y ó l a p l a n t a e l é c t r i ­
ca de los t r a n v í a s en l a ca l l e de Co­
l ó n y haya v i s to e l eno rme cauda l 
de agua que de las escavaciones de 
los c imien tos e m e r g í a , q u e d a r á 
convencido de que en l a H a b a n a hay 
agua para mas de t res m i l l o n e s de 
hab i t an tes . 

Pero no es so lamente en el r a ­
d io de l a c iudad a n t i g u a donde 
abunda el prec iado l í q u i d o ; en e l 
Vedado, en la pa r t e a l t a , hay u n 
r i o s u b t e r r á n e o que cor re en d i rec ­
c ión a l go l fo , t an a b u n d a n t e y de 
agua t an f i n a , que no me exp l i co 
como ¡ l u s t r a d o s i ngen i e ros l o des­
conocen. 

A l l á po r el a ñ o de 1890 u n e m ­
pleado de l acueducto de los s e ñ o r e a 

(Pasa a l a p á g . C I N C O ) 

SE T R A T A D E O R G A N I Z A R U l f 
M A T C H D E R E V A N C H A E N ­

T R E G I B B O N S Y D E M P S E Y 

S H E L B Y , M o n . Ju l io 5. 

Y a se han hecho va r i a s ofer tas , 
j i nc luso p o r P o r t A r t h u r , O n t a r i o ! 
I y St. Pau l , pa ra escenar io de l a p ro -
| puesta r evancha e n t r e T o m m y Gib -
. bons y Jack Dempsey . 

Es to es consecuencia de l hecho 
: e x t r a o r d i n a r i o de haber r e s i s t i do G ib 
[ b o n s a l c h a m p í e s a t r a v é s de 15 
' r ounds . 
¡ A y e r n i u n o n i o t r o mos t r aban 
! haber s u f r i d o graves consecuencias 
j f í s i c a s , aunque ambos t e n í a n los 
| ojos amora tados . 

R o d r í g u e z , B a u t i s t a y Ca., d e s c u b r i ó 
ese a b u n d a n t e r i o s u b t e r r á n e o , h i zo 
ana l i za r e l agua y r e s u l t ó t a n buena 
que e s t a b l e c i ó una v e n t a de d i cho 
l í q u i d o en l a c iudad con e l n o m b r e 
de " E l C r i s t a l i n o " , ven t a que a lcan­
zó u n g r a n c r é d i t o e n t r e las f a m i l i a s 
pudien tes y si m a l no recuerdo, l a 
recomendaba con m u c h a ef icacia el 
doc tor D e l f í n . 

Recomiendo pues s e ñ o r D i r e c t o r 
que busquen agua donde l a haya 
buena y abundante i m p l a n t a n d o el 
s i s tema del bombeo y t anques eleva­
dos y que se desista de esos f i l t r o s 
que t an tos m i l l o n e s le v a n a costar 
al bueno de L i b o r l o . 

A t e n t a m e n t e de us ted , 

U N S U S C R I P T O R . 

CHIRIGOTAS 
E l M i s t e r y el H o n o r a b l e 

han t en ido su e n t r e v i s t a . 
E l M i s t e r e&tuvo fuera 
y es m u y n a t u r a l que i r í a 
a ve r como el H o n o r a b l e 
lo pasaba, que l a v i d a 
e s t á suje ta en l a H a b a n a 
a m i l cont ingencias d ignas 
de a t e n c i ó n . Pongo p o r caso: 
E l A g u a de V e n t o , l i m p i a 
como el sol cuando las l l u v i a s 
en seis meses no c a m i n a n , 
que suelen t r ae r t r a s t o r n o s 
in tes t ina les , y o b l i g a 
a t o m a r las precauciones 
necesarias. L a v i s i t a 
a d e m á s , s i n duda a l g u n a , 
(de jando l a c o r t e s í a ) 
t u v i e r a sus in tenc iones 
e c o n ó m i c o - p o l í t i c a s , 
po rque el H o n o r a b l e p ide 
y le d i e r o n en j u s t i c i a , , 
a u m e n t o para los gastos 
de su real casa, c o m i d a , 
cnambelanes , mensajeros , 
entenados y sobrlnaR. 
E l M i s t e r y e l H o n o r a b l e 
t ras de frases efusivas 
en i n g l é s y en cas te l lano , 
a su p lacer h a b l a r í a n 
d e . . . b u e n o ; d e . . , y a 6 « sabe; 
d e . . . ¿ c ó m o no? d e . . . las mismas 
cuestiones que antes del p a r t o 
y d e s p u é s del p a r t o . 

. D i g a n 
los mal ic iosos a h o r a : 
s in la p r o t o c o l o r í a 
el M i s t e r y el H o n o r a b l e . 
¡ Q u é de cosas se d i r í a n ! 

( C o n t i n u a c i ó n ) 

Y a hemos v i s to que las t r o p a s de 
A n n u a l y de o t ras posiciones secun­
dar ias pugnaban p o r l l e g a r a D a r 
D r i u s en donde les esperaban los es­
cuadronea de A l c á n t a r a que manda ­
ba P r i m o de R i v e r a . 

E n l a m a ñ a n a del d i a 22 a l par­
t i c i p a r l e e l Genera l F e r n á n d e z S i l ­
v e s t r e a l Genera l N a v a r r o , que se re ­
p legaba a B e n T i e f por no a c u d i r re­
fuerzos adecuados que le p e r m i t i e ­
sen sostenerse en A n n u a l , e l Gene­
r a l N a v a r r o s a l l ó p r e c i p i t a d a m e n t e 
pa ra D a r D r l u s desde M e l i l l a s i n ser 
a c o m p a ñ a d o po r fuerzas, p o r q u e 
n i n g u n a q u e d ó en M e l i l l a , donde e l 
j e f e de Es tado M a y o r y u n Consejo 
de jefes o r g a n i z a r o n l a defensa con 
los ca rab ineros y l a g u a r d i a c i v i l , 
dos m i l hombres que es taban e m ­
pleados en l a Comandanc ia , y con 
t res m i l mausers ú t i l e s . 

Desde que se p r e s e n t ó en D a r 
D r l u s e l Genera l N a v a r r o en la t a r d e 
de ese m i s m o d ia 22, se d l ó cuenta 
de l a f o r m a en que l l egaban las co­
l u m n a s de A n n u a l y supo que a l pa­
sar por Ben T i e f I n c e n d i a r o n esa po­
sición) d e s p u é s de a b a n d o n a r l a ; y ca­
rec iendo de no t i c i a s de l pa rade ro de 
F e r n á n d e z S i lves t re , e s p e r ó a l a no­
che y c o m u n i c ó a los Jefes que h a b í a 
en D a r D r l u s , su t e m o r de que las 
posiciones de l sector de D a r D r l u s no 
p u d i e r a n r e s i s t i r a l a ba rca que ame­
nazaba po r el paso de T i z z i Azza , 
puesto que l a m o r a l de las t ropas 
estaba t a n d e p r i m i d a , d e s p u é s de 
abandonada por su j e fe el Genera l 
F e r n á n d e z S i lves t re en A r p i a l , y solo 
c r e í a el Genera l N a v a r r o que l a l l e ­
gada de refuerzos organizados y en 
g r a n n ú m e r o , p o d í a sa lvar l a s i t ua ­
c i ó n y estas no t i c i a s las c o m u n i c ó 
N a v a r r o a l G r a l . B e r e n g u e r que ha­
b í a l l egado a T e t u á n como ya d i j i ­
mos y que v o l v i ó ap re su radamen te 
a M e l i l l a . 

E l Genera l B e r e n g u e r en l a ma­
d r u g a d a de l d í a 23, e n v i ó u n pa r t e 
a l Genera l N a v a r r o d i c i é n d o l e "Que 
aunque d e s c o n o c í a su s i t u a c i ó n de 
m o m e n t o le e n c a r e c í a l a conven ien ­
c ia de c o n c e n t r a r t odo e l esfuerzo de 
las t ropas , cuando menos en l a l í n e a 
D a r D r l u s Quebdan i -Cadus i y T e l a t -
za, s i se p o d r í a c o r l a r con que resis­
t i r í a esa l í n e a y no s e r í a f o r z a d a " . 

Dice e l Gene ra l B e r e n g u e r en su 
l i b r o , p á g i n a 85, que en ese m o m e n ­
t o d e s c o n o c í a l a v e r d a d e r a a c t i t u d de 
B e n i Said, cosa que no es de ex t r a ­
ñ a r estando en T e t u á n , que no era 
el puesto en aquel los m o m e n t o s de l 
d e r r u m b a m i e n t o de l a C o m a n d a d l a 
de M e l i l l a , que d e b í a a t ender e l A l t o 
C o m i s a r i o . 

E l d i a 23, dice Be rengue r , en v is ­
t a de l a a c t i t u d y a f r a n c a m e n t e hos­
t i l de l a k á b l l a de B e n i Said , y de 
que los moros t r a t a b a n de amenazar 
p o r A x d i r l o que c o m p r o m e t í a l a l í ­
nea de comunicac iones con B a t e l , le 
c o m u n i c ó e l Genera l N a v a r r o que 
h a b í a dec id ido r e t i r a r s e sobre B a t e l , 
m a r c h a que e m p r e n d i ó e l d í a 23 a 
las dos de l a t a rde , y estas no t i c i a s 
dice B e r e n g u e r que se las e r lv i a ron 
po r u n t e l e g r a m a a T e t u á n , pero que 
e l t e l e g r a m a l l e g ó a l l í d e s p u é s que 
B e r e n g u e r h a b í a sa l ido y p o r l a t a r ­
de t u v o que ser reexpedido a M e l i l l a 
p o r encont ra rse y a en v i a j e d i c h o A l ­
t o C o m i s a r i o y tener a d e m á s , e l ca­
ñ o n e r o que lo c o n d u c í a , descompues­
t a l a r a d i o . 

Esa m a ñ a n a de l d ia 23 y a se hab la 
presentado u n g r a n g r u p o de moros 
en el c a m i n o de B a t e l c o r t a n d o el 
t r á n s i t o en los camirias que v e n í a n 
de D a r D r i u s ; pero e l m i s m o Genera l 
Be rengue r que asegura que no se l u ­
c h ó en A n u a l y d e b í a en tenderse no 
solo en l a p o s i c i ó n de A n n u a l , s ino 
p o r las t ropas que de A n u a l sa l l an 
p a r a D a r D r i u s , dice d e s p u é s en la 
p á g i n a 86 que l a columr^x f o r m a d a 
en D a r D r l u s pa ra I r a B a t e l a l a 
que amenazaban los moros , como 
acabamos 'de ver t a v a n z ó s i n o b s t á c u ­
los, s i n embargo , m a r c h a n d o las t r o ­
pas en aparente buen o r d e n , y reco­
g iendo a su paso las gua rn i c iones de 
A m á n y Ues t ia , en las p r o x i m i d a d e s 
de l r i o Gan. " A c r e c i ó l a h o s t i l i d a d de 
los moros y se l o g r ó s in embargo , 
vencer la res is tencia que opus ie ron 
a las t ropas e s p a ñ o l a s a l pasar el 
r í o Gan y poder l a c o l u m n a c o n t i ­
n u a r su m a r c h a hac ia B a t e l " . 

Esa c o l u m n a l l e g ó a B a t e l s i n em­
bargo , desconcertada y deshecha se­
g ú n dice e l Genera l Be rengue r , per­
d iendo en el paso del r i o Gan bas­
t an te m a t e r i a l , t res piezas de a r t i l l e ­
r í a y a lgunas a m e t r a l l a d o r a s , po rque 
el encuen t ro con los moros dice ese 
Genera l , v i n o a desbara ta r su incor»-
s i s ten te c o h e s i ó n . 

E l Genera l N a v a r r o desde que l l e ­
g ó a Dar D r i u s y c o n o c i ó t odo los 
sucedido, gracias a los i n f o r m e s del 
C o m a n d a n t e de Ingen ie ros A l z u g a -
ray , que v i n o a A n u a l , o r d e n ó sus­
pender la en t rega de m u n i c i o n e s a 
los i n d í g e r j a s y m a n d ó que se les v i ­
gilase mucho . E n r e a l i d a d m i e n t r a s 
las t ropas pe rmanec ie ron en Dar 
D r i u s sonaron t i r o s de los moros de 
cuando en cuando, pero en genera l 
los moros se m a n t u v i e r o n a le jados 
de esa p o s i c i ó n . En dos ocasiones el 
r e g i m i e n t o de A l c á n t a r a c a r g ó ese 
d ia c o r l r a los meros cuando se 
a r r i e s g a r o n a desembocar en I t p l a ­
nicie . 

C o n c i b i ó enseguida el Gene ra l N a -
varo desdo que c a y ó Ben T i e f e l 
s igu ien te p l a n . Es tando le jos de M e ­
l i l l a , con pocas mun ic iones , s i n n ú ­
cleos de reservas, n i conf ianza en el 
p a í s , quiso poner sus efect ivos ert l u ­
gares servibles para defender Me ' . i l l a 
y sos tener la s in pe l i g ro has ta que e l 
A l t o Comisa r io y e l M i n i s t r o de l a 
G u e r r a r ec t i f i casen su poilí t lci i de 
segu i r negando aux i l ios . 

A . P é r e z H u r t a d o de Mendoza . 
C o r o n e l . 

G L O S A S 
A DORA M U S E T T E , EN SAGÜA 

lantería de nosotros los latinos es muy 
relativa); sino más bien porque los 
lectores comprendan que un periodis­
ta suele tener su alma en su armario 
y a veces ha menester el descanso de 
ser insulso, romántico y egotista.... 
L a poesía redime siempre estos des­
ahogos. Tont ce qu'on dit de soi—di­
jo Renán—e«t toujours poésie. 

(Fíjese que ya voy poniendo en la 
crónica algo de eso que usted dice 
que suelo poner: "parisismo". Mis 
"amigos" lo llaman "galicismo", que 
es más avieso). 

He recibido su carta, seño. . . (aquí 
ia terminación adecuada; en la duda, 
pondremos "ra", que es muy inclusi­
vo). Su carta, señora, que viene de 
nuestra Sagua la Grande, de nuestra 
Sagua la Máxima; y firmada con ese 
pseudónimo de fragancia romántica, 
y escrita en caracteres que no logran 
del todo disimularse. Se está viendo, 
pese a la ficción discreta, la técnica 
caligráfica de las monjitas. 

¡Imagínese usted lo gustoso y lo 
orondo que publicaría yo ese lindo 
bilíete! Pero no me atrevo». . En 
primer lugar, sus encomios son de una 
generosidad... ¿cómo d i r é ? . . . "pai­
sana"; y uno de los deberes elemen­
tales del oficio éste es parecer mo­
desto, aunque en realidad casi todos 
los periodistas seamos unos pavos rea­
les. 

En segundo lugar, señora, publicar 
su caria sería dar pábulo a esta im­
putación de martínez-sierrismo que 
por acá cunde entre mis "amigos". 
Porque los "amigos", como usted sa­
be, tienen una elasticidad de criterio 
maravillosa. Si uno escribe con sabor-
cilio acerbo, lo llaman misántropo; si 
con cinismo, brutal; si con indulgen­
cia, tímido; si ideológicamente, abs-
truso; si sentimentalmente, ñoño. El 
tema de costumbres, les parece ténue 
o pedestre; el de arte, muy parcial; 
vulgar el de política, y todo aquel 
que a las mujeres ataña, y por ende 
las invoque, se les antoja concesión 
el boudoir, afinidad con Coty, las 
"Habaneras" y el anuncio literaturi-
zado. Es necio esto; mas no conviene 
excitar la necedad. 

En tercer lugar, Dora Musette, su 
carta, pese al leve y grato estilo, a 
nadie interesaría. Porque, si vamos 
a ver, ¿qué es lo que usted me pide? 
—Usted me pide, usted me manda, 
que les dedique a mis paisanas las 
sagüeras una crónica llena de todas 
esas cosas que usted dice que yo pon­
go en mis crónicas; y luego, me pre­
gunta si es que no siento ya "la año­
ranza del solar nativo". 

Apenas hago sino citarla a usted 

No acordarme de aquello, Dora 
Musette! 

¡Cómo no!—que decimos allá con 
un dejito especial—. Verá usted: un 
parque; mejor dicho, dos parques: al 
primero le llamaban así, con mayús­
cula; era el Parque por antonomasia. 
Una iglesia en el centro mismo; un 
cura muy buen mozo y muy bien 
quisto en mi tiempo: sotana pulcra; 
pertenecía al bando punzó; enseña­
ba religión por metáforas ornitológi­
cas: la palomita del Espíritu Santo, 
las avecillas de Dios, un pajarito se 
lo ha contado fel pecadillo leve) y, 
alguna vez, en sus sermones: el "sin­
sonte de la enramada". —Faroles en 
redor del parque, alguno de lo? cua­
les maltraté. Enfrente, un hotel (es­
pléndido para en caso de inundación, 
a las'que es muy dado el Sagua). De 
niño, nunca comprendí muy bien el 
significado del nombre: "Hotel Te­
légrafo". Cuando me lo explicaron, 
no comprendí la pertinencia. Ahora, 
de hombre, infiero que era un plagio 
a Tabana, ¡Oh, santa y provincial 
confianza hasta en el absurdo capi­
talino! 

Pero había otro parque. Una "Pla­
za de Armas", como en toda pobla-
cin criolla que se respete. Palmeras, 
igual que en otro: algunas, muy pen­
cudas y desgarbadas. En este parque 
de embarandado poyo, corrido a lo 
largo del perímetro, se perpetraba la 
retreta, que nos desvelaba a los "mo­
cosos" (¡perdón!, así nos decían), a 

discretamente, y ya sospecho que, con ]os mocosos acostados a las nueve, 
ello, np pocos lectores se estarán di-, Un d í a . . . —pero mire, Dora Muset-
ciendo si iré a convertir la sección este primer episodio romántico de 
en buzón secreto, borrador particu-1 Ia e ¿ a ¿ fe\\z tn que aún se confun-
ar o venero nostálgico! L a gente ¿c t\ minutero con el horario, se lo 

quiere, amiga m í a , que se hable de 
carreteras, de la taza de Vento, de 
los presupuestos, del problema de 
Marruecos, de la reelección, de los 
dramas del Dr. Regüeiferos y de otras 
cosas trascendentales. Lo que yo pue­
da sentir, por Sagua, o Sagua por mí, 
maldito si le interesa aquí a nadie, 

! fuera de mi domicilio. 
Pero usted apela a mi fidelidad, a 

mi "hidalguía"; y aunque su soli­
citud entrañase una reverenda toma­
dura de pelo, yo accediera. No tan­
to por galantería, crea usted (la ga-

contaré a usted privada y personal­
mente uno de estos días—en Sagua. 

Y mi opinión de las sagüeras tam­
bién. Si la publicase, puede que lo 
tomaran a propaganda cívica. Ade­
más, estoy arriesgándome muy seria­
mente . a perder la poca beligerancia 
que se me atribuye como cronista se­
rio y trascendental. Ya hablaremos en 
Sagua, si es que la Justicia le per­
mite salir de la Habana a su procesa­
do, amigo y paisano. 

Jorge MAÑACH. 

C u r a s y P a r r o q u i a s 
( P o r E V A C A N E L ) 

E n m i a n t e r i o r a r t í c u l o o f r e c í p r o ­
bar con hechos que no es la e x t e n s i ó n 
de las pa r roqu i a s l o que las hace r i ­
cas; es l a m a y o r suma de e m o l u m e n ­
tos que e l P á r r o c o recibe. 

A l g u n o s p á r r o c o s suponen que no 
es de su m i n i s t e r i o , f u e r a de l r e c in to 
eagrado, l a ca lequexis de sus f e l i g r e ­
ses; por i n c u r i a , p o r e n c o n t r a r l o de­
pres ivo para su estado, por m i e d o a 
r e c i b i r malos t r a to s o groseras con­
testaciones, po r lo que sea, en f i n , 
hay pa r roqu ia s urbanas y r u r a l e s en 
muchos p a í s e s de A m é r i c a , en las cua­
jes se b a u t i z a n o no se bau t i zan los 
h i j o s , se casan o no se casan los pa­
dres, m u e r e n s in a u x i l i o s e sp i r i tua les 
los c r i s t i anos y v i v e n las f a m i l i a s co­
mo p i a r a i r r a c i o n a l , sujetos a l a car­
ne, a la l u j u r i a , y m i l veces a la b r u ­
j e r í a . 

E l F r a i l e , a ú n sabiendo que u n so­
f i ó n lo agua rda t ras de cada pue r t a , 
a todas l l a m a y en todas pone p a ñ o 
al p ú l p i t o , y e l muchos se r í e n o se 
i n c o m o d a n con sus p r é d i c a s y con­
sejos, no son pocos los que se con­
vencen de que deben casarse y bau­
t i z a r a sus h i j o s : e l é x i t o de estas ex­
curs iones nunca, desconsuela a l cate­
qu i s t a ; s i un d í a son pocos los cate­
c ú m e n o s o t ros son muchos , como es 
m u c h a l a paciencia del f r a i l e hecho 
a l s u f r i m i e n t o y a la r e s i g n a c i ó n , si 
se t r a t a de la v i d a e s p i r i t u a l de l p r ó ­
j i m o . 

SI h o y p regun tamos a i nuevo p á ­
r roco del Carmen , seguramente nos 
d i r á que ya t iene ab i e r t o el l i b r o de 
m a t r i m o n i o s y bautizos y que no es­
t á n en blanco, a pesar de no estar en 
toda regla , la c a p i l l a que ha de f u n ­
c ionar m i e n t r a s se f ab r i ca l a ig les ia 
parroquia) . . Segura estoy de que se 
han baut izado nlfioa que han Ido por 
su p ie a ingresar en l a grey c a t ó l i c a y 
estos no fue ron expon taneamen to : 
me a t revo a suponer que estoy 
en lo c i e r to y que deben ser 
conquis tas de la p r i m e r a requisa 
e v a n g é l i c a de los f r a i l ec l t o s 

O f r e c í t a m b i é n r e f e r i r u n hecho 
en e l cua l f u i pa r t e p r i n c i p a l y nadie 
me apea de pensar que la P r o v i d e n ­
cia me h o n r ó r e p a r t i é n d o m e u n pa­
pel a l t í s i m o de l cua l he sa l ido a i ­
rosamente a Dios grac ias 

E n i a hermosa R e p ú b l i c a O r i e n t a l 
del U r u g u a y hay u n pueb lo -c iudad 
i n p o r t a n t e , s i m p á t i c o , de a t r a c c i ó n 
d o m i n a d o r a para e l fo ra s t e ro : se l l a ­
ma San J o s é de Mayo . Sus fundadores 
fueron , leoneses, maragatoa puros , 
r é c i o s , s ó b r i o s honrados , y sus des­

cendientes , mascu l inos , se d i s t i n g u e n 
p o r la f i r m e z a de sus convicciones 
p o l í t i c a s y e l v a l o r para defender las , 
a s í en l a l u c h a p a c í f i c a de las ideas, 
oomo en las cuch i l l a s ( 1 ) c o n el 
a r m a a l b razo . Las mujeres ¡ o h ! las 
nraragatas como se l l a m a n y las l l a ­
m a n , son h e r m o s í s i m a s m u j e r e s ; 
a l tas , a d m i r a b l e m e n t e fo rmadas , 
b l a n q u í s i m a s , rosadas, envueltaB en 
carnes y elegantes como las m o n t e -
videanas , que t i enen fama b ien ga­
nada de poseer especial a r r o g a n c i a 
pa ra ves t i r se . 

E l p a r t i d o blanco, e n los sesenta o 
m á s aftos de luchas enconadas, t u v o 
en San J o s é de Mayo su m á s fue r t e 
b a l u a r t e : s i es ta l laba l a r e v o l u c i ó n 
los hombres se lanzaban a e l l a s in 
que las mujeres los de tuv iesen : los 
colorados , aunque a l l í no h a b í a m u ­
chos, h a c í a n lo m i s m o y cuando l l e ­
gaban not ic ias de haber c a í d o a l g ú n 
Josef ino en la ba ta l l a , las madres , 
h i j a s y esposas de l m u e r t o s a l í a n a l a 
cal le o se asomaban a las puer tas pa­
r a que las adversar las c o m p r e n d í o -
sen que la m u e r t e por el a r r a i g a d o 
idea l de aquel los maragatos , m á s t o ­
zudos que los aragoneses, era una 
g l o r i a pa ra loe muje res de su • f a m i ­
l i a . 

Y este l o m i s m o era ftesto de l a * 
Mancas que de las co lo radas . ¡ Y q u é 
Ges to! 

E l aflo 1900 f u l a San J o s é de 
M a y o a da r una conferenc ia : e l ca-
r i f i o , l a f r a t e r n i d a d , el a m o r e n t r a ­
ñ a b l e con que me t r a t a r o n todos, s in 
e x c e p c i ó n de sexos n i de pa r t i dos n i 
de ideas re l ig iosas , f u é t a n e x t r a o r d i ­
n a r i o que l e g r a t i t u d no se ha a m o r ­
t i g u a d o s iqu ie ra en m i m e m o r i a . 

D e b í a p a r t i r de regreso a M o n t e v l -
deo e n t r e t res y cua t ro de la l a r d é ­
ese d í a me obsequiaron con u n a l ­
m u e r z o ; unos c iento y pico de co­
mensales s e r í a n los que c a b í a n en e l 
s e l ó n de l H o t e l , h a b i é n d o s e dado e l ­
l a loa que no aalet ieron para acom­
p a ñ a r m e a pie a l a E s t a c i ó n , en cuyo 
a c o m p a ñ a m i e n t o t o m a r í a n pa r t a las 
s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s a las cuales con 
taba como aml/ras del a lma 

H u b o disursos, ¿ c ó m o n o ' y e r 

o n ^ í ^ l f 0 n comien20. i r r u m p i e r o n 
en el s a l ó n unas quince o ve in t e se­
ñ o r i t a s , maestras en su mayor p a r t e 
que deseaban o í r m e suponiendo qufi 
me h ic iesen hablar . Cuando s a l imo* 

(1) (Lomas del terreno). 

( Pasa, a l a nár. c m n m 
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yrrm%mny D E C A N O E N C U B A D E " T H E A S S O C I A T E D P R E S » " 

B A T U R R I I i L O 
E n l a A c a d e m i a de l a H i s t o r i a , 

" p o b r e y m a l t r e c h a como e l b o h í o 
de las I n s t i t u c i o n e s p a t r i a s " s e g ú n 
frase fe l iz de F e r n a n d o O r t l z . I ng re ­
s ó como A c a d é m i c o de n u m e r o e! 
d i c t o r A n t o n i o L . V a l v e r d e . para 
ocupar " e l pobre t abu re t e de vaque­
t a que en o t ros d í a s o c u p ó el g r a n 
m a m b í R a m ó n Roa . p a t r i o t a s incero y 
e a l l a r á o I n t e l ec tua l . 

Ex tensa y documen tada , acuciosa 
y de le l t adora fué l a d i s e r t a c i ó n del 
í u e v o m i e m b r o de l a I n s t i t u c i ó n . 
"Colonizac iones e i n m i g r a c i o n e s en 

CUTema in te resan te de va r i adas fa­
ses b i s t ó r l c a s . fuente poderosa de 
i n f o r m a c i ó n pa ra cuan tos t i e n d a n la 
m i r a d a ^ c i a el pasado y q u i e r a n 
f o r m a r s e u n c r i t e r i o c i e n t í f i c o y 
exacto de nues t ro d e s e n v o l v i m i e n t o 

n a c i o n a l . 
Se necesi tan centenarse de m i n u ­

tos pa ra leer con cu idado y saborear 
con s a t i s f a c c i ó n el t r a b a j o de V a l -
verde fundamen tado como ya he es-
bpaado, en documentos a ñ e j o s y en 
t r ad ic iones persis tentes. 

La e - c l av l tud de los I n d i o s : l a de 
ln« negros cuando los i nd io s i b a n ex-
tn E n d o s e ; l a de los ch inos , a r t e -
r i mente e n g a ñ a d o s en C a n t ó n y M a -
a o v a q u í golpeados, m a r t i r i z a d o s 

- l av i zados . . . ¡ h a s t a canar ios 
a r t e ramen te e n g a ñ a d o s y es-
•os en c ie r to pe r iodo de nues­

t r a ' v i d a ! 
• ib i^do se h a n l a es t re l las , co­

mo d i j o P l á c i d o . A h o r a el negro 
es c i u d a d a n o ; cuando o t r o 

. i n f l u y e n t e qu ie re , has ta Su-
p o r v i í u r y Jefe de descendientes de 

J o i amos de sus ascendientes. A h o ­
r a "el c h i n o es un i n m i g r a n t e l i b r e , 

otador, p r o p i e t a r i o de m i l l a r e s 
p e q u e ñ o s comerc ios y de grandes 
acenes. A h o r a los esclavos son 

o í r o s - los a b ú l i c o s i n s t r u m e n t o s de 
p o l í t i c o s h á b i l e s , los cuales s in 

darse cuenta su f ren y t r a b a j a n pa ra 
íbs modernos personajes de l a r e p u -
• a. 

De aquel los polvos que acaba de 
i lver V a l v e r d e . nacen estos lodos 

iie se r evue lca y se a s f ix ia l a 
s o ñ a d a ' n a c i o n a l i d a d independien te . . . 

Si fuera o t r o e l que me d i j e r a lo 
me d ice R i c a r d o Checa, e s t ima-
lS na labras como u n a d é t an tas 

d e r í a s que debemos dar por no 
as. Pero las dice u n j o v e n a 

n be demos t r ado s i m p a t í a s t r e -
: • i tomente , a qu i en he a l en t ado y 

defendido a l g u n á s veces y que toda-
oo se niega a reconocerme v i r ­

tudes personales y buena fé de es-
e r i t o r aman te de Cuba . Y y a en 

« s o debo dec i r le s i q u i e r a que 
r\o o» júsfep, n i es l ó g i c o , en sus cen­
suras. 

P o r q u e s i r ecue rda que p a s é m u ­
chos a ñ o s de m i v i d a l a b o r a n d o po r 
l a l i b e r t a d de m i p a t r i a , s u f r i e n d o 
por ese idea l , d i scu t i endo con m u ­
chos per iodis tas e s p a ñ o l e s — e n t r e 
el los el padre de m i censor— y si 
por t a n t o l a c o l o n i a n o me h a c í a 
f e l i z n i con l a dependenc ia de Cuba 
de su v i e j a m e t r ó p o l i estaba con­
f o r m e ¿ c ó m o , me acusa de n o s t á ' g l -
co de l a co lon ia y con q u é asomo de 
r a z ó n me t i l d a de e s p a ñ o l l s t a ? 

Ghecha, h i j o de u n e s p a ñ o l a c é ­
r r i m o , c r i ado en u n med io c o n t r a r i o 
a l a Independencia , y educado y de­
senvue l to en o t ro m e d i o creado por 
l a a c c i ó n amer i cana , puede hacer 
cuantos a lardes q u i e r a de ant i-espa-
f io l y a n t i - a m e r i c a n o ; l i b r e es de 
e l l o ; pero no puede en j u s t i c i a c a l i ­
f i c a r m e de e s p a ñ o l l s t a n i y a n q u l -
zante , aunque en t i enda e q u i v o c a c i ó n 
m i ^ i n s i s t i r en que no tenemo? capa­
c idad c í v i c a , p a t r i o t i s m o sano, n i 
e d u c a c i ó n po l l t cn n i c l a r a n o c i ó n 
del deber p a t r i o pa ra gobe rna rnos 
con a r r e g l o a los v ie jos y venerados 
ideales de A g u i l e r a , C é s p e d e s , M a r ­
t í y A g r á m e n t e . 

Puedo ser yo el equ ivocado , como 
piensa Checa;' puede ser Checa el 
equivocado como piensan c o n m i g o 
cuantos l a m e n t a n los incon tab les t r o ­
piezos y las incon tab les torpezas en 
qu e incunren los d i r ec to r e s y que 
sanc iona la a b u l i a de las m u l t i t u ­
des. 

A p r o v e c h o toda o c a s i ó n de dar en 
r o s t r o a los que desacred i tan a Cu­
ba y dan m o t i v o a nuevas h u m i l l a 
c lones del que nos d i o cond ic iona l -
men te la g o b e r n a c i ó n de nues t r a 
t i e r r a , por si es posible que se aver-
g ü e n c e n , se a l a r m e n y se enmien­
den . Si no lo consigo, ya le h a r á n 
f e l i z t a l vez Checa y los o p t i m i s ­
tas res ignados . 

I g r a c l ó n , peor que l a j a m a i q u i n a , 
: porque s iqu ie ra de Jamaica vienen 
muje res para cr iadas de s e r v i r las 

| que, en c o n t a c t ó con nuestras f a m i -
j l ias , en algo se a p r o x i m a n a noso­
t r o s , • m i e n t r a s e l ch ino , so l t e ro y 
I n o s t á l g i c o , apenas r e ú n e u n capi ta-
I l i t o se m a r c h a d e f i n i t i v a m e n t e . 

Y a lo d i j i m o s muchas veces en el 
D I A R I O : puestos de f ru t a s , t iendas 
de f r i t u r a s , hue r t a s , ven ta a m b u l a n ­
te , todo eso para los ch inos ; venta 
de ropa a l de ta l le , en pueblos y am-
b u l a n t e m e n t e por los campos, para 
los s i r i o s ; t r a b a j o de los Centrales 
pa ra ha i t i anos y j a m a i q u i n o s ; las em 
presas f e r r o v i a r i a s y las grandes i n ­
dus t r ias , de ingleses y n o r t e - a m e r i ­
canos; el comerc io e s p a ñ o l comba t i ­
do por l a competenc ia e x t r a n j e r a y 
por los ataques i n j u r i o s o s de los 
mi smos p a r r o q u i a n o s a quienes f í an 
l a c o m i d a . . . ¿ q u é queda pa ra noso­
t ros fuera de los dest inos de l a bu­
roc rac i a y de los chivos y las con­
t r a t a s f r audu len t a s? , 

U n poco m á s t i e m p o y de e r r a r 
co lec t ivo , y no se h a b r á ido l a t ie­
r r a n i se . h a b r á n secado las fuentes 
de l comerc io y de la i n d u s t r i a , pero 
ya no seremos los cubanos on nues^ 
t r o pais n i soberanos n i d u e ñ o s , si­
no i n q u i l i n o s del e x t r a n j e r o y j o r ­
naleros del c a p i t a l i s m o s a j ó n . 

Si condenar la f a t a l i nd i f e renc ia 
de congresos, gobiernos y prensa 
ante este grave p e l i g r o es nos ta lg ia 
del pasado, no sé q u é s e r á entonces 
p r e v i s i ó n p a t r i ó t i c a y e í i m p l i m l e n t o 
del deber. 

I N C O G N I T O , el cor responsa l de 
L A C O R R E S P O N D E N C I A en la Ha­
bana, que a s í f i r m a , aduce los mis­
mos a rgumentos y hace las mismas 
consideraciones que yo hice en Ba­
t u r r i l l o del d ia 2. Y es p a r t i c u l a r 
que el t r aba jo de I N C O G N I T O se 
p u b l i c ó el d i a 3 en la Pe r l a del Sur, 
luego nuestras i d é n t i c a s opin iones 
acerca de l a propues ta r e f o r m a en 
L o t e r í a s f ru tos han s ido de nuestra . ' 
l i b é r r i m a s v o l u n t a d e s ; n i é l n i yó 
f u i m o s i n f l u i d o s el uno por el o t r o . 

Y es que para arabos l a ve rdad y 
l a genera l conven ienc ia son super io­
res a los intereses opos ic ionis tas . 

Que el b i l l e t e se venda a ve in te y 
c inco, a t r e i n t a , a c incuenta , no s e r á 
gravoso para e l Tesoro, n i pa ra el 
h o m b r e sin v ic ios , n i m e r e c e r á ocu­
par l a a t e n c i ó n de l escr i to r s incero . 
P roduzca lo m á s posible el j u e g o ya 
que por di-sgracla no se lo s u p r i m e ; 
produzca lo m á s posible para c u m ­
p l i r sagrarlas atenciones del Es tado , 
y a l l á se las hayan jugadores , b i ­
l l e t e ros y acaparadores. 

L a prensa t i ene l a o b l i g a c i ó n de 
p ro tes ta r cuando la u su ra exp lo ta a l 
pobre y cuando l a c o n f a b u l a c i ó n en­
carece los a r t í c u l o s de p r i m e r a ne­
cesidad. Cuando el l u j o paga m u ­
cho, cuando el azar es cast igado, 
cuando c u a l q u i e r a o todas las fo r ­
mas del v i c io son aprovechadas pa­
r a e l b ien p ú b l i c o , nues t ro deber es 
a p l a u d i r . 

¿ Q u é me i m p o r t a que dos m i l co­
l e c t u r í a s enr iquezcan a doscientos 
personajes, si pa r te de lo que el los 
h a n de ganar pa ra r e m e d i a r nece­
sidades de Infel ices re dest ina? 

N o c o m p r e n bi l le tes los j u g a d o ­
res ; ma ten con su c iv i smo la t i t u l a ­
da R E N T A y h a b r á ganado inmensa­
mente l a cansa de la m o r a l soc ia l . 

J . N . A R A M B I R I . 

A V I S A M O S 

que el próximo Domingo a las 8 y media a.m. se celebrarán frente a miestro 
Reparto las 

R E G A T A S D E B O T E S 
de Juniors. Arrancarán frente a la ^Calle 34/' terminando junto a la "Calle i . " Todas 
las guaguas de dos pisos del H. E. Ry. Co. seguirán el itinerario de las Regatas por la 
'Trímera Avenida." Queda invitado hacer lo mismo todo el que lo desee. 

R E P A R T O M I R A M A R 
E L R E P A R T O D E L 

A M A R G U R A 2 3 

P O R V E N I R 

T E L E F O N O A - 1 8 3 3 . 

] LAS OSCILACIONES DEl 
SALARIO 

i A m e n u d o se p lan tea la cuest}* 
de si los s a l a r i o * son rea lmente n, 

¡ y o r e s en los Estados Un idos que 
| I r \ g l a t e r r a , o s i los obreros i ta if5 
' nos e s t á n m e j o r pagados que , 
¡ f r a n c e s e s . R e s u l t a sumamente AI?? 
I c i l r e so lve r semejantes c u e s t l o n l 
¡ p r i m e r o po rque en la mayor pa!?' 
' de los p a í s e s l a escala d e salari 
^ a s u f r i d o , desde l a gue r ra , mág 
| menos s ú b i t a s a l te rac iones , ' y a 0 
i p u é s porque e l poder adqu ls i t lv0 í í 
' s a l a r l o dependo p r i n c i p a l m e n t e * 
l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a e s D e e i m . 
cada p a í s . especial 4, 

IMPRESIONES DE LA BOL 
SA AMERICANA 

C A R T A BUBSATZZi 

Sumario da DOW J O N E S ) 

(Por el hilo de MENDOZA y Ca.) 

N E W T O R K . Julio 5. 

Ayer por la maftana el World de 
New York publicó un cable recibido 
de su oficina en Berlín en quo anun­
ciaba que dentro Ce un mes la llama­
da resistencia pasiva se trocarla en la 
guerra civil. E s t a mañana el Journal 
of Commerce publica un cable proce­
dente de Londres, parto del cual es 

anterior | como sigue: 
" L a Bolsa de Valores está atrave-

N E W T O R K , juiio 5. 
E l tipo del Banco de Inglaterra ha 

sido aumentado a 4 0|0. E l 
era 3 0|0. 

I sando un periodo de liquidación for-
Bajo lo^ términos del acuerdo con zada y de aguda depresión. Sus causas 

las autoridades francesas la Fábrica 1 son varias. L a principal es que cier-

A l r e d e d o r d e l D o l o r 

D e F r e n t e a l a V i d a 

X X X X X I I 

Krupp cooperará en la explotación y 
transporte de 700.000 toneladas de car­
bón y coko. 

L a s compañías de petróleo formadas 
en Junio en loa Estados Unidos son 
75 con un capital de 548.893.000 con­
tra 67 con un capital de $99.085.000 
en Mayo. 

E l Presidente en un discurso pro­
nunciado en Portland, Ore se declara a 
favor de que continúen las estrictas 
leyes Inmigratorias. 

Los carros cargados en la semana 
que terminó el 23 de Junio fueron 
1.002.740 lo cual significa un aumentj 
de 136.419 contra la misma semana de 
1922. 

Los refinadores británicos avanzan 
el refinado entrega en Agosto a 3 pe­
niques . 

tas firmas comerciales tienen dificul­
tades financieras". 

L a sugest ión de que el Presidente 
convoque . al Congreso en seslói i es­
pecial no será recibida con entusias­
mo. Bastantes disturbios habrá cuan­
do la sesión regular se reúna dentro 
de cinco meses. 

Una palabra respecto a los negocios 
futuros. Un Informe oficial del Depar­
tamento de Comercio muestra que en 
el mes de Mayo las órdenes de acero 
para estructuras solo llegaron al 58 
por ciento de capacidad. Los ferroca­
rriles sentirán esto dentro de tres 
meses. 

Thompson etc. Mo. K I N N O N . 

C I E R R E D E L A Z U C A R E N L O N D R E S 

Julio 28, Septiembre 
23 y Marzo 22, 1 1|2. 

25, Diciembre 

L a R e v i s t a In tornac ionaJ de] Xp» 
:baJo ofrece a sus lectores ias J?" 
ireclenjtes c i f r a s sobre el asunto n 
' ese es tud io , r e s u l t a que entre i 
I p a í s e s de l a E u r o p a occidental u8 
condic iones de l s a l a r lo eran par 

j c í d a s en F r a n c i a y en B é l g i c a H6" 
iranfce los ú l t i m o s t i empos y la te 
¡ denota a l a r e d u c c i ó n , que era p * 
' d i chos p a í s e s , d u r a n t e e l aQo i g - ) ^ 
¡ m e n o s m a r c a d a que en e l Reino uñí' 
' d o , se t r a n s f o r m a , eni 1922, en un 
r e l a t i v a e s t a b i l i d a d que ha'perslati4 
do a t r a v é s d e l a ñ o entero . 

E n l a G r a n B r e t a ñ a . Dinamarca v 
H o l a n d a , l a d i s m i n u c i ó n de los sala-
r í o s que e m p e z ó en 1921 ha conti" 

I nuado d u r a n t e el a ñ o 1922, Con to" 
do hac ia e l f i n de este ú l t i m o afio 
y p r i n c i p i o s de l ac tua l , el salarlo 
parece i r t e n d i e n d o a la estabiliZa, 
c i ó n . E n A l e m a c t í a el alza fué T¿. 
p i d a d u r a n t e los ú l t i m o s a ñ o s y ia¡ 
c i f ras r e fe ren tes a l o t o ñ o de 1922 y 
p r i m e r o s meses de 1923 demuestran 
que l a t endenc i a persiste, variando 
s o l a m e n t e » de mes a mes, o entre lag 

i d i fe ren tes I n d u s t r i a s , la p roporc ión 
i d e l a u m e n t o . E n A u s t r i a , doqde laa 
j osci laciones de l s a l a r lo y de los pre-
j clos e ran parec idas hasta septlem-

B l d e s e q u i l i b r i o m e n t a l en los i b r e de 1922 , l a s i t u a c i ó n acaba de 
c o c a í n i c o s , es d i g n o de es tudio es-: c a m b i a r como r e su l t ado de los acuer-
p e c l a l í s i m o , y b ien se debe, por r a - dos tomados po r l a Sociedad del as 
zones poderosas de h u m a n i d a d y de Naciones. L o s precios decayeron 
defensa socia l , p r o c u r a r , e l estable- , f ue r t emen te desde el mes de sep-
c i m i e n t o de medidas eficaces, en p r o - | t i e m b r e de 1922 hasta el f ina l del 
pagandas d iversas e n t r e las faml-1 a ñ o , en t a n t o que los salarios sl-
l ias , a f i n de que se d ó n exacta ' gUieron a u m e n t a n d o hasta mediados 

C u a n d o en la pasada c r ó n i c a , ha­
b lamos de l a lca lo ide de l a Cosa, h i ­
c imos r e fe renc ia a los estados m e n ­
tales d e l c o c a i n ó m a n o , a sus d e l i r i o s 
c o c a í n i c o s , con toda l a Cor t e de s í n ­
tomas , capaces de l l e n a r de pavo r 
a los e s p í r i t u s observadores ; y a 
p r o p ó s i t o , de jamos para hoy a lgo 
m á s sobre l a s i n t o m a t o l o g í a de la j cuen ta de la es t recha v i g i l a n c i a que oc tubre permanec iendo 
i n t o x i c a c i ó n por l a c o c a í n a , que b ien ! deben establecer, pa ra sa lvar s loa 

L a producción de petróleo crudo pa­
ra la semana que terminó el 30 de J u ­
nio se calcula en 2.210,350 barriles 
diarios o sea un aumento de 74.900 
sobre la semana anterior. 

C I E R R E D E L A Z U C A R E N P A R I S 

Julio 276. 60 oferta. Agosto 272 
oferta y Diciembre 221 oferta. 

E l plomo ha sido reducido 
•tavo libra. 

1!2 

L a s casas comisionistas c^nt i r iááu 
vendiendo arciones. L a única dernanrla 
existente es de los profesionales lo­
cales . 

ABELARDO TOUS 
T e l é f o n o M - S 9 o 5 . — C u b a No. SO 
M á q u i n a s de Sumar , C a l c u l a r y 

E s c r i b i r , A l q u i l e r e s , Ven tas a p l a ­
zos. 
dos los t r aba jos son garan t izados . 
L e pres to u n a m á q u i n a m i e n t r a s re­
paro l a de us ted . 

ASOCIACION 
C A N A R I A 

L A M E J O R P A R A S U S C A N A S E S L A 

I T U R i f f i i C E S l l V E G E T A 
fS 1A MAS StNCIIM ÜE APLICAR 

F U E Y S I G U E S I E N D O L A M E J O R D E T O D A S 
Df VENIA EN OROGUfRIAS, fÁRMACIAS V StDlRIÁS 

podemos d i v i d i r l o s , en t res per iodos , 
" d é b i l " , " f u e r t e " y " g r a v e " ; qu i e ­
re deci r , f o r m a s de i n t o x i c a c i ó n , que 
cada una . l l e v a u n sel lo e s p e c i a l í s i -
m o . 

Desde l a sonr i en te " e u r o f l a " , pe­
r i o d o de bienestar , de h i l a r i d a d y de 
e n e r g í a , has ta los ca lambres vasos-
motores , t r a s t o r n o s card io-cerebra-
les, con p é r d i d a del c o n o c i m i e n t o y 
convu l s iones , a l t e r n a n d o , con g r a v í ­
s imos , de o r d e n r e s p i r a t o r i o , y l a 
m u e r t e . 

¡ L a M u e r t e m á s h o r r i b l e , en es­
tos en fe rmos , cuando se p resen tan 
en e l los las convuls iones e p i l e p t i f o r -
mes, con espemos de l a glof. is! 

L e y e n d o a Reclus y a W a l l nos 
e n c o n t r a m o s esa f o r m a , de m a n e r a 
e l e m e n t a l , con u n a d e s c r i p c i ó n de 
f e n ó m e n o s , en t re los que s e ñ a l a n las 
n á u s e a s y v ó m i t o s , seguidos de es­
c a l o f r í o s , v é r t i g o s con cefa la lg ias y 
h o r m i g u e o s , en los per iodos " d é b i ­
l e s " . T a m b i é n K o b e r t , m e n c i o n a l a 
sequedad de la ga rgan ta , l a d i s fa -
g la y l a r o n q u e r a , en ese pe r iodo , 
que v a bordeando el " f u e r t e " , en e l 
que y a e l pulso se acelera , las p a l ­
p i t ac iones son a g u d í s i m a s , la r esp i ­
r a c i ó n de Cheyne-Stokes se presen­
ta , a c o m p a ñ a d a de amauros i s y pa-
rastesias, que f o r m a n pa r t e t a m b i é n 
de l c u a d r o s i n d r o m i c o a l dec i r de l 
m e n c i o n a d o au to r . 

O t ro s au tores m u y reconocidos , 
e n t r e l a s i n t o m a t o l o g í a c o m p l i c a d a 
de estos enfermos, nos h a b l a n de 
las d iversas fo rmas p a r a l í t i c a s y t e ­
t á n i c a s de l a i n t o x i c a c i ó n c o c a í n i c a , 
s i b i e n con m í s e r o s de t a l l e s . 

Parece m e n t i r a , que asun to t a n 
i m p o r t a n t e d e n t r o de l a M e d i c i n a 
c o n t e m p o r á n e a , que abarca t a n t o 
p r o b l e m a de do lo r , no responda p o r 
pa r t e de los autores , a t oda l a con­
s i d e r a c i ó n que nos m e r e c e . 

N o s o t r o s observando esa clase de 
en fe rmos , hemos pod ido c o m p r o b a r 
esos estados de h i l a r i d a d y de exc i ­
t a c i ó n , que m á s t a r d e se han con­
v e r t i d o en m e l a n c o l í a ; en esa me­
l a n c o l í a m u y grave , que d e m u e s t r a 
l a p e r t u r b a c i ó n c o m p l e t a del esta­
do m e n t a l de l s u j e t o . 

" s u y o s " de las sugestiones, que la 
m e n t a l i d a d de esos enfe rmos ejer­
cen sobre los "sanos", e m p u j á n d o ­
los a l v i c i o , r e c l u t á n d o l o s , l l e v á n ­
dolos a l " m e d i o " , que ha de i n ­
f l u i r en l a a t e n c i ó n , en l a mente , 

invaria­
bles hasta l a m i t a d del mes de no­
v i e m b r e . 

Respecto a los p a í s e s de fuera de 
E u r o p a , el sa la r io en los Estados 
Un idos , que h a b í a d i s m i n u i d o consi­
de r ab l emen te desde 1922, se esta-

H A B A N A 

A S A M B L E A D K R E P R E S E N 
T A N T E S . 

Son va r io s ya los colegas q u « ex­
presan su a l a r m a ante e l p e l i g r o 
a m a r i l l o ; es dec i r an te l a i n v a s i ó n 
crec iente de a s i á t i c o s que se adue­
ñ a n d e l p e q u e ñ o comerc io , desalo­
j a n d o a na t ivos y a e s p a ñ o l e s con 
f a m i l i a - y creado un Es t ado ex t ran ­
j e r o den t ro del Es tado cubano, 
puesto que los ch inos n i a r r a i g a n , 
n i se i d e n t i f i c a n con las cos tumbres 
del p a í s que Invaden , n i se preocu­
pan en lo absolu to de las neceslda^ 
des y los Intereses mora le s de o t ras 
r a r a s con q u i e n c o n v i v e n . 

N o es sino t a r d í a la a l a r m a . A q u í 
anfvnclamos muchas veces, en estas 
c o l u m n a s p rev imos muchas veces lo 
que sucede; muchas veces censura­
mos a l gob ie rno de M e n o c a l y a los 
hacendados amigos de Menoca l , ha­
ber ab ie r to l a p u e r t a a esa I n m l -

E l d o m i n g o p r ó x i m o , d í a S, a la 
una de l a t a rde , ic ; t -br .Hrán s e s i ó a 
o r d i n a r i a la Asamb 'e '» , de Represon-
.antp'? de esta A s o c i a c i ó n , en el lo-ial 
social , Paseo de M a n í , r ú m e r o 10 7, 
de acuerdo con I j d ispuesto en e; 
A r t i c u l e 16 de l R . ^ h m i o u t o Gen j -
r a l . 

A las c inco y diez m i n u t o s del 
p rop io d í a t e n d r á l uga r t a m b i é n , l a 
c e l e b r a c i ó n de la s e s i ó n e x t r a o r d i n a ­
r i a , para aco rda r el sen t ido de la 
r e f o r m a del R e g l a m e n t o v igen t e . 

Habana, ' J u l i o 6 de 19 23. 

C 5286 

R O D R I G U E Z 
Secre ta r lo , 

i t 6 2d 7. 

¡ D I N E R O ! 
P o r un I n t e r é s muy m ó d i c o , 
lo presta esta Casa con garan­

t í a de Joyas 

Realizamos a cualquier precio un 
grao surtido de tinhima Joyería 

Gasa de Pr i s tamos 

LA SEGUNDA MINA 
Bernaza, 6, al lado de la Botica 

T e l é f o n o A-6803 

Sí 

Agua de Colonia PñEPARAOH: • • • • • % • • 

con l a s ESENCIAS 

d d D r . J O H N S O N r : más finas 

E S Q U I S I U PARA í l SARO Y E L PAÑUELO, 
l a r e i U : DRCtUEüIA JOHNSON, Obispo 35 K I I I O Í a igatar. 

J . 

N E V E R A G L A C I A L 
U A M E; vJ O R 

S H U O D E M O S T R A R A M O S 

F E R R E T E R I A M 0 N S E R R A T E 
P D T E 2 A Y A S ( O ' R E I L L Y ) 120 . 

* r s u s J\ 3 i i a . A . . - ^ e e < 2 ) 
C.vr.no 

pa ra hacer los p a r t í c i p e s de su des- ¡ b i l i z ó , en c i e r t o modo, durante la 
g r a c i a f u n e s t a . p r i m a v e r a y el verano ú l t i m o . No 

E l c o c a i n ó m a n o como el mor f i no - !obs t , a i ,te- los ú l t i m o s meses del año 
mano , se c o n v e r t i r á en de l icuente , ' h a n marcado u n a evidente tendencia 
pa ra p ropo rc iona r se l a c o c a í n a ; él : a l a u m e n t o . 
r o b a r á y e s t a f a r á , s í es preciso; <M I 
r e a l i z a r á t odo acto c r i m i n o s o para 
o b t e n e r l a ; él m o v i d o por sus con­
cepciones de l i r an te s , a t e n t a r á con­
t r a las personas; de a h í , que s e ñ a l e ­
mos l a necesidad de u n es tud io es-
p e c l a l í s l m o sobre estos estados m e n ­
tales . 

L o s I n d i v i d u o s nerv iosos , neu ro -
p á t i c o s y n u e r o - a r t r í t i c o s , los quo 
v i e n e n a l m u n d o con ta ras o pre-1 
disposiciones, y en e l c a m i n o de la i 
v i d a , t i e n e n l a desgracia de caer en­
t r e las " g a r r a s " de l a c o c a í n a , e s t á n ' 
pe rd idos pa ra s iempre , sus d í a s se­
r á n de d o l o r y de m i s e r i a m o r a l y 
f í s i ca , y l a m u e r t e r á p i d a , con u n a 
a g o n í a l l e n a de h o r r i b l e s s u f r i m i e n ­
tos . 

B i e n sabemos todos l a I n f l u e n c i a 
que ejerce l a c o c a í n a sobre e l sis­
t e m a ne rv ioso , y sobre todo en el 
c e n t r a l ; p o r eso a l leer los t raba jos 
de l P ro fesor T u m a s sobre la c o c a í ­
na y los cent ros nerviosos , nos ho­
r r o r i z a l a f o r m a de desc r ib i r l a 
m u e r t e , esa m u e r t e que l lega l en ta , 
l l e n a de c r u e l d a d , e n t r e convu l s io ­
nes e p i l e p t i f o r m e s y espamos de l a 
g l o t i s . 

Hace c u a t r o a ñ o s , f u i m o s t e s t i ­
gos de l a m u e r t e de l D r . J . C . den­
t i s t a de esta C i u d a d , y su agonfa 
h o r r i b l e y macabra , puso en nos­
o t ros u n recuerdo , do miedo y de 
d o l o r . 

Todas las m á s h o r r i b l e s descr ip­
ciones de s u f r i m i e n t o s , no son c o m ­
parables a l a t o r m e n t o s a a g o n í a de 
este pob re h o m b r e p a r a e l que l a 
v i d a f u é l eyenda de penas y de i n ­
t e r rogac iones , f a rdo de i n g r a t i t u ­
des, que é l c r e í a d i s i p a r en e l e m ­
pleo de l a m o r f i n a y l a c o c a í n a , a 
las que d i ó con amor , los d í a s m á s 
f l o r i d o s de su Juven tud de su t a l e n ­
to y de su r i q u e z a . 

¡ L a e t e rna e q u i v o c a c i ó n de loa 
que r o í d o s po r e l s is tema nerv ioso 
o p o r e l med io , buscan en las d r o ­
gas la c o m p a ñ e r a f i e l , que ha de so­
l u c i o n a r sus p rob lemas f í s i cos y m o ­
rales , s i n c o m p r e n d e r en sus dese­
q u i l i b r i o s , todas las a m a r g u r a s que 
les espera, a los suyos t a m b i é n ; que 
p o r desgracia , u n i d o a estas i n t o x i ­
caciones que se pagan con l a v ida , 
v iene e l cons igu ien te d e r r u m b a ­
m i e n t o de los hogares, l a d e s t r u c c i ó n 
de todos los c a r i ñ o s , y l a t r a s m i s i ó n 
de la h e r e n c i a a los h i j o s ! 

M u c h a de la L i t e r a t u r a m é d i c a , 
ha i n f l u i d o bastante en el desar ro­
l l o de c ie r tas In tox icac iones po r 
desconoc imien to senc i l l amen te de la 
a c c i ó n med icamen tosa de cada p r o ­
d u c t o — e n e l v u l g o — que ha que­
r i d o usarse, por los que escudado 
acaso en u n falso p r e s t i g i o p ro fe ­
s iona l , c r eye ron reso lver p rob lemas 
como e l de l D r . B e n t l e y en l a cu ra ­
c i ó n d e l a l c o h o l i s m o y el m o r f i n i s ­
mo, p o r las Inyecciones de c o c a í n a ; 
d ice e l c i t a d o P ro feso r en uno da 
sus p á r r a f o s . " L a C o c a í n a produce 
benef ic ios en el t r a t a m i e n t o de l a l ­
c o h o l i s m o y e l m o r f i n i s m o , po rque 
res tablece el ape t i to , i nduce a l sue­
ñ o , y favorece l a d i g e s t i ó n " . 

P rec i samente , todo lo c o n t r a r i o , 
y solo cabe pensar que esas t e o r í a s 
de l D r . B e n t l e y , las d i c t a r a su cere­
b r o a n e m i a d o , sus v is iones e n f e r m i ­
zas . 

T a m b i é n D u d l e y de B u x t o n é n 
u n a m o n o g r a f í a sobre l a c o c a í n a , 
n i ega su a c c i ó n sobre e l s i s tema 
ne rv io so c e n t r a l y p e r i f é r i c o . 

C i e r t a m e n t e , que e ra de necesidad 
r e c l u i r a estos dos c é l e b r e s au tores 
y somete r los a l " m o r f i n i s m o " y a l 
" c o c a i n i s m o " , para p r e g u n t a r l e s lue ­
go, como les h a b í a Ido . 

P o r a c c i ó n s i m p á t i c a , nos acor­
damos de las c é l e b r e s frases del v i e ­
j o y r o m á n t i c o Profesor H u c h a r d : 
" E s u n a desgracia caer en manos 
de u n sabio y de u n expe r imen ta ­
d o r . 

Realización de libros filosófi­
cos, históricos y jurídicos 

AGUANNO. — L a reforma ln-
tesrral civil. 1 tomo en 4o. 

. rdstlca ; o.íO 
A U D I X E T . — Derecho Inter­

nacional privado. 2 tomos en 
4o. rúst ica 

I ARNO. — L a s servidumbres 
rfisticas y urbanas. 1 tomo 
en 4o. rúst ica 

B A G H E O T . — L a constitución 
inglesa. 1 tomo en 4o. rústica 

B A G H E O T . — Leyes científ icas 
del desarrollo de las nacio­

nes. 1 tomo en 4o. rústica 
B E R Z B V I C Z T . — Beatriz de 

Aragón. Estudio histórico. 
1 tomo en 4o. rústica . 

B R E A L . — Ensayo de semán­
tica. 1 tomo en 4o. rústica 

B R E D I P . ;— L a elocuencia po-
Iftica en Grecia. 1 tomo en 
4o. rúst ica 

B R Y C E . — Los partidos po­
l í t icos en los Estados Uni­
dos. T tomo en 4o. rústica 

C A S T R O . — E l libro de los 
Galicismos. 1 tomo en 4o. 
rúst ica . . 

C H A MPCOMM U N A L E . — La 
sucesión abintestato en el 
Derecho Internacional priva­
do. 1 tomo en 4b. rústica . 

D E L O R M E . — César y sus 
contemporáneos . Estudios 
históricos. 1 tomo en 4o. rús­
tica . . "• 

D E S C H A N E L . — L o malo y lo 
bueno que se ha dicho de 
las mujeres. 1 tomo en 4o. 
rúst ica 

D O E L L I N G E R . — E l Pontifi­
cado. Estudio histórico. 1 to­
mo en 4o. rúst ica 

DOWDENT. — Historia de la 
Literatura francesa. 1 tomo 
en 4o. rúst ica 

E L T Z E A C H E R . — E l anarquis­
mo según sus más Ilus­
tres representantes. I tomo 
en 4o. rúst ica • 

F I N O T . — Fi losof ía de la lon­
gevidad. 1 tomo en 4o. rús­
tica 

F L I N T . — L a f i losof ía de la 
Historia en Alemania. 1 to­
mo en 4o. rúst ica 

G O N C O U R T . — Historia de 
María Antonieta. 1 tomo tn 
4o. rúst ica 

G O N C O U R T . — L a Du-Barry. 
1 tomo en 4o. rústica . . 

G O N C O U R T . — L a Clalron. 
1 tomo en 4o. rústica . . 

GONCOURT. — L a mujer en 
el Siglo X V I I I . 1 tomo en 
4o. rúst ica 

G R E E N . — Historia del pueblo 
inglés . 4 tomos ten 4o. rús­
tica 

F R O M E N T I N . — L a pintura 
en Bé lg ica y Holanda. 1 to­
mo en 4o. rúst ica 

G U M P L O W I C Z . — L a Soclolo-
logla y la Polít ica. 1 tomo 
en 4o. rúst ica 

M A C A U L A Y . — Vida, memo­
rias y cartas. 2 tomos en 
4o. rúst ica 

M A C A U L A Y . — Estudios Jurí­
dicos. 1 tomo en 4o. rúst ica 

MAX M U L L E R . — Origen y 
desarrollo de las religiones. 
1 tomo en 4o. rúst ica . . . . 

N I S A R D . — Los cuatro gran­
des historiadores latinos. 1 
tomo en 4o. rúst ica . . , . 

W U N D T . — Principios de F i ­
losofía. 1 tomo en 4o. rús­
tica 
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I i I B R E B I A " C E B V A N T E S " D E B'* 
C A U S O V E L O S O 

OAZ.XA170, 62. (Egauina a Neptuno 
A P A R T A D O H16. T E L E F O N O A-4958 

H A B A N A 
Ind. 4t 

D i g a n cuan to q u i e r a n sobre la ac­
c i ó n f a v o r a b l e de l a c o c a í n a , esos 

voz, y a vecfi-, no conocerse frente 
a u n espejo, y a todo esto, e l i n ­
s o m n i o es casi constante , no pudien-
do ob tene r reposo, s i n t i endo cons­
t a n t e m e n t e angus t i a s y pa lp i tac io­
nes . 

E n n u e s t r a p r ó x i m a c r ó n i c a ha ' 
b la remos acerca de l a m u e r t e de una 
be l la e In t e re san te m u j e r , de gran 
t a l e n t o y de exqu i s i t a ar i s tocrac ia , 
que t u v o u n a asombrosa p o p u l a r i ­
dad en E u r o p a y A m é r i c a ; f u é una 
g r a n t r i u n f a d o r a en el A r t e de 1» 
M ú s i c a ; sus manos d iv inas , a r ran­
caron a l t ec l ado y a l v i o l í n , sus no-

l e n t a m e n t e a la m u e r t e , y que cuan- co: m u r i 6 devoraba por u n c á n c e r , 
do pasa ese falso p e r í o d o de eufo- envenenada po r l a M o r f i n a y l a Co­
r i a o de bienestar , de v i g o r y de h i l c a í n a ' sus grandes a m o r e s . 

m o s ^ i c h o ™ e l T VÍZ* T m o A su a l m a blanca y d o r m i d a , qu* 
T i o L Í l x J X ! \ m e d Í 0 sensa-! c o n o c i ó e l c ron i s t a cuando s o n r e í a 
c o d% m S t i l f L ^Qco-mPle to v a - i a la v ida , le dedica un pensamlentc S ' « S ^ i S f t 8 e ° s u e ñ o s ' en que de r e c u e r d o , 
el m u n d o ex t e r io r , les parece cam- ¡ 

b iado , l l egando a e x t r a ñ a r s e de su I . A . C O Y A S G U E R R E A 
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H A B A N E R A S 
J ü e g o s de ropa inter ior 

DINNER DANCE 

LOS J U E V E S D E L S E V I I J L A 

E n Kran a n i m a c i ó n . 
C ó m o s iempre los jueves . 
As i estaba anoche l a sala del Se-

,111» desde las p r i m e r a s horas . 
En los par t l es , a c á y a l l á , a l rede­

dor de m ú l t i p l e s mesas, p r e d o m i n a -
^ ba ^1 e lemento j o v e n . 

' S e ñ a l a r é de l l i n d o c o n j u n t o a l g u -
^as de las p a r j i t a s m á s s i m p á t i c a s . 

H o r t e n s i a A l a c á n 
y J u l i á n S. Fue l l e s . 

Georg lna A l c o v e r 
y M i g u e l l t o B a g u é r . 

Cuqu l t a H e r n á n d e z Bauza 
y Paco Sur i s . 

B lanche M e d i n a 
y Gus tavo P é r e z A b r e u . 

Ca ro l ina G u z m á n 
y Cel ino. B u e n o . 

C r i s t i n a M e s t r e 
y R o b e r t o S á n c h e a . 

Graz le l l a G u z m á n 
y M i g u e l A . P á r r a g a . 

Conch i t a G a r c í a Mendoza 
y E n r i q u e Cas t roverde . 

A m é r i c a R a b e l l 
y Car los A l i e n . 

B l a n q u i t a M u r í a s 
y G u i l l e r m o T a p i a . 

R a q u e l Mes t r e 
y M a n o l o A l v a r e z . 

L u c i a S u á r e z 
y Jo rge F o r t ú n . 

J u l i a R o d r í g u e z ? 
y Gonzalo R o d r í g u e z . 

N o o l v i d a r é , e n t r e o t ras s e ñ o r i ­
tas m á s , a C o n c h i t a F o r t ú n , J u l i a 
P é r e z , A l e j a n d r i n a F i l l o y y C h i c h i 
G o y r i . 

Las de M u n d e r . 
Y l a l i n d a E s t r e l l i t a Ponce. 
S e g u i r á con su a n i m a c i ó n asegu­

rada p l enamen te e l d i n n c r dance de 
los jueves en e l g r a n h o t e l de l a ca­
l l e de T rocade ro . 

A su m a y o r a l e g r í a c o n t r i b u y e l a 
o rques ta cubana de l p rofesor Gre-
net . 

L a o rques ta de l a t e m p o r a d a . 
I n m e j o r a b l e ! 

No. 10004 
Juego de holán clarín, de cua­

tro piezas (camisa de día, camisa 
de noche, cubrecorsé y pantalón), 
con ojales y adornos de conchas 
de hilo, bordados y cintas. 

Tallas, del 46 al 56. 
Precio: $25.00. 
En el grabado está representa­

da solamente la camisa de noche. 
Las otras tres piezas del juego, i 
como es natural, responden al 
mismo dibujo. 

De la misma calidad de tela, 
pero con adornos más sencillos, 
tenemos juegos interiores, de cua­
tro piezas, a $16.50, $18.00 y 
$20.00. 

Véalos en nuestro departamen­
to de ropa interior de señora, pri­
mer piso de San Miguel y Galiano. 

DISTRIBUCION DE PREMIOS EN E L COLE­
GIO DE "LA INMACULADA" 

Hermoso r e s u l t ó el acto de l a d i s ­
t r i buc ión de p r e m i o s de este a n t i g u o 
j acreditado p l a n t e l , d i r i g i d o p o r las 
Hijas de San V i c e n t e . 

E l acto se l l e v ó a cabo e l m l é r c o -
)as ú l t i m o . 

A las t res de l a t a r d e u n n u m e r o ­
so y selecto p ú b l i c o ocupaba los a m ­
plios salones. 

Pocos m o m e n t o s d e s p u é s h i t o su 
t a t rada en el co leg io el E x c m o Se-
f o r Obispo de l a Habana . 

P u é r e c i b i d o p o r l a c o m u n i d a d . 
A l p e n e t r a r «n e l s a l ó n e l P re l a ­

do fué e jecutado e l H i m n o N a c i o n a l , 
«Hi tado por todas Ixs a lumnas , acom-
p a ñ a n d o con p ianos , por las s e ñ o r i ­
tas D . WL C n s i n é , J . R o d r í g u e z . D . 
j L P e r a i n d e z y C. S a n t a m a r i n a y con 
mandolinas po r J . M . G a r c í a , L Jo­
nes, G. C n s t n é , M . S. U r b i n a , A . 
Carda, M - Mes t r e , O. T r l a n a y E . 
M a n a , qne f u é escuchado de pie 
por la c o n c u r r e n c i a . 

A c o n t i n u a c i ó n l a s e f í o r i t a D o l o -
j t s M o r a l e s p r o a u n c i ó e l s igu ien te 
discurso: 

Excmo, y Hdnao. Sr . : 
Nos ha r e u n i d o a q u í u n a f i e s t a de 

fami l i a , f i e s t a qne t i ene todas las 
a l e g r í a s de u n can to de v i c t o r i a y 
todas las t r i s t ezas de u n a d e s p e d í -
*>-

U n cuadro f o r m a d o de colores c la­
ros y v ivos y de sombras grises y 
m e l a n c ó l i c a s ; asi son todos los cua­
dros de l a v i d a h u m a n a , 

í*ero este c u a d r o v i v o t i ene a l -
zo de encantador , e l e s p e c t á c u l o que 
• f rece este r e c i n t o e n c i e r r a a lgo de 
a a b ü a n e ; t i e rnas rosas qne se me­
cen en sus t a l l o s acar ic iadas por e l 
« m o r , dulces sonrisas, amables co­
m o las r i s u e ñ a s auroras , t i e rnas ñ i ­
flas y v i r tuosas J ó v e n e s , l a p o r c i ó n 
m á s que r ida de v u e s t r a grey , l i m o . 
S eño r , que a l l ado de sus padres 
vienen a r e c i b i r e l p r e m i o de sus 
trabajos, e n t r e las emociones m á s 
dulces de l a l m a , y las sa t is faccio­
nes que e l deber c u m p l i d o p roduce 
«n el c o r a z ó n - v i e n e n a ser corona- ' 
das. no po r los l aure les m a r c h i t o s , 
conseguidos en g u e r r e a r po r l a Pa­
t r ia , l aure les manchados s i empre 
con los despojos del enemigo y el 
í e r r a m a m i e n t o de sangre ; s ino ga­
nados en j u s t a l i d c o n t r a e l o m i n ó ­
lo yugo de l a i g n o r a n c i a y en las 
luchas po r l a v i r t u d . 

Porque en estos colegios, donde 
reina Dios , dase luz de c ienc ia pa­
ra el e n t e n d i m i e n t o y fuego de san­
tos amores p a r a el c o r a z ó n -

Dase a q u í l a e n s e ñ a n z a i n t e g r a l , 
la que f o r m a l a men te sana en el 
caerpo robus to , l a que d e s a r r o l l a el 
organismo s in o l v i d a r s e del a l m a ; 
la que siendo c r i s t i a n a no puebla de 
enfermos los hospi ta les y de c r i m i ­
nales las c á r c e l e s , como la la ica , la 
ftue cont iene la e x p l i c a c i ó n de eso 
flue fa l t a a l a sola i n s t r u c c i ó n que 
no tiene a D ios . 

Dase en estos Colegios l a onse-
fianza i n t e g r a l , la que f o r m a a la 
niña no para e l m u n d o y sus ex­
t r a ñ o s ; s ino hones ta y ú t i l , para su 
Patria, para su f a m i l i a y para el ho­
l a r. 

l íase a q u í l a e n s e ñ a n z a que f o r m a 
a la mu je r cubana, nob le o r g u l l o 
te la pa t r i a y e l m á s va l ioso a d o r n o 
te la sociedad. 

La raza, la t r a d i c i ó n , la e d u c a c i ó n 
•e han puesto de acuerdo, para que 

damas cubanas sean c r i s t i anas 
Bbi m o j i g a t e r í a y t engan las c r é e n ­
l a s como esculpidas en su a lmas , 
BÍTi que nadie pueda b o r r a r l a s o 
P^Pda OBcurecerlas, 

^on c r i s t i anas y con sus o rac io-
^ fo rman a m a n e r a de nube p ro­
tectora que f l o t a sobre la N a c i ó n , co-
P*0 aquella que p r o t e g i ó a I s r ae l so-
^ el des ier to . 

Son c r i s t i anas y abrazadas a la 

cruz, e n t i e n d a n de todos los s a c r i f i ­
cios y de sus sac r i f i c ioa de sus l á ­
g r i m a s t e j an coronas de t r i u n f o s y 
de d ichas pa ra los hogares . 

Sean c r i s t i anas y t engan honda ­
men te a r r a i g a d o el a m o r a su f a m i ­
l i a sepan hacer d e n t r o de su casa 
u n E d é n y cons ideren como u n t r o ­
no e l puesto en que Dios las ha co­
locado. 

Sean c r i s t i anas y r e s u l t e n a l i v i o 
de todos los que su f ren y pro tec­
c i ó n pa ra todos los perseguidos . 

SI a l g u i e n negara la belleza de l 
c r i s t i a n i s m o noso t ros se la m o s t r a ­
r í a m o s en l a v i d a , en las cos tum­
bres en el c o r a z ó n de t an tas a l u m n a s 
salidas de las aulas de este Coleg io . 

P o r eso estas f iectas t i e n e n a l -
i go de h i m n o t r i u n f a l y canto de v i c -
I t o r i a . 

• 

Son a d e m á s u n sa ludo y u n a fe­
l i c i t a c i ó n . 

U n sa ludo p a r a Vos , l i m o . Sr. que 
nos h o n r á i s con v u e s t r a presencia , 
que este solemne ac to que va is a 
presenciar sea pa ra Vos u n c a l m a n ­
te que m i t i g u e a l g ú n t a n t o las amar ­
guras que os ocasiona l a pesada car­
ga que l a D i v i n a P r o v i d e n c i a ha 
puesto sobre vues t ros hombros , y 
sea pa ra vos u n consuelo saber que 
t e n é i s en v u e s t r a D i ó c e s i s cent ros 
de e n s e ñ a n z a e i n s t r u c c i ó n r e l i g i o ­
sa, que f o r t a l e c i e n d o el e s p í r i t u de 
la t i e r n a j u v e n t u d , t r a b a j a n asidua­
men te por l e v a n t a r sus sen t imien tos 
re l ig ioeos 

P a r a vosot ras , que r idas c o m p a ñ e ­
ras, que hoy r e c i b í s el p r e m i o de 
vues t ros labores , afanes, a p l i c a c i ó n 
y buena conduc ta , m i f e l i c i t a c i ó n . 

U n a d i ó s c a r i ñ o s o de despedida 
a las amadas c o m p a ñ e r a s que van 
conc lu idos su sestudios, a abando­
na r este Colegio , su santa t r a n q u i ­
la v i d a , sus inocentes , d ivers iones , 
sus horas de paz y de inocenc ia pa­
ra lanzarse a ese m u n d o e n g a ñ a d o r 
que les espera t r as los u m b r a l e s del 
Coleg io con sus e n g a ñ o s e i lus iones , 
oropeles de d ichas f i ng ida s . 

A d i ó s , que r idas c o m p a ñ e r a s , l l e ­
vad grabadas en vues t ra a l m a las 
e n s e ñ a n z a s sa ludables de ' nues t ras 
profesoras y lo sconsejos de nues­
t r o D i r e c t o r , los dulces recuerdos de 
las horas pasadas de estos a i res pu­
ros, a l a b r i g o de c ie r tos f r í o s y al 
l ado de l a C a r i d a d pe r son i f i cada en 
nues t ras maes t ras . 

P a r a defenderos de los combates 
que os esperan y en las luchas de 
la v i d a os han dado u n escudo y u n 
emb lema , esa m e d a l l a bend i t a que 
b r i l l a sobre v u e s t r o pecho, l l e v a d l a 
s i empre , e l l a os s e r á u n r ecue rdo y 
una esperanza. 

No es j u s t o t i r a r l&s a rmas en los 
m o m e n t o s precisos en que m á s las 
necesi tamos, v i v i d s iempre un idas a 
la A s o c i a c i ó n de H i j a s de M a r í a , 
p res tad toda vues t r a i n f l u e n c i a , to ­
da vues t r a a l m a y vues t ro c o r a z ó n 
al de sa r ro l lo y v i t a l i d a d de l a aso­
c i a c i ó n , que con f recuenc ia nos vea­
mos un idas ya a l p i é de 4os a l tares , 
ya en las f iestas que el Colegio orga­
nice. 

Esa M e d a l l a os d i r á cuan to y 
cuan de veras se nos ha amado en 
esta casa, que se nos ha educado 
para el hogar , que si no somos ba­
c h i l l e r a s a l a m o d e r n a , poseyendo 
los conoc imien tos necesarios y con­
venientes a nues t r a c o n d i c i ó n y es­
tado, seremos an te todo y sobre 
todo j ó v e n e s v i r t u o s a s que es lo que 
de nosot ros exigen nues t ras f a m i ­
l ias l a R e l i g i ó n y l a P a t r i a . 

H e d icho . 
F u é m u y a p l a u d i d a al t e r m i n a r 

su t r a b a j o . 

I n t e r m e d i o de p i ano . V a l s a 24 
manos i p ianos, po r las a l u m n a s : 
C. Cas t ro . D . Ce rd ido , A . Zabala , B . 

R E L O J E S D E P A R E D . Acabamos de recibir un gran surtido. También 
tenemos un surtido colosal en relojes do bolsillo y pulsera, ^recios 
baratís imos. 

" L A E S M E R A L D A " 
SAN R A F A E L No. 1. . ' T E L E F O N O A-3303 

(antre Consala do e Induatrla) 

P A Ñ U E L O S 
P A R A 

S e ñ o r a s y C a b a l l e r o s 
E s t i l o s m u y p r o p i o s p a r a r e g a l o s 

Tenemos un extensísimo surtido en 
MLo y algodón blancos y de color. 

Precios sumamente económicos, 

M U 1 A L L A ¥ C O M F O S T E L A . = T I L E A = 3 3 i ; 

Hoyos . D . V a l i ñ a s , B . S u á r e z , C. 
H u m a r a , R . S i lva , G. Pego, G. Ja-
n é , H . G a r c í a y C. Gamboa . 

Of renda de Ange le s . D i á l o g o por 
las p a r v u l i t a s M . Z a t a r a í n , M . A . 
H e r n á n d e z , T . Ca lvo y O. Acos ta . 

I n t e r m e d i o de p i ano . B o l e r o a 24 
manos, 4 pianos , po r las a l u m n a s : 
V . J u a r i s t i . G. M . R o s á i n z , E . Gar­
c ía , F . A . G u t i é r r e z , S. G u z m á n , F . 
M e d i n a , J . G a r c í a , R. H a m e l . M . T . 
y B . S u á r e z . 

D e s p u é s f u é i n t e r p r e t a d a , con 
A l v a r e z , B . L ó p e z , M . G u r r u c h a g a 
•gran ac i e r to , " L a Me«j.or C i e n c i a " . 
D i á l o g o p o r las a l u m n a s : J . D í a z , 
M P. R o d r í g u e z , R. C o m p a n l o n i , P. 
F o n t , M . T . A l v a r e z , D . M . F e r n á n ­
dez. E n este d i á l o g o se demues t r a 
que l a m e j o r c ienc ia es l a de l Ca­
tec i smo. 

S i g u i ó u n be l lo n ú m e r o de canto 
por los p a r v u l i t o s . d e l K i n d e r g a r t e n . 
E l n i ñ o J o s é L u i s Z a t a v a l n hizo u n 
N a p o l e ó n a d m i r a b l e . A l da r la voz 
de fuego los p á r v u l o s l a n z a r o n una 
l l u v i a de rosas sobre el p ú b l i c o . 

Col y S a l . — Estas pa lab ras d i e r o n 
o r igen a u n v e r d i ^ l e r o e s tud io hecho 
por las a l u m n a s . E . A l f o n s o y S. 
G u z m á n , de grandes hechos y n o m ­
bres celebres que empiezan con estas 
pa labras . 

i n t e r m e d i o de p i a n o . T r o v a t o r e , 
las, Srtas . J . R o d r í g u e z , D . M . Cu-
s i n é , C. S a n t a m a r i n a , C. G ó m e z , 
f a n t a s í a a 24 manos , 4 pianos, por 
M . S. U r b i n a . A . B r o o k , V . D a m b o -
renea, J . M . G a r c í a . G. A m a r g ó s . S. 
F e r n á n d e z , C. M a r t í n e z y C. A l v a ­
rez. 

Rapsod ia E s p a ñ o l a a S manos y 
4 p ianos p o r las ex -a lumnas g radua­
das las bel las s e ñ o r i t a s M a r í a Isa­
bel Jones, Josef ina L l a n o , M a n u e l a 
Calero y l a he rmosa y g e n t i l P iedad 
C a t a l á s o b r i n a de n u e s t r o c o m p a ñ e ­
ro A n t o n i o Z a m o r a D i r e c t o r del H o ­
gar . 

R e c i b i e r o n u n a o v a c i ó n a l t e r m i ­
nar . 

A M i B a n d e r a p o r l a s e ñ o r i t a Glo­
r i a A m a r g ó s f u é u n ve rdade ro can­
to a la p a t r i a y a la r e l i g i ó n . 

Las s e ñ o r i t a s Do lo re s Mora le s y 
De l i a C a m p a n i o n y s o s t e n í a n una 
hermosa bandera p a t r i a m i e n t r a s l a 
s e ñ o r i t a A m a r g ó s can taba sus g lo ­
r ias . 

U n n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o y e l 
que m á s i m p r e s i o n ó f u é l a p o e s í a 
E l H u e r f a n i t o r e c i t ada por la n i ñ a 
Mercedes Z a t r a i n i n i ñ a de seis a ñ o s 
de edad que de m a n e r a a d m i r a b l e 
e j e c u t ó su t r a b a j o . 

Sor C o n c e p c i ó n f u é l l a m a n d o las 
a l umnas que i b a n r e c i b i e n d o las ban­
das, meda l l as , d i p l o m a s y l i b r o s de 
los m i e m b r o s » de l t r i b u n a l . 

T e r m i n ó el acto cpn B a n d a voca l , 
a 4 voces y o b l i g a d o , a c o m p a ñ a d a 
a l p iano , por las S e ñ o r i t a s J . R o d r í ­
guez y can tada por 50 n i ñ a s de l a 
A c a d e m i a de M ú s i c a de l Coleg io . ' 

Damos a q u í los n o m b r e s de las 
a l umnas que a l canza ran p remios es­
peciales. 

P remios de M é r i t o a las A h i n i n n s de 
las chusos de P i a n o . M a n d o l i n a , "Di­
bu jo , M e c a n o g r a f í a , T a q u i g r a f í a e 

I n g l é s 

E n las clases de P i a n o y M a n d o l i ­
na, se h a n hecho acreedoras a l a 
nota de Exce lenc ia , las s e ñ o r i t a s : 

J uana R o d r í g u e z , D u l c e M á . C u -
s i n é , M a n u e l a Ca le ra , Du lce M a . 

Fe rnandez , B l a n c a Ca lve t y Ceci l ia 
G ó m e z . 

H a n merec ido l a n o t a de Sobre­
sal iente , las s e ñ o r i t a s : M a . A s u n c i ó n 
Damborenea , I r ene Jones, Juana Ma . 
G a r c í a , F l o r a Mest res , G l o r i a A m a r ­
g ó s . V e n t u r a D a m b o r e n e a , Ca rmen 
S a . i t a m a r i n a i M a . S a l o m é , U r b i n a , 
V i r g i n i a J u a r i s t i . A m p a r o G a r c í a , Sa-
r a h F e r n á n d e z , G l o r i a C u s i n ó , Isa­
bel Calcet , C a r m e n M a r t í n e z , D o l o ­
res V a l i ñ a s , E m i l i a G a r c í a , B e r t h a 
S u á r e z , D i g n a Ce rd ido , R a q u e l H a ­
m e l , F ranc i sca M e d i n a , S i l v i a Guz­
m á n , M a . Teresa A l v a r e z , B r í g i d a 
L ó p e z , F ranc i sca A . G u t i é r r e z , M a . 
Teresa F e r n á n d e z , T r i n i d a d F e r n á n ­
dez, M a . Josefa F e r n á n d e z , E l v i r a 
Mes t re , Ofe l i a T r i a n a , M a n u e l a Gu­
r r u c h a g a , Josef ina G a r c í a , C a r l o t a 
Menoca l , A n g e l a Zaba la , G l o r i a Pe­
go y C a r m e n Rosa A p o r t o . 

T i e n e n c a l i f i c a c i ó n de A p r o v e ­
chado las s e ñ o r i t a s . 

C á n d i d a Castro , M a . J u l i a Serra­
no, P i l a r Serrano, F r a n c i s c a P é r e z , 

j D e l i a A r a g ó n , Consuelo A l v a r e z , Ra-
l que l S i lva , M a r i n a Roche , H e r l i n d a 
i G a r c í a , E m e l i n a Ote ro , E l o d i a T r i a -
! na, G l o r i a Rosainz, F l o r a l i S á n c h e z , 
I C a r m e n H u m a r a , B e r t h a Hoyos , Do­
lores V i d a l , M a n u e l a R o d r í g u e z , D i -

! n o r h a A r g u d í n , G l o r i a J a n é , Es the r 
B r e u i l , C l a r a Gamboa y M a t i l d e 
A l o n s o . 

E n este curso se h a n g r aduado 
! de Plofesoras de Solfeo las S e ñ o r l -
! tas, Dulces M a r í a F e r n á n d e z , Juana 
j M a r í a G a r c í a , Esperanza Serra, Isa-
¡ bel c l l m e t y Do lo res M o r a l e s . 

T a m b i é n han o b t e n i d o . T í t u l o de 
T a q u i g r a f í a l a S e ñ o r i t a Cec i l i a G ó ­
mez y de M e c a n o g r a f í a , E m i l i a Gar­
c í a , A g u s t i n a Sosa, Grac i e l a L e w e n -
h a u p t y M a . Teresa F e r n á n d e z . 

E n las clases de D i b u j o y P i n t u r a 
han merec ido n o t a de Sobresa l ien­
te, las S e ñ o r i t a s : J u a n a M a r í a Gar­
c ía , Josef ina E r v i t i , A m p a r o G a r c í a , 
D o r a Or tega , J u l i a G a r c í a , Ma . Sa­
l o m é U r b i n a , C o n c e p c i ó n , E r v i t i , 
A d r i a n a Serra , C a r l o t a M e n o c a l , M a . 

i Teresa A l v a r e z , G l o r i a A m a r g ó s , 
i Merqedes R o d r í g u e z , F l o r a Mes t re , 
j Du lce M a . C u s i n é , E m i l i a U r q u í a , 
I A s u n c i ó n B r o o k , E l e n a L l a n o , . J u l i a 

Serrano y S i l v i a G u z m á n . 
A p r o v e c h a d o las s e ñ o r i t a s : E l e n a 

P u j á i s , G l o r i a M a . R o s o í n z , Manue ­
l a G u r r u c h a g a , Jose f ina D í a z y O l ­
ga Acos ta . 

E n las clase de i n g l é s se han dis­
t i n g u i d o , ob t en i endo u n ^premio ex­
t r a o r d i n a r i o , en e l 5» g r a d o , la se­
ñ o r i t a L i l i a C o m p a n i o n l , en e l 4 ' 
G l o r i a A m a r g ó s ; en e l t e rce ro , M a . 
Teresa A l v a r e z ; en 2o. Z o i l a D í a z y 
en e l 1 ' G l o r i a J a n é , R a q u e l S i lva 
y C á r m e n H u m a r a . H a b i é n d o s e r i f a ­
do en t r e las t res , ha r e s u l t a d o agra ­
c iada R a q u e l S i lva . 

P r e m i o s de D i s t i n r i ó n , p o r R e l i g i ó n . 
C o n d u c t a y A p l i c a c i ó n . 

E n t r e todas las a l u m n a s , se han 
d i s t i n g u i d o po r su i n t a c h a b l e con­
duc ta , esmerada e d u c a c i ó n , y cons­
t a n t e as is tencia y a p l i c a c i ó n , las se­
ñ o r i t a s : 

J u a n a M a . G a r c í a , Sa rah Or tega , 
Ofe l i a T r i a n a , Josef ina P é r e z , Con­
suelo P i ñ e r a , Orga L ó p e z y Carme-
l i n a P é r e z , p o r lo que se las r e c o m ­
pensa con u n a prec iosa m e d a l l a de 
o ro . 

Se han hecho acreedoras a l a 
Banda de H o n o r : 

J u a n a M a . G a r c í a , I r e n e Jones, 

A l e l d a C o m p a n i o n l , J u l i a G a r c í a , 
Josef ina E r v i t i , Sarah Or tega , L i l i a 
C o m p a n i o n l , A m p a r o G a r c í a , O f e l i a 
T r i a n a , M a . Teresa A l v a r e z , Jose f i ­
na P é r e z , E l v i r a Mes t re , C a r m e n 
E r v i t i , E l o d i a T r l a n a , Do lo res P é r e z , 
R o s a l í n a C o m p a n í o n i , N i l d a L ó p e z , 

| M a t i l d e A l o n s o , R a q u e l S i l v a , Tere -
1 sa G a r c í a , M a . Teresa Ca lvo , M e r ­
cedes Z a t a r a í n y Dolores J i m é n e z . 

H a n o b t e n i d o B a n d o de A p l i c a ­
c i ó n , las S e ñ o r i t a s : 

V i r g i n i a J u a r i s t i , G l o r i a A m a r g ó s , 
D e l i a C o m p a n i o n l , Cec i l i a G ó m e z , 
D u l c e M a . C u s i n ó , A s u n c i ó n B r o o k , 
M a . S a l o m ó U r b i n a , M a . Teresa P é ­
rez, M a r í a R o c a b e r t i , R a q u e l H a ­
m e l , Du lce M a . F e r n á n d e z , G l o r i a 
C u s i n ó , M a . Josefa F e r n á n d e z , M e r ­
cedes G ó m e z , M a . de l P i n o R o d r í ­
guez, B r í g i d a L ó p e z , F r a n c i s c a A . 
G u t i é r r e z , M a . de l C a r m e n San tama­
r i n a , S i l v i a G u z m á n , Sa rah F e r n á n ­
dez, C a r m e n Bal les te ros , C o n c e p c i ó n 
D i r u b e , Grac i e l a L e v e n h a ú p t , B e t h a 
S u á r e z , Dolo res V a l i ñ a s , C o n c e p c i ó n 
G a r c í a , C á n d i d a Cas t ro , P i l a r F o n t , 
M a r i n a Roche, A m p a r o Ba l l e s t e ros , 
C a r m e n H u m a r a , M a . Teresa Fer ­
n á n d e z , L u c r e c i a R o d r í g u e z , C l a r a 
V . Gamboa, Cec i l i a F o n t , G l o r i a 
Pego, L a u r a L ó p e z , B e r t h a H o y o s , 
A n g e l a Zabala , A l i c i a F o n t , F l o r a l i 
S á n c h e z y Grac i e l a B l a n c o Casado 
q u i e n o b t u v o a pesar de su c o r t a 
edad o t ros p r e m i o s . E n l a I n t e l i g e n ­
te educanda s o b r i n a de n u e s t r o c ro­
n i s t a c a t ó l i c o y h e r m a n a de n u e s t r o 
c o m p a ñ e r o de l Cor reo E s p a ñ o l E u ­
gen io B l a n c o . 

P r e s i d i e r o n e l so lemne ac to e l 
E x m o . Sr. Obispo Mons . P e d r o Gon­
z á l e z E s t r a d a e l doc to r Gonza lo 
A r ó s t e g u i P. P. R, Gandez, H . C h a u -
r r a n d o y M . R o d r í g u e z . 

Ocupa ron puesto de p r e f e r enc i a 
P. P. J o s é V i c e n t e M ú g i c a , F é l i x 
Rosslbse, P r a d i l l a , M a e s t r o J u a n , L . 
M a r t í n e z , H n o A n d u e r , H n o . Ber ­
n a r d o de L a Sa l lede l Vedado , Ra­
m ó n Rosa inz v e t e r a n o p ro feso r p ú ­
b l i co y nues t ro c o m p a ñ e r o E u g e n i o 
B l a n c o . 

Po r l a m a ñ a n a a las 8, todas las 
a l u m n a s se r e u n i e r o n en l a c a p i l l a 
de l P l a n t e l , v i s t i e n d o sus t r a j e s de 
gala , v e r i f i c á n d o s e misa de c o m u ­
n i ó n gene ra l , o f i c i a n d o e l P. C h a u -
r r a n d o , q u i é n d i r i g i ó a las educan-
das u n a sen t ida p l á t i c a . 

F e l i c i t a m o s a las D i r e c t o r a s y p r o ­
fesoras de l colegio L a I n m a c u l a d a 
e n p a r t i c u l a r a Sor. C o n c e p c i ó n por 
e l t r i u n f o o b t e n i d o y po r su g r a n 
l a b o r c a t ó l i c o - s o c i a l en f a v o r de las 
n i ñ a s cubanas. 

l o r e n z o B L A N C O 

NOTAS PERSONALES 
TOMA D E POSESION 

E l doc to r H e r m i n i o R o m e r o nos 
p a r t i c i p a que ha t o m a d o p o s e s i ó n 
del cargo de Juez M u n i c i p a l de 
A r r o y o N a r a n j o . 

L e deseamos el m a y o r ac ie r to en 
su d e s e m p e ñ o . 

Funeraria de Primera Clase, 

ALFREDO FERNANDEZ 
San Mipel, 63. Tel. A-4348. 

LA PROYECTADA CIUDAD 
INFANTIL 

E. P. D . 
E L SE5?Oa 

PRUEBAS SON AMORES 
Para pruebas las que ofrece L a 

Copa, de N e p t u n a 15 y l a Sucursa l 
de I n d u s t r i a 9 5, a su m u c h e d u m b r e 
de c l ientes , v e n d i é n d o l e s v a j i l l a s ele­
g a n t í s i m a s , de nuevas y v a r i a d a s de­
coraciones fc, precios de l i q u i d a c i ó n , 
y copas suntuosas l ab radas a mano 
con juegos de sesenta piezas, a 
v e i n t i c i n c o pesos. 

B a t e r í a s de cocina de a l u m i n i o y 
esmal tes . * 

A u t o m ó v i l ' p a r a l l e v a r las ventas 
a d o m + c l l l o . 

T e l é f o n o A - 7 8 3 2 . 

K A P A L L E C I D O 

T dispuesto su entierro pa­
ra mañana, día 7, a las ocho 
y media de la mañana, loa 
que suscriben, sus hijos, deu­
dos y amigos, ruegan a las 
personas de su amistad se sir­
van acompañar el cadáver, 
desde la casa mortuoria Calle 
Novena, número 86, Reparto 
Lawton, al Cementerio de Co-
16n, favor que agradecerán 
eternamente. 

Habana, 6 julio de 1923. 

María Ksgla, María del Car­
men, María del Rosarlo y 
Juan José Martínez y 
Guerra, doctor Pablo Her­
nández Iiapido, Justo Her­
nández y Sosa, Manuel 
Ramos y Padrón, y doc­
tor A. García Valle jos. 

SERVICIO FUNEBRE 

E) P r e s i d e n t e de l Consejo P r o v i n ­
c i a l de Santa C l a r a h a d i r i g i d o l a 
s i g u i e n t e ca r t a a l s e ñ o r J o s é Gar­
c í a y G a r c í a , a u t o r d e l p royec to de 
f u m a r en esta c a p i t a l l a i n s t i t u c i ó n 
b e n é f i c a " C i u d a d I n f a n t i l " : 
S A N T A C L A R A , j u l i o 2 de 1 9 2 3 . 

S e ñ o r J o s é G a r c í a y G a r c í a . 
H A B A N A . 

D i s t i n g u i d o s e ñ o r : 
H e t en ido o p o r t u n i d a d de leer e l 

m a n i f i e s t o r e l a t i v o a su p royec to de 
f u n d a r en esa C a p i t a l u n a I n s t i t u -
c i ó u b e n é f i c a d e n o m i n a d a " L a C i u ­
dad I n f a n t i l ' ^ que se d i g n a env i a r ­
me con su a t en t a c a r t a d'e fecha 26 
de j u n i o p r ó x i m o pasado. 

E n c u e n t r o m a g n í f i c o d icho p r o ­
yecto y es t imo que de l l evarse a ca­
bo su idea, t a l como la ha conceb ido , 
h a r r i a de r e d u n d a r s egu ramen te en 
benef ic io de tan tos n i ñ o s desval idos 
que a c t u a l m e n t e se e n c u e n t r a n en t o ­
dos los lugares de l a R e p ú b l i c a , ca­
rec iendo de toda clase de recursos , 
y que de ese modo se les p o d r í a p re ­
p a r a r conven i en t emen te p a r a e l po r ­
ven i r . 

O p o r t u n a m e n t e d a r é cuen ta a l 
Consejo con la s o l i c i t u d ' que le d i r i -
j e on demanda de una s u b v e n c i ó n 
para el sos t en imien to de l a expresa­
da I n s t i t u c i ó n b e n é f i c a y me s e r á 
s u m a m e n t e g r a t o c o m u n i c a r l e e l 
acuerdo que en e l l a r eca iga , t a n 
p r o n » o como esto suceda. 

Rec iba m i en tus ias ta y s incera f e ­
l i c i t a c i ó n p o r s'x he rmosa y a l t r u i s ­
t a idea y d e s e á n d o l e que ob tenga el 
m a y o r é x i t o en i a o b r a que h a e m ­
p r e n d i d o , quedo de u s t e d con l a m a ­
y o r c o n s i d c i a c i ó n a ten to y S. S. 

Alfredo B A R R E R O . 

de 

MATIAS INFANZON 
Oficina y Escritorio: Lampari­

lla. 90. Teléfono A-3584. 

Autos nuevos, de 7 pasajeros, 
a 5 pesos para entierros 

Dr. FRANCISCO F . 
GONZALEZ 

KT3DICO CZRTTJAKTO 

Enfermedades grenerales: con especiali­
dad las del aparato dig-estlvo y vonero-
Blfllíticas. Consultas dlarlan de 1 a 3 
Prnlo. 60. bajos, teléfono A-2603. 

C824 alt f 1 t 

LA REGENTE 
N E P T U N O Y A M I S T A D . 

Seguimos of rec iendo joyas de p re ­
cio en mejores condic iones que nad ie . 
Sor t i j a s y aretes con so l i t a r io s de 
b r i l l a n t e s , pulseras de r e l o j , ú l t i m o 
es t i lo , prendedores , co l la res , a l f i l e ­
res de co rba ta , yugos con p e d r e r í a , 
re lo jes , bolsas de oro y p la ta , l eon ­
t inas e t c é t e r a . . . . 

Obje tos de p la t a an t i guos . 
D i n e r o sobre a lhajas a m ó d i c o i n ­

t e r é s . 
C a p í n y G a r c í a , 

LIBRERIA NUEVA 
D E 

J O S E I i O P E Z GONZALI!» 
Sucesor de J O R G E MORZiOlf 

D R A G O N E S F R E N T E A L T E A T R O 
M A R T I . — A P A R T A D O No. 255 

Telééfono A-2717. 

Ultimas obras recibidas por esta cas» 

H A R R E T (Myriam) L a Divina 
Canción . . . .' 

H A R R Y (Myriam) L a Mucha-
chlta de Jerusalén 

H A R R Y , (Myriam) Slona entre 
los bárbaros 

"HARRY, (Myriam) Mujercltas , 
B O U R G E T , (Paul) Un drama en 

el gran mundo 
C O L O M A N M I K S Z A T H , E l para­

guas de San Pedro ' 
G I B E S . (Jorge) L a puerta ce-

GREVILLÉ, (Heñrl) Dosi'a ". '. ! 
B A R C L A Y (Florencia L . ) E l Ro­

sario 
B A R O N E S A D E O R C Z Y , Un Con­

de del Siglo X V I I I 
B A R O N E S A D E O R C Z Y , Yo cas­

tigaré 
B A R O N E S A D E O R C Z Y E l mis­

terioso Pimpinela 
B A R O N E S A D E ORCZY, E l Do­

rado '. 
B A R O N E S A D E O R C Z Y . Con el 

César 
B A R O N E S A D E O R C Z Y , L a L i g a 

Pimpinela Escarlata 
CAMBA, (Francisco) E l Velloci­

no de plata 
CAMBA, (Francisco) E l amigo 

Chlrel 
CAMBA, (Francisco) L a Revolu­

ción del I^aiño 
A T K I N S O N . (W. W.) L a Clave 

de los negocios. Tela 
G E N E R A L B E R E N G U E R , Cam­

pañas en el R i f y Yebala. 
1921-1922. (Notas y Documen­
tos de mi Diario de Operacio­
nes) 

COULOMB, (Jeanne) L a que se­
para 

COULOMB. (Jeanne) Humo "dé 
gloria 

MARYAl^T, L a Casa de los Solte­
ros 

COULOMB, (Jeanne) La" casa de 
los caballeros • 

COULOMB, (Jeanne) Tierra pro­
hibida 
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EL ECO DEL PASADO 
KO'VTBI.A 

T R A D U C C I O N D E 

GERARDO MEDFL 
Venta en la libreril. "A c o r n i l cu" 

la viuda de González, bajos 
de Payret) 

. ( C o n t i n ú a ) . 
!*ción, y alRo. en él r e s p o n d í a Ine­
f a b l e m e n t e : "Eso puede, eso debe 
,er v e r d a d . . 
„ —-Pobre D o n a t o — d i j o el s e ñ o r de 
J ^ e u i i i c j l l eno de p i e d a d — , lee 

Per iód .co . . . 
(Jk Onato COgj6 ]a ho ja qUe ie t en -
ra¿ 8U t ío- u n P á r r a f o estaba subra-

, ° Con l áp iz azu l , 
la m 8 COmunican desde F l o r e n c i a 
He? ;,erte deI conde de Champsore-
|Qav B o u r m o i s e , cuyo h e n n a n o 

• or h a b í a fa l l ec ido r ec i en t eme i t e 

?fiío el n o m b r e menos b r i l l a n -
líunt cil,<la(lano Champsore l lea , el 

010 h a b í a t o m a d o p a i t e , en 1 8 7 1 , 

en la C o m m n n e . Poderosa.s i n f l u e n -
¡ c i a s de f a m i l i a le hab lan r . s t r a í d o 
la la j u s t i c i a s u m a r i a de anue i la é p o ­
ca, y , c o m p l e t a m e n t e o lv .dado . l l e v ó 

l u n a v i d a e r r a n t e hasta el m o m e n t o 
en que la m u e r t e de su h e r m a n o le 

I d i ó ur.' t í t u l o y u n a f o r t u n a . " 
D o n a t o e s t r u j ó el p e r i ó d i c o con 

i c ó ' e r a . 
— ¿ Q u é p rueban las ins inuac iones 

ca lumniosas de u n f o l i c u l a r i o vene­
noso? 

— E s o s e r í a u n poco fuerte como 
i n s i n u a c i ó n — r e p l i c ó el s e ñ o r de 

! C e r n e u l l l e s — . Pe ro yo t a m b i é n he 
q u e r i d o dudar . Y o estaba ayer en 
P a r í s . P u l a buscar a u n a n t i g u o 
a m i g o de A u d i l l a c , a <iuicn s a b í a 
u n i d o a Jos B o u r m o i s e , y lp p e d í 
con f idenc i a lmen te la ve rdad . Me 

I r e s p o n d i ó que la a v e n t u r a de su pa-
; d e n t e no era . po r desgracia, u n se-
¡ c r e t o . F u é en a q u e l l a é p o c a cuando 
i su f a m i l i a , que l l evaba m á s h a b i -
, t u a l m e n t e el ape l l i do de Champsore-
Uéé, l o d e j ó por el de B o u r m o i s e . 

D o n a t o p e r m a n e c í a m u d o de sor-
I presa y de pena. ¡ A y ! todo se e x p l i ­
caba, L a u r e n t l a h a b í a sab ido , no 
i m p o r t a c ó m o , el pasado de su pa-
d r é . ¡ P o b r e m u c h a c h a ! ¡ H a b í a deb i ­
do de sufTir e'.la. t a n francesa! 

j — H a obrado b i en — c o n t i n u ó el 
Iscfior de Ccrmeu ¡ H M — y me a legro 
I m u c h o de que te haya a h o r r a d o la 
j c r u e l I n i c i a t i v a de u n a r u p t u r a . 

| D o n a t o expe r imen taba l a necesi-
I d a l de una c o n t r a d i c c i ó n v i o l e n t a , 

y se r e b e l ó . 
— ¡ M i p a l a b r a es tá , c o m p r o m e t i d a 

y no r o m p e r é el c o m p r o m i s o ! — d i j o 
[con los ojos l lenos de fuego y los 
¡ dientes apre tados . 

Su t í o se e s t r e m e c i ó y le m i r ó de 
| f r en te . 

— ¡ C a s a r t e con e l la , a h o r a que l o 
sabes t o d o ! L a h i j a . . . encan tadora , 
inocente, ya lo s é , pero , la h i j a de 
un h o m b r e que acaso d i s p a r ó con­
t ra t u padre el a ñ o setenta y u n o . . . 
¡ P o b r e D o n a t o — a ñ a d i ó c a l m á n d o s e 
s ú b i t a m e n t e — , puedo comprende r t e 
y excusar t u doloi*! Pero estoy se­
gu ro de t i . . . 

¡ Q u é n o c h e ! . . . E l s e ñ o r de Cer-
n e u i ü e s . m á s i n q u i e t o , m á s desolado 
a ú n po r el s i l enc io a b r u m a d o r que 
h a b í a seguido a la v i o l e n c i a de su 
sobr ino , e x p e r i m e n t ó u n secreto 
a l i v i o cuando se separa ron pa ra des­
cansar. 

— V a l o r , D o n a t o — d i j o al despe­
dirse de é l — . Y m a ñ a n a te p e r m i ­
t i r á t u comandan te u n a escapada a 
nues t ra casa. . . E n l a r e g i ó n del 
Este hay fac i l idades pa ra voso t ros ; 
se os cansa, es v e r d a d , pero t a m ­
b i é n se es poco t a c a ñ o en las l i c e n ­
cias. 

D o n a t o no r e s p o n d i ó n a d a . , . Es­
t r e c h ó la mano de su t í o y, a l i v i a d o 
t a m b i é n , se e n c e r r ó en su cua r to . 

Pe ro cuando, a l d ia s igu ien te , des­
p e r t ó e l s e ñ o r de Ce rneu i l l e s , a ho­
ra avanzada de l a m a ñ a n a , le en t re ­
g a r o n u n b i l l e t e de su sob r ino . 

" T í o : Es pa ra m i c u e s t i ó n de ho-
i ñ o r vo lve r a v e r l a y dec i r l e a d i ó s . . . 
i si é s p rec i so" . 

E l s e ñ o r de Cerneu i l l es r a s g ó el 
b i l l e t e con c ó l e r a . L a l o c u r a de D o ­
nato s ó l o d e p e n d í a ya de l a e n e r g í a 
de una muchacha que le amaba. 

X X X V I 

O t r a vez aque l c a m i n o de I t a l i a 
que, de o r d i n a r i o , despier ta ideas fe­
l ices y que, para D o n a t o , h a b í a s e 
mos t r ado como e l c a m i n o m i s m o de 
la f e l i c i d a d . L a noche sucede a! 
d í a ; luego, t ras o t r a l a r g a j o r n a d a , 

| U n a nueva noche de pesadi l las . D o -
: na to e s t á destrozado, no por el can­
sancio f í s i co , s ino por e l t u m u l t o , 
por la c o n f u s i ó n de sus pensamien­
tos. Sin cesar le sale a l encuen t ro 
sar el caso de concienc ia . ¿ D e b e 
c u m p l i r e l c o m p r o m i s o ? ¿ D e b e pen­
sar ante todo en su t í t u l o de sol ­
dado, que es preciso abandona r si 
se conv ie r te en e l y e r n o d e l s e ñ o r 
Champsore l les? Si se casa con L a u -
r e n t i a . debe presentar l a d i m i s i ó n . . . 
Sea; puede hacer a l a noble mucha-

jeha el d u r í s i m o s a c r i f i c i o de su i n ­
s ign ia . ¿ P e r o no e s t a r á , sin embargo 

• u n i d o a u n rebelde? Y m á s ta rde , 

cuan to tenga h i jo s , e l pasado que 
acaba de r e s u c i t a r ¿ n o p r o y e c t a r á 
u n a s o m b r a funesta sobre t o d o su 
p o r v e n i r ? ¿ N o l e v a n t a r á una b a r r e ­
r a en t re él y sus camaradas? ¿ N o le 
s e r á preciso, pa ra e v i t a r t rop iezos 
personales, para a h o r r a r r o z a m i e n t o s 
a su m u j e r , v i v i r le jos de sus a m i ­
gos y de su f a m i l i a ? 

E n este t r e m e n d o c o n f l i c t o , l e pa­
rece que hasta su amor e s t á c o m p l i ­
cado. E n l u g a r de las a l e g r í a s so­
ñ a d a s , no ve m á s que u n a m i s i ó n 
aus tera , deberes s in compensac io­
nes. Po rque l a f e l i c i d a d ha h u i d o 
para s iempre , é l lo no ta , de l cora­
z ó n de L a u r e n t l a . Es ta c r u z a r á «la 
v i d a con aque l l a he r ida I n c u r a b l e ; 
sus sonrisas forzadas.; cuando le vea 
preocupado o s i lencioso, se d i r á que 
plena en e l p a s a d o . . . ¡ O h ! ¿ P o r 
q u é l a ha conockiD? ¿ P o r q u é su 
c o r a z ó n estaba m o r t i f i c a d o y v a c í o 
cuando ese f a t a l a m o r se le o f r e c i ó ? 
¿ P o r q u é l e r e c h a z ó Bea t r i z cuando 
é l l a amaba, en la d u l z u r a , en l a 
t r a n q u i l i d a d , en un f l o r e c i m i e n t o 
de d icha que n u n c a h a conocido des­
de entonces? A l l í , en aquel a m o r j u ­
v e n i l , todo era luz , de rechura ; era 
e l p leno d í a del honor , del j ú b i l o . 
Pero ante aque l recuerdo le a s a l t ó 
u n r e m o r d i m i e n t o como si fuese c u l ­
pab le pa ra con su p r o m e t i d a . ¡ P o ­
bre L a u r e n t l a ! T e n í a a lgo como el 
p r e s e n t i m i e n t o de a q u e l o b s t á c u l o 

i g n o r a d o , cuando vac i laba p a r a de­
c i r que sí , cuando se c r e í a -destina­
da a un mis te r ioso s a c r i f i c i o . . . M á s 
era bastante pu ra , bastante nob le 
hacerse perdonar l a c u l p a de su pa­
dre . 

S in embargo , t a l vez se negara 
t o d a v í a . T a l vez fuese I n f l e x i b l e 
su r e s o l u c i ó n . . . A n t e aque l pensa­
m i e n t o , un a r r anque de a l e g r í a I n ­
v o l u n t a r i a , pero que le p a r e c i ó 
c rue l , h izo b r i n c a r su c o r a z ó n . S i n ­
t i ó casi en e l acto una r e a c c i ó n , por 
o t r a p a r t e : l a amaba lo bas tan te , 
pensaba, para sac r i f i ca r le l a f e l i c l -
ca r le la f e l i c idad de s ü v i d a . . . 

¡ R o m a ! 
E l n o m b r e m á g i c o , p res t ig ioso , 

r e s o n ó en sus oidos d e s p u é s de aque­
l l a s o m b r í a noche. D e b i ó l l ega r a l l í 
en v i a j e de boda: j u n t o s hab i an ha­
b lado de los grandes recuerdos, de 
las emociones re l ig iosas , del encanto 
I r r e s i s t i b l e de la C i u d a d E t e r n a . ¡ Y 
ne q u é c i rcuns tanc ias l l egaba a e l l a , 
solo, con el c o r a z ó n des t rozado! 

Es m á s f ác i l de lo que se cree en­
c o n t r a r en R o m a has ta una d i r e c c i ó n 
desconocida. Dona to s ^ b í a que los 
ex t ran je ros f r ecuen tan con pre fe ­
r enc ia las c e r c a n í a s de l a p iazza d i 
Rpagna y c o n o c í a bastante los gus­
tos de la s e ñ o r i t a B o u r m o i s e p a r a 
r e s t r i n g i r sus Invest igaciones a de­
t e r m i n a d o g é n e r o de hoteles . 

A ú n no a v a n z a d a d a m a ñ a n a , supo 

ya que las que buscaba se h a b í a n 
a lo jado en l a v í a S i s t ina . 

L a u r e n t i a h a b í a sa l ido , pero le re ­
c i b i ó su t í a . 

¡ C u á l no era su e m o c i ó n a l pene­
t r a r en el sa lonc i to dedicado a l uso 
p a r t i c u l a r de l a s e ñ o r i t a B o u r m o i ­
se! A deci r ve rdad , se h a l l a b a p r o ­
f u n d a m e n t e i r r i t a d o c o n t r a e l la , 
que, sabiendo l a t e r r i b l e s i t u a c i ó n 
de su f a m i l i a , h a b í a de jado que se 
decidiese aquel m a t r i m o n i o . Pero a l 
v e r l a e n t r a r tar i p á l i d a , t a n encor­
vada, con l a d e s e s p e r a c i ó n r e t r a t a ­
da en su ro s t ro adelgazado, c a y ó su 
r e b e l d í a y de p r o n t o se a c o r d ó del 
r e t r a t o que Eusebia h izo de e l l a : 
" A m a b l e y buena, no m u y I n t e l i g e n ­
te y s in j u i c i o " . E l l a c r e y ó , de bue­
na fé s in duda , que l a f e l i c i d a d de 
su sob r ina era lo p r i m e r o y que el 
secreto que Dona to no h a b l a descu­
bier to p o d r í a permanecer en l a som­
bra . P o r o t r a pa r te , ¿ c ó m o esperar 
de una h e r m a n a que t r a i c i o n e a BU 
h e r m a n o ? ¿ C ó m o esperar de u n a 
pa r i en t a que d e s t r o c é con sus manog 
una f e l i c i d a d inocente? 

E c h ó s e a l l o r a r a l ve r l e , y él no 
pudo menos de es t rechar afectuosa­
mente l a mano que le t e n d í a . 

— N o s é s i estoy con t en t a o deso­
lada de v e r l e a usted a q u í . . . L a u ­
r e n t l a no es responsable de t o d o lo 
que ha pasado, y t e n í a derecho a ser 
f e l i z . . . Y sin embargo , temo que 
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Noches de los jueves . 
Las predi lectas de Faus to . 
E n la de ayer se v i ó esto c o n f i r 

nado , una vez m á s , con el numerovo 
t d i s t i n g u i d o concurso de espectado-
;Qfl que r e u n í a s e en la t anda f i n a l . 

T a n d a de honor , en la que se da 

la A d t í a n a de la Ha-m i n i s t r a d o r d i 
1 b a ñ a . 

B l a n q u i t a M a r u r i de H o r n e d o A m e ­
l i a de la Vega de F e l c h y Blanca A l -
varez de V i e t a . 

M a r í j a i Menoca l de C u t i l l a s , J u l i -
ta Misa de V a r o n a , M i r t a X ú ñ e z do 

)a 
n u y 

la e x h i b i c i ó n de una nueva cintM, Gener, Consueio D o v a l de L á m a r 
b o n i t a y m u y emocionante , 
t i t u l a E n el c o r a z ó n de la s H v « 

v es s,a p r i n c i p a l i n t é r p r e t e la no­
table a c t r i z E l s ie F e r g u s i o n . 

V a hoy de nuevo. 
E n los miismos t u rnos de ayer. 
H a b l a r é de la concur renc ia pa­

ra hacer m e n c i ó n de u n g rupo de l 
s e ñ o r a s . 

Josef ina E r n b l l de K o h l y , E l i s a 

C a r m i t i n a M a r í n de L l a m b i . 
Y M a r í a L,ulna M a r t í n e z . 
M u y elegante. 
E n t r e las s e ñ o r i t a s , las de Reyes 

G a v i l á n . M a r í a A m e l l a , t an e n c a n t t -
í l o r a , con sus p r i m o s G l o r i a y G u i -
U e r m i t a . 

Nena y A n g e l i n a A l e m a n y . 
A n u l e Swan 
C r i s t i n a de la Cruz , H o r t e n s i a To-

Otero de A l e m a n y y E l v i r a P i q u é de ñ a r ? l y , M a r í a A n t o n i a de A r m o s ^ 
Udoardo . i M i r l c u s a G a r c w , E m m a A r r e b o l a . RF 

Georgina Menoca l de S n r d i ñ a . ; Ir-.r B a u z á , C u q u i t a H e r n á n d e z B n u -
G e n t l l f s i m a ! z á . . . . 
A m e l i a P ó r t e l a , in te resan te espo-l Y A n g e l i n a P ó r t e l a , 

sa de l doc tor J o s é M a r í a Zayas, A d - j T a n grac iosa! 

J U E V E S D E O L Y M P I C 

A todo el mundo choca la enorme 
diferencia de precios que existe 
de comprar alhajas en " E l Ga­
llo" o en otro lugar. Lo que pasa 
es que 

E L G A L L O 
posee grandes talleres de joyena 
(los mejores de Cuba), y he ahf" 
el motivo de que no pueda nadie 
competir con esta casa. 

S AND A l I O C r B K F U E O O S y Ca. 
Exposic ión; Obrapía, esq. a Habana. 
Fábrica 7 talleros: D e s p ó s t e l a , 46. 
Toritos los tranvías 1* dejan allí. 

E CONTROL OBRERO EN 
NORUEGA 

c u « n c l a , r e f o m l e n d a el e s t a b l e o í - ra l l e g a r a l e s t r i bo , 
t ó los m i n u t o s m i e n t o , d w d e e l p u n t o de v le ta na- fó los m i n u t o s y d i ó la ^ ^ 

c l o n a l . ' d e u n Coneejo de ^ ^ f 1 " í f ^ H ^ 1 1 * ^ V 
y Comerc io « o m p u e e t o de 125 m l e m - to . c o r r i ó a l a p l a t a f o r m a . V 
bros en loe que loe p a t r o n o » , lo» ¡a l a n d é n y l a r ecog ie ron l o * > 

Cin ta emocionan te . [ g u i d a dama, con su g e n t i l h l j c Te-
Como pocas de l g é n e r o . r o s i t a . 
No es o t r a ' i i ie E l H o m b r e Mosca , | Nena Nodarse de B e l t r á n . A m t a 

c r e a c i ó n de H í i r o l d L l o y d , g r a c i o - j P e r k i n s de Rafecas 
s . 'é ima. de D í a z A l b e r t i n i . 

P a s ó ayer por la p a n t a l i a de Ó l y r a - C á r m e n F e r n á n d e z de V a n d a m a . 
pie ante el p ú b l i c o selecto de los j u e - j M a r í a B a r i l l a s de L i n a r e s 7 Cuca Ro­

d r í g u e z Campa de P r i e t o . 
Josef ina Sandoval de A n g u l o , 
M u y in te resan te . 
Magda lena y H o r t e n s i a Regueyra , 

ves del f a v o r i t o cine del Vedado . 
M u y a n i m a d a Ihi sala. 
L l e n o de f a m i l i a s . 
F a m i l i a s de las m á s d i s t i n g u l d n s 

de la a r i s t o c r á t i c a b a r r i a d a que no 
f a l t a n en los d í a s de moda del O l y m -
p l c . 

I . L a Sr ta . Ofe l i a F e r n á n d e z acom­
p a ñ ó a l p iano va r io s n ú m e r o s . 

F o r m t r f i el cuadro de profesores : 
Dolores Ben l t ez . A m é r i c a R u í z , Jo-
seíTa A l v a r e z , A v e l i n a B r i l l a s , M a r i a 
I sabel R u í z , Rosa T a v i o , V i c t o r i a 

C i t a r é de las s e ñ o r e s en t é r m i n o S á n c h e z To ledo , Ros i t a Saavedra e 
(referente a B H l i t a D o m í n g u e z de I r m a M a c í a s . 

Angulo, E l v i r a de A r m a s de F r l t o t y 
Rosor io Ció de Reguoy ra . 

L u i s a G e n d r a u de Moas, d i s n n - 1 

i E L I G I E N D O R E G A L O S . . . 

A veces cons t i t uye u n v e r d a d e r o p rob l ema la e l e c c i ó n de un 
rega lo de gusto , adecuado p a r a l a persona que se ha de obsequiar , 
y a l a vez de u n prec io l i m i t a d o . V i s í t e n o s y solo con i r . re­
co r r i endo nues t ros salones de e x p o s i c i ó n h a l l a r á usted " e l r e g a l o " 
t a l cua l lo desea, s in esfuerzo n i mo le s t i a a lguna . 

sa l iente . R e c i b i ó a d e m á s una a r t í s - ' l abo r de las Srtas. Mora les , quienes 
t i ca meda la de oro , p r e m i o de Exce- ; han l evan tado este p l a n t e l con su 
lencia a su compor tamieut -o , apl ica- esfirerzo persona l de su i n t e l i g e n c i a 
c i ó n y a l f i e l c u m p l i m i e n t o de sus y v o l u n t a d . 
deberes escolares. P r e s i d i e r o n el acto los domin icos 

A l serle ent regados los p remios , el ' Rvdos . P. P. T o m á s L o m b a r d e r o , 
p ú b l i c o la a p l a u d i ó por l a r g o r a to . 1 M a n u e l V e l á z q u e z y E u g e n i o P é r e z . 

A c t o con t rnuo p r o n u n c i ó el s i - T e r m i n ó el acto con el H i ñ o Nacio-
Nena Puentes I g u í e n t e di.scunso de despedida a l n a l cantado p o r todas las a l u m n a s 

abandona r el colegio. | del co leg io . 
Dice a s í : 
Rvdos , Padres. 
A m a d a s Di rec to ra s , quer idas p ro ­

fesoras y j a m á s o lv idadas c o m p a ñ e ­
r a s ^ 

S e ñ o r a s y S e ñ o r e s : 
H o y , que como todos 'os a ñ o s n o s ¡ L e w i s . Rosel la Pe l l a , Dolores G o n z á -

vemos r eun idas para m o s t r a r nues t ro ! lez ' C a r m e n L l a n o , Pas to ra G a r c í a , 
Sa r i t a y R e n é e M é n d e z Capote. Ne- a g r a d e c i m i e n t o hacia nuest ras exce-1Sra- de Coscu l lue la y la in te resan te 
na y T u l i t a A n d r e u . : lentes D i r e c t o r a s y amables p ro feso - i Josef ina C i t a r e l l a . 

T e t é D l r u b e . C i r a G a r c í a , S l lv , a | r as . m1"8 labios t r é m u l o s de e m o c i ó n I U n escogido p ú b l i c o p r e s e n c i ó 
hacen que a l l l ega r a el los los per.^a-1 ac*0• 
m i e n t o s que m i cerebro c o o r d i n ó , no F e l i c i t a m o s a las Srtas 
puedan ser expresados con e l a r d o r , Por su hermosa l abor educa t iva , fe 
y en tus iasmo que m i c o r a z ó n siente l i c i t a c i ó n que hacemos ex tens iva a l 
en estos momen tos en que me veo cuerP0 (le Profesoras que las secun-
rodeada de mis quer idas D i r e c t o r a s , ' d a n t a n b r i l l a n t e m e n t e , 
excelentes profesoras y de vosotros 
c o m p a ñ e r a s . 

L l e g a el m o m e n t o en que abando­
no las au la s ; en que g u a r d o el t r a j e 

pj j de Co leg ia l a y mis ojos a l volverse 
I hac ia el las se nublar t de s inceras l á -
i g r i m a s a l r eco rda r las a l e g r í a s de la 

|Q! n i ñ e z que c o m p a r t í con vosotras y 
u ] | l o s anhelos de la i n s t r u c c i ó n . 
E M i r o hac ia vosotras y veo que soy 
ú - . j u n a m u j e r de jando a t r á s la n i ñ e z en 

A tor tor de una ley v igen te en 
Xoruega , los Consejos de empresa 
d e b e r á n ser establecidos a p e t i c i ó n 
de u n a c u a r t a pa r te , por lo menos, 
de los obreros de las empresas Indus­
t r i a les y en a lgunas o t ras que era-
plepn u n m í n i m u m de 50 t raba jado­
res d u r a n t e todo el a ñ o . Esto* Con­
sejos e s t á n f acu l t ados para in t e rve ­
n i r en los asuntos de l a empresa o 
para todo lo r e l a t i v o s a los s i gu i en ­
tes e x t r e m o s : 

M o d i f i c a c i o n e s i m p o r t a n t e s en la 
•mpresa que a fec tan a las condic io­

nes de l t r a b a j o ; sa la r los co r r i en tes 
y a des ta jo , j o r n a d a de t r aba jo , ho­
ras e x t r a o r d i n a r i a s , p l a n de t r a b a j o 
r¡ue deba adoptarse en el caso de res­
t r i c c i ó n de l a p r o d u c c i ó n , l icencias 
y d e m á s cond ic iones generales de 
- a b a j o ; r e g l a m e n t a c i ó n del t r a b a j o 
y de las cuest iones referentes a l ble-
n >star o b r e r o > a l a p r o t e c c i ó n de 
los t r aba j adores . 

E l t o t a l ' de empresas en las que 
de acuerdo con la ley, p o d r í a estable­
cerse el Consejo, es, s e g ú n los datos 
dp fuen te o f i c i a l , de 800, pero de 
ellas s ó l o 160 o 170 han so l i c i t ado 
la c r e a c i ó n de los menc ionados Con­
sejos. A c t u a l m e n t e , existe u n a Co­
m i s i ó n encargada de es tud ia r los me­
dios de r e f o r m a r l a expresada ley. 
Op ina esta C o m i s i ó n que u n a de las 

obreros m a n u a l e s y no manua les y 
1 los consumidores , e s tuv ie ran repre­

sentados por 21 vocales respectiva­
mente con u n p res iden te que no per-

' tenezca a n i n g u n a de estas clases, 
i Es te Consejo r e p r e s e n t a r í a los 

Intereses I n d u s t r í a l e * 
; de l a c o m u n i d a d y 
< c o n s l s t i r í á n en e m i t i r I n fo rmes y 

f o r m u l a r resoluc iones . 
E n t é r m i n o t generales, d e b e r í a 

o f r e c é r s e l e c o a d y u n t u r a s pa ra exte­
r i o r i z a r «u o p i n i ó n sobre los proyec-

i tos l eg i s l a t i vos de c a r á c t e r I n d u s t r i a l 
o e c o n ó m i c o . 

El comercio d e . . . 

s brazos de dos h o m b r e ^ i ^ l » 
0- % 

y e c o n ó m i c o s • r ada porque j 
sus funciones do o t r o t a n t o . 

(Ttmn » • I .A . naat**. T A a x w A ) 

a a lgunos centenares de toneladas . 
E n f i n , en sen t ido Inverso, los 

p roduc tos que se r e m i t e n a E s p a ñ a 
son r a r a vez lo su f i c i en temen te 
abundantes para c o n s t i t u i r el car­
go ú n i c o de u n vapor . E n 19 22, los 
navios con c a r g a m e n t o comple to ex­
c lus ivo pa ra E s p a ñ a f u e r o n c inco j gentamos a la mesa, sin la 
p e q u e ñ o s buques c is ternas 
do 7.000 tone ladas netas 
de benc ina ; u n v a p o r de 30ÜU l ° ' I E s t á b a m o s comenzando 
neladas l l e n o de t r i g o 7 o * ™ ' d ° 8 ' cuando s u r g i ó u n a c o n v e r s a r á ,<>p> 
con 9.000 tone ladas en j u n t o , t ras | l i g i 0 8 a . n i n g u n o de 1 ' *^5,l 

llegase a l suel 
M a n u e l Canel s i g u i ó ; ia 

d u m b r e no se d l ó cuenta d ^ i 0 1 ^ » 
m i e n t o de l t r e n hasta quft rt 
r e c l ó y me q u e d é en t i e r r a 

ue j a m á s me habla ^ 

D e s p u é s de unos m i n u t o s A 
zara n a t u r a l quise i r a l te lé 
poner u n t e l e g r a m a a m i M ! ^ 0 ' 
h a b í a quedado en Montevideo : ^ 
sa de una l a s t i m a d u r a em * c*í-
So d e s p a r r a m ó l a multitud111 m. 
por ser causa de m i cont ra t la 
me a c o m p a ñ a r o n a l t e l ég ra f 1)0 > 
cabal leros y E m i l i a que no n0 
s ino en don M a r l u e l Canel ' 
la bolsa de m a n o . Cuchichear 7 "1 
seis a c o m p a ñ a n t e s mien t ras &n lo, 
el t e l e g r a m a que por c ier to neecrl|'i 
so cobra r el t e l eg ra f i s t a , » ni0 
me d i j e r o n : " h e m o s acordado Salit 
con usted pa ra q u i t a r l e el rna?^1 
m o r ¿ q u i e r e ? ai hn. 

— ¡ A d m i r a b l e ! 
D i j e a E m i l i a que mandase 

la c o m i d a en el salonci to aiSei>1r 
i juevo v o l v í a a ocupar y cuand ^ 

0 Do» 
^s, suman- m e n t í a por Canel no me hubí!Sa ^ 
1; cargados da(io rte na(ia- acor 

razones por las que la ley no ha a l - p u n n u u u v^vi» j „ . comu igaoa enj r e n g l ó n alsnin 
canzado una m a y o r ef icacia, es l a de S in embargo , las compras de ^ ^ 0 uno el j e f e dej P a r t i d o hl 7 10 
que los- Consejos de empresas es-1 p a ñ a en e l E x t r e m o Or l en t e no se lyo n o m b r e con do]or Dlanco ÍB. 
t á n f o r m a d o s t a n s ó l o por obreros . 1 l i m i t a n a can t idades t a n reduciaas- ' e s c ^ a h o r a a ]a n * ! ? * 2 6 * 

E n conseruencia . se ha p reparado j A l lado de los 15 navios , siete . ^ observaciones ' ^n-
' e l los correos , que a t r avesa ron el car luues. 

n a l b a V d i fe ren tes pabel lones , d / - ! E n t r e el los estaba el Director 
c l a r a r o n tener que hacer escalas en P.etar io de • E l P u e b l o " . ó r g a n o ^ 
Barce lona V a l e n c i a , B i l b a o , A l t e a n - p a r t i d o b , ^ . ^ te se ds 

Pasagee, para | M e n é n d e z ^ y j u r a r í a que se ^ 

nn p royec to de ley que establece el 
p r i n c i p i o de que en la c o m p o s i c i ó n 
de los expresados Consejos debe te­
ner l a m i s m a p r o p o r c i ó n el cap i t a l 
y el t r a b a j o . Con fo rme a ese proyec­
to , d ice el s e ñ o r K . F . D a h l , Jefe 
del T r i b u n a l Supremo de C r i s t a n í a , 
p n n n rpc ien te a r t í c u l o publ icado por 
las " I n f o r m a c i o n e s Sociales", que se 

el 

Y A d e l a Madra2o 
Encan tadora . ' 

E n r i q u e F O X T A N L L L S . 

L o r e n z o B L A N C O . 

SOCIEDADES ESPAÑOLAS 
H I J O S D E G O I R I Z 

L a J u n t a D i r e c t i v a se c e l e b r a r á en 

te . C á d i z , M á l a g a y Pasagee, Para I ̂ " „ " " c ' ' • • '"•-^.que se iiani 
d ^ c a r g a r en d ichos puer tos mer - M a n u e l . D i j o t r a n q u i l a m e n t e : • •n , ' 
c a b í a s antes de segu i r su v ia je ha- g > J » h i j o s solo la m*yor\** 
d a el n o r t e de E u r o p a . l í „ u J 

Los p roduc tos que c o n d u c í a n a , q u i t a la b a u H z ó la abuela sin que ' : 
deberá es tablecer un Consejo de e m - ' los pue r tos de l a P e n í n s u l a , a esos (lo sup i e r a : a m e n a c é a m i mujer ,;,0 

59 vapores e ran , p r l n c l a l m e n t e , y u t e , m a r c h a r m e de casa st vo lv ía a ínc" 
cora, s imien tes oleaginosas y caca-, der y no s u c e d i ó . D e g l u t í tranqullI 
hue t S e g ú n declaraciones de los c a ^ m e r / t e la u l t i m a cucharada de SOn!• 
pl tanes . las m e r c a n c í a s sumaban y t r a n q u i l a m e n t e , en apariencia Z 
Í95.000 t one l adas . " \ ™ * ' c o n t e s t é : " S í , es verdad- í 

. ^ a v I v i r 7 crecer no les hace fait 

CURAS Y PARROQUIAS P u s - . ó n ^ 
*a ^ í ™ ***** sido mi conferenS 

. , . . * I T « A ^ ,Cuando s i r v i e r o n el asado oetaK 

( T O K « » « X A ******* ' A a n r A ) ^ ge ibauti^fda0n re-
i . *<.mnn h i jos de M e n é n d e z v le<; P o t a K » del h o t e l " o f a l t a b a ^ m u c h o ^ t i e m p o ^ ^ ^ ^ ^ padrinJsn^n ^ 

presa en cada una de é s t a s que em-
plppn r p g u l a r m e n t e u n m í n i m u m de 
20 asa lar iados Es esencial que estos 

| Consejas e s t é n compuestos de repre-
Mora le s sentantes de los pa t ronos y de los 

obreros , t a n t o manua le s como no 
manua les . E l Consejo e s t a r á f acu l t a ­
do pa ra I n t e r v e n i r en el c o n t r o l de 
la empresa en todo lo que se re f ie re 
a la a p l i c a c i ó n de medidas legales 
o admln ia t r a t iva i s . con t r a to s co lec t i ­
vos y r e g l a m e n t a c i ó n , condiciones 
dp t r a b a j o de loe aprend idos y m u ­
chachos. 

T.a m a y o r í a de l a C o m i s i ó n fué de 
parp-cer que es de convenienc ia dar 
o p o r t u n i d a d a los obreros , t a n t o 
manua les ern^o no manua les . Para ¡ ^ ^ ¡ 0 ^ r 8 U 8 " n i l t o 8 , ' ' 8e h a b í a ¡ y h a b í a regresado a p í e por 7 ^ 

¿ r m i n a d a i n f l u e n c i a en la i r " J •> lo ™rv,, — , 

pa ra que el t r e n par t iese . M I dama ' " " ¡ ¡ í ^ - - °' ^ eran lo, 
de c o m p a ñ í a entonces, l a que me 
a c o m p a ñ a b a desde la H a b a n a d o ñ a A lo* P ^ r e s enftró Canel con 1, 
E m i l i a Canelo v i u d a de R o d r í g u e z , V a l i j a y d e s p u é s de saber que ae ha. 
que a q u í v i v e t o d a v í a gracias a Dios í 1 ^ ^ 3 ^ ^ , ^ P n m e r a Estacldi 

e je rcer d e t í 
San J o s é 137, hoy, a las ocho de l a 1 d i r e c c i ó n gene ra l de l a a c t i v i d a d 

ido en coche a l a e s t a c i ó n ! acompa 
fiada de don M a n u e l Canel , u n co 

can t ado ra y m i pecho p a l p i t a a g r á - noche, Para t r a t a r de los asuntos que e c o n ó m i c a de la n a c i ó n . E n ™ u s e - ^ p r ^ a n t f t a s t u r i a n o padre de Cas-
decido porque al deciros a d i ó s . , t e r - ' a l m a r g e n se expresa ' 

" L A C A S A Q U I N T A N A 

J O Y E R I A , O B J E T O S D E A R T E , L A M P A R A S V. M U E B L E S D E 

L I J O 

A v e . de I t a l i a 74 y 70. T e l é f o n o s ! A - 4 2 0 1 — M - 4 f 5 : í 2 

ffi i m i n a d o s mis estudios ruego a l S e ñ o r 
D í l y a nues t r a P a t r o n a V i r g e n de las 
D. j Mercedes, bajo cuyo m a n t o estuve 
¿ ¡ c o b i j a d a d u r a n t e mis c inco a ñ o s es­

colares que n u r c a me desamparen 
en el á r i d o camino de la v ida ni 

O r d e n del d í a : L e c t u r a de l acta 
a n t e r i o r . Balance . Correspondencia . 
Cobros . A s u n t o s Generales 

" U N I Ó N l i ü G B N S B " 
L a Junta genera l e x t r a o r d i n a r i a , 

ha de celebrarse el d í a 15 a las 8 

la m a ñ a n a y t e r m l n a r ú a las 6~d^ to Canel que fue d i s t i n g u i d o i n g e n í e ­
la t a rde , y he dp a d v e r t i r l e que p a - i r o P0C08 a ñ o 8 d e s p u é s , 
san de 40 las f a m i l i a s que y a t i enen I m p o n e n t e era u n a m a n i f e s t a c i ó n 

le comun icamos que s e r í a padrino n. 
u n h i j o de M e n é n d e z . 

¿ N o puedo dec i r que estaba yn 
designada p o r l a providencia n/r. 
aque l m i l a g r o ? v n 

E l d í a de Reyes de 1901 rué el 

l a sociedad u n s i t i o r e s e r - i < i e ciatos "de personas pa ra aque l l a | bau t i zo . _ ¡ Q u é _ f ies ta _en la ciudad 

N O T I E N E C O M P A R A C I O N 

el placer de saborear 
una tacita de café de 

< J L A F L O R D E T I B E S " 

A-3820 BOLIVAR, 37. M-7623 

Orden del d í a 
R e f o r m a dej Reg lamen to . 
A c u e r d o sobre una f iesta y o t ros 

asuntos y segunda convoca to r i a . 

r 

[ve los y c a r i ñ o 
^ i A l r eco rda r 

V e s t i d o s F r a n M 
E l e g a n t í s i m o s , de U l t i m a N o v e d a d 

a $2 5.0 0 
S ó l o P o r E s t a S e m a n a 

de última moda, verda­
deros modelos 

de París Sombreros 
L f l F R ñ N C i ñ 

a $ 1 5 ^ 
OBISPO y 
A G U ñ C ñ T E 

t ampoco os abandone a vosotras en el loca l del Cent ro Gal lego, 
amables d i rec to ras , quer idas profeso-
r a é , c a r i ñ o s a s c o m p a ñ e r a s . 

A ese P l a n t e l donde no solamente 
se nos i n s t r u y e sino t a m b i é n se nos 
e n s e ñ a el camino hacia í a verdadera 
f e l i c i d a d que esta en aquel que ama 
a Dios , fuen te de todo a m o r , dorfcie 
han p repa rado m i e s p í r i t u para el 
m a ñ a n a , c o n s a g r a r é mis m á s q u e r i ­
dos recuerdos , mis m á s sinceros amo­
res . 

Y es que a q u í aprendemos a l ucha r 
porque como d i j o el poeta f r a n c é s 
" e l es tud io es lucha y p r e p a r a c i ó n " 
y r ecuerdo que he t en ido anhelos y 
afanes, a l e g r í a s y entusiasmos, des-

ñ o s . 
los dias felices que he 

pasado en este Colegio s i en to una i 
! g r a n e m o c i ó n al deciros A d i ó s y i 
abandona r este t e m p l o de M i i / ^ r v a . I 

Con el a g r a d e c i m i e n t o m á s g r an -
de, el c a r i ñ o m á s in tenso , os digo 5 
A d i ó s mis quer idas D i r ec to r a s , vo- j 
sotras que h a b é i s sabido g u i a r n o s por 
el c a m i n o del b ien y la santa R e l i ­
g i ó n ; amadas profesoras que con su | 
celo y paciencia , s o p o r t a r o n nuest ras | 
m a j a d e r í a s y f o r m a r o n nues t ro ca- ' 
r á c t e r ; venerables Padres que pa- ¡ 
c l en t emen te nos h a b é i s e n s e ñ a d o lan 
doc t r i na s de Jesucr is to y os d e s v e l á i s 
por nues t r a s a t i s f a c c i ó n y e te rna fe- ; 
l i c i d a d ; y por ú l t i m o a vosot ras que-1 
r idas c o n d i s c í p u l a s a quienes j a m á s 
o l v i d a r p o d r é a todas osvd igo A d i ó s 
al i g u a l que a este a m é b l e p ú b l i c o 
que con t an ta paciencia sfe dispuso a 
escucharme. r 

H e d i c h o . 

F u é l l a m a d a var ias veces al esce-
n a r ' o al t e r m i n a r su d iscurso 

T a m b i é n la Sr ta . O t i l i a Ramos ob­
t u v o d i p l o m a de g r a d u a l i ó n con nota 
Sobresa l ien te con m e d a l l a de pla ta 

Muchas a lumnas o b t u v i e r o n b a r » 
das de h o n o r y medal las 

J U V E N T U D E S P A Ñ O L A 

E l d í a 22 de l c o r r i e n t e es el se­
ñ a l a d o pa ra la c e l e b r a c i ó n de la t a n 
esperada f ies ta de Sant iago. E n p u n ­
to de r e u n i ó n no hay qu ien lo mejo­
re, a l l á debajo de lo.s frondosas á r ­
boles que cub ren el hermoso r é s p e d 
de l a Q u i n t a L a A s u n c i ó n , s i t uada 
f r e n t e por f r en te a l paradero de los 
t r a n v í a s de L u y a n ó , ha de congregar ­
se todo lo que vale y pesa en las 
f iestas de o r d e n y compos tu ra . 

H o y v a m o s » a contes tar les a l g u ­
nas a m i g u i t a s que deseosas de cono­
cer de ta l les de esta f iesta nos acosan 
a d i a r i o h a c i é n d o n o s p reguntas . • • 

Si s e ñ o r a : es l a sociedad " J u v e n ­
t u d E s p a ñ o l a " , y en su c a r r e r a de 
t r i u n f o s se va a ano ta r uno m á s . que 
ha de superar en ca l i dad , c a n t i d a d y 
t a m a ñ o . 

Sabemos que muchas de las socie­
d a d e s » han t o m a d o t a lona r io s de en­
t r adas para esta f iesta con u n peque­
ñ o descuento en la s e c r e t a r í a de l a 
sociedad Habana , n ú m e r o 83. 

L a f ies ta e m p e z a r á a las ocho de 

S d o 4 £ ¿ ¿ ^ 7 ^ ^ ^ caba l le ros se destaca-! ¡ Q u é I l u m i n a c i ó n ! ¡ Q u é banquetes; 
con l a c l á s i c a m e r i e n d a a l e s t i lo de r o n de e l l a y f u e r o n c o r r i e n d o a ^ ^ . ^ ^ una 

mar ida r g r a c i a de diez m i n u t o s al d i v i n i d a d de 15 a ñ o s y todos I01 
oono- Jefe de E s t a c i ó n , u n I n g l é s no m u y mozas b ien , se d i e r o n c i ta para verla 

cer a lgunos de los de ta l les m á s í m - amable s e g ú n d e c í a n , pero en ^ ^ e l L o ^ s u p o ^ l o s y l ó cuchichear y mf 
po r t an t e s re lac ionados con este m a g - i m o m e n t o lo f ué d e m o r a n d o diez m i ­

nu tos la s a l i d a del t r e n . 
E m i l i a estaba sentada, asomada a 

l a v e n t a n i l l a ; h a b í a sub ido huyendo 

la t i e r r u c a . 
A h o r a s ó l o nos res ta da r a 

no a c o n t e c i m i e n t o que S e desa r ro l l a ­
r á en toda l a p in to resca p rade ra y 
a lo l a r g o de la aven ida c e n t r a l . 

me d i j o compungida : "Ma-
los mozos se quieren reír 

i ^ t o s deta l les los daremos a conocer ^ e l t u m u l t o , e sca rmentada de o t ros 
do u n m o m e n t o a o t r o . 

BOLSA P E BARCELONA • 
B A R C E L O N A , Julio 5. 
D O L L A R ." . . .-.slrucotlzar 

BOLSA DE LONDRES 
L O N D R E S , Julio 5. 

Cobsolldados por dinero, B7 1|2. . 
Unidos de la Habana, 74 1|4. 
Emprést i to Británico. 5 0|0, 100 1|2. 

¡ r a r l a y 
I d r i n i t a : 
¡de m í . 

— N o en m i s d í a s h i j a del alma. 
Se lo a d v e r t í a l cu ra y acordó que 

a e l la sola la b a u t i z á s e m o s eii| i j 
S a c r i s t í a a p u e r t a cerrada. 

H u b o a lgunos incidentes grade­

en los cuales se h a b í a e x t r a v i a d o y 
M a n u e l Canel s u b i ó con e l l a creyen­
do que m e j o r se d e s p e d i r í a de m í en 
e l coche que en el a n d é n . E r a el por- ¡ sos que s u p r i m o , 
t a d o r de m i b a l l j a de mano que no | T e r m i n a d a l a ceremonia prepan-
so l taba t e m i e n d o p e r d e r l a . t é a l p á r r o c o : ¿ C u á n t o s años lleva 

Comenzaron los besos de las se-> usted a q u í Padre?—Vein t i c inco . ¿7 
ñ o r a s , los apre tones de manos de no ha podido us ted convencer a M*-
los cabal le ros , los discursos de a l - j n é n d e z como yo? ;.No le da vergüen-
gunos que no q u e r í a n d e j a r m e p a r t i r ,za? Se puso co lo rado como un to­
s ió mayores expresiones de afecto, mate y no c o n t e s t ó m á s que esto, 

Emprést i to Británico 4 l |2 o|o, 97 1|2. y yo e s t ru j ada no p o d í a avanzar p a — i O l ^ 

M a t í a s L ó p e z 
M A D R I D 

C H O C O L A T E S 
C A R A M E L O S 

cri2so ind . 6t. 

4t-3 "Anuncios T R U - 11.LO M A R I N 

DISTRIBUCION DE PR EMIOS DEL COLEGIO 
NUESTRA SEÑORA DE LAS MERCEDES 

TELAS BLANCAS 
E s t a es la casa mejor surtida en to­

da r íase de trias blancas y la que mAs 
barato vende. f 

Creas Inglesaa y catalanas, Mada.po-
I g u a l h á n , tela rica, Cambray, linón, nansú 

e puro hilo, 

E l pasado m i é r c o l e s t u v o l u g a r la E l acto se v e r i f i c ó con a r r e g l o 
d . s t i i b u c i ó n de p r emios de este co- s igu ien te p r o g r a m a . 

al 

l eg io , que desde hace 1S a ñ o s d i r i g e n 
con s i n g u l a r ac i e r to las Srtas. Cle­
menc ia y A b i g a i l Mora l e s , por cuyas 
aulas ha pasado lo m á s f l o r i d o de 
l a n i ñ e z de la a r i s t o c r á t i c a b a r r i a d a 
del Vedado , no solo por ser el m á s 
a n t i g u o de- los p lan te les del b a r r i o , 
s i : o po rque a las Srtas . Mora les se 
les puede ap l i ca r aquel r e l i g io so pen­
samien to del ins igne B a l m é s " C u a n ­
do la d i l i g e n c i a , el o r d e n y la vo­
l u n t a d mueven el e s p í r i t u a g randes 
ideales, se t r i u n f a y a c o m p a ñ a a l 
i r un fo el expontaneo aplauso de las 
m u l t i t u d e s que no sal en ser h i p ó c r i ­
t a s " . 

E l acto t u v o l u g a r en los espacio­
sos salones de lo? P r o p i e t a r i o s de G . 
y 2 1 en el Vedado. 

A las cua t ro de 1? ta rde es taban 
c o m p l e t a m e n t e invad idos por selecta 
concurreDir ia . 

Nos recibe a m a b l e m e n t e !a ü € l l a 
e I n t e l i g e n t e profesora d e l p l a n t e l 
¡a be l la Sr ta . Josef ina C i t a r e l l a s i em­
pre a ten ta con los representantes de 
la p rensa . 

M O S Q U I T E R O S 
D E T O D A S 

N E P T U N O 
L A S C L A S E S 

N ú m e r o 
E n t r o I n d u s t r i a y Amista*! ' 

T e l é f o n o A - 1 2 2 4 

4 0 

1. Coro a la Pa t rona de! Colegio 
2. Sa ludo, por la. Sr ta . O t i . i a Ra­

mos. 
1 3. K i n d e r g a r t e n - C a n t o s P remios . 

4. R e c i t a c i ó n " Ü o s dos P u p i t r e s " ¡ 
t po r el n i ñ o P á q u i t o P é r e z . 

?>. P r e m i o s de los n i ñ o s . 
6. Coro G r e e t i n g Song. 

P R E M I O S 

7. Coro L a P r ; inave ra . 
8. Coro Las Vacaciones . 
fl. D ip lomas y Medallas, a la.- gra­

duadas. — 
l f l . Despedida, por la Sr ta . Ofe­

l ia F e r n á n d e z . 
1 1 . Discurso por e! Rvdo . P. F r . 

Manv.el Velaz^uez. 
l f ; H i m n f N a c i o n a l , por las • 

a . n e n a s del t c l e g i c . 
Todos les n ú m e r o s fue ron f i e lmen­

te d e s e r a u e ñ a d o s , y m u y ap laud idos . 
D i r i g i ó los t raba jos musicales el 1 

Rvdo . P. E u g e n i o P é r e z o rgan i s t a de 
la p a r r o q u i a l . 

L a Sr ta . O t i l i a Ramos er> su dis- ' 
curso de Saludo r a y ó & g r a n a l t u r a 
en su comet idp . puso en é l todo el 
c a r i ñ o que profesa a sus profesoras , 
t e r m i n a n d o v i s i b l e m e n t e emocionada , 
siendo m u y ap and ida . 

L a g e n t i l y encantadora Srta . Ofe-
lia F e r n á n d e z r e c i b i ó d i p l o m a de 

g r a d u a c i ó n , por t e r m i n a r sus estu-
dios en el colegio r o n nota de Sobre- | 

merec iendo u n á n i m e s aplausos 
Pxito o b t u v o la n i ñ a R a q u e l GoTpá- i i n p W y ' tóu\c*s¡ clanes' d 

TTnt^í» — varándoles para sábanas. 

. u ^ « ' n a n a e z que ob tu- !sus ventaiosos nr^rMon 
^ ^ ar los p remios . 

H a b l ó luego el Rvdo . P. M a n u e l 
. N e l á z q u e z ( d o m i n i c o ) y c a p e l ' á n . 

p l an t e ! ; qu ien hizo resa l t a r la 1 Z E N E A Y A R A N G t " R E N 
A (Neptuno y Campanario) 

"LA ZARZUELA" 
del 

NO OLYIDI 
Q U E L I Q U I D A M O S 

Muy p-cos días nos que-
.dan. Se acabó el contrato. 

Modelos de París de 

$30, $25, $20 y $15. 

regalados a: . 

$ 1 5 , $ 1 2 y $ 1 0 ^ ^ 1 ^ ^ * * ' 

Le Petit Trianón 
C o n s u l a d o c a s i e s q . a S a n R a f a e l 

O l í a m e 

la mano, perfumada por el uso del J a b ó n 
Heno-de Pravia, exhala el intenso y per­
sistente aroma caracter í s t i co de ese j a b ó n 
de tocador. E l Jabón Heno de Pravia per-

ma deliciosamente las manos que 1c 
usan y é s tas comunican á los guantes su 
perfume, que permite apreciar la distin­
c ión y el gusto refinado de su d- -

c 52S4 3t-6 

Es jabón puro, sin mezclas ni adultera­
ciones de ningún género Su inconfun­
dible perfume se mantiene t&n intenso al 
jmal como al principio de la pastilla 
L a espuma, ligera y abundante, presta 
suavidad, aroma y blancura á la piel. 

f > r a v ¿ a 

Si compra V d . una caja de tres pastilla» 
observará, al consumir la tercera, que 
con el tiempo ha mejorado en dureza y 
fragancia. El fallo del público es uná­
nime en reconocer estas buenas cuali­
dades 

D t vent. en t o d « p . r t « . • Perfumerli Gal. - Madrid. 

Representan.. General p . r . Cuba: Bernardo Pardiaa. - Apartado 1622.. Habana, 
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C O S A S D E E S P A Ñ A 
P O E T A S O L V I D A D O S 

(PARA E L DIARIO D E L A MARINA) 

E L TRIUNFO D E LOS A I R E S 
Maliorca no podía permanecer 

rallada ante la notable evoluci.ón 
iniciada en el sentido aviatorio, en 
todas las poblaciones civilizadas. 
Al fin,- después de enormes sacrifi-
fios y 'contratiempos parece que se 
y! dado una completa estabilidad 

servicio aereo Palma Barcelona. 
^cte se ha Inaugurado ya con pasa-
feros que han sido los representan­
tes de la Prensa local. 

Ko obstante no podemos dejar 
HA dolemos que este servicio emi­
nentemente mallorquín. iniciado 
«or mallorquines y con capital de 
Mallorca haya tenido necesidad pa­
ra subsistir de pedir apoyo a la 
Compañía Francesa Latecoere ya 

n„e como no deben Ignora;- nues­
tros lectores están fusionadas la 
rompañía Latecoere con la Aero-
Marítima Mallorquína. E s verdade­
ramente lamentable por cuanto la 
mavoría de aviadores de esta Com-
nañía tienen que ser extranjeros. 
Uñando si hubi(*?emos logrado 
«ventar la apatía nuestra prote­
giendo la Empresa, hoy conocerían 
nuestras costas solamente los espa-

ff0Dejemo8 sin embaflgo esta natu-
ralísima expansión y rindámonos a 
la evidencia que al fin y a la postre 
iq harto halagüeña: ¡Tenemos co­
municación rápida y diaria con la 
Península! Y esto es lo esencial. 
Actualmente no se ha inaugurado 
índavía el servicio postal por dis­
cutir la Empresa con el Gobierno 
rierto detalle del contrato. De to­
dos modos no se tardará mucho 
tiempo en reanudarse. 

Para que nuestros lectores pue­
dan hacerse cargo de como se 
efectúa este trayecto, veamos como 
n0g lo describe nuestro querido 
compañero Sr. Agust-'n Palmer, re­
dactor jefe de " L a Ultima Hora . 
El señor Agustín es uno de los pe­
riodistas que en una hermosa ma­
ñana de Junio han salido para la 
ciudad condal en el viaje de inau­
guración. Dice: 

"A las [7 y media, nos reunimos 
en La Aliia-mbra, los excursionis­
tas juntamente ron Enderlin, el ex-
celenljfc piloto francés, quien nos 
promete con una seguridad que 
avalada por su pericia noa anima 
grandemente, un viaje delicioso. 
El tiempo —nos dice— está ex-
pléndido. E l viento está calmado y 
la mar tranquilísima. 

Bajo tan grata impresión nos 
encaminamos a los hangares, don­
de encontramos a Gauthier. que 
cuidadoso y atento, iba registran­
do los motores del aparato que te­
nía que llevarnos a Barcelona, ter­
minando su trabajo á poco de ha-
bér llegado nosotros. 

Minutos antes de las 8, fuimos 
Invitados a entrar en la cabina de 
pasaje, una coquetona camareta, 
con cuatro cómodas butacas de 

mimbre, y junto a cada butaca en 
los lados de la cámara, una venta­
nilla, cerrada con cristales. 

Bien acomodados, y al dar las 
ocio de la mañana, el Lioré-Ollver, 
partió, en un demarrage soberbio, 
despegando en mitad del puerto. 

Sc| uimos en dirección , a Porto 
Pl, y haciendo ruta a lo largo de 
la costa de poniente, íbamos to­
mando altura-

" E l viaje era vertiginoso. 
Cala Mayor, Portáis, Cabo de 

Cala Figuera, aparecieron bajo nos­
otros, comprendidos en una misma 
perspectiva, cuya amplitud y clara 
percepción nos asombraba. 

E l viaje era rápido. Parecíamos 
transportados por una ráfaga de 
viento. 

A los quince minutos teníamos a 
nuestros pies, a 700 metros. An-
draitx con su diminuto puerto, cu­
yas embarcaciones blancas, inmo­
vibles a nuestra observación pare­
cían pétalos de rosas recogidos en 
un remanso de un lago de ensueño 
y azul. 

A las 8 y 20. cruzábamos por so­
bre la Dragonera, y allí , empeza­
mos a dejar la tierra, comenzando 
la travesía del canal. 

Grandes neblinas cerraban el ho­
rizonte, y a medida que íbamos 
avanzando, nos envolvíamos en 
ellas. 

Pronto nos quedamos sin ver 
tierra sobre el abismo. 

En las aguas tranquilas una 
sombra muy marcada slluetaba 
perfectamente el pájaro fantástico 
que en sus alas nos llevaba por ca­
nsinos de quimera. 

La niebla iba haciéndose más 
densa. 

Enderlin, buscando la amplia 
perspectiva, encabrió el aparato y 
como una flecha al cielo íbamos ga­
nando mayor altura, mientras Gau-
thiej, siempre sonriente y afable. 
Junto a nuestra camareta, en el 
departamento del radio, iba comu­
nicando a Palma, la ruta que se­
guíamos. 

A las nueve de la mañana no 
sabíamos donde paraba el mundo. 
A unos centenares de metros bajo 
nosotros se extendía una enorme 
sábana de encajes. Una neblina 
blanquísima que vibraba alumbra­
da por el sol. 

A veces, la niebla desgarrad-a. 
nos perjnltía distinguir como una 
esmeralda engarzada a ella. . . Por 
el resquicio veíamos el azul del 
Mediterráneo que a 1500 metros, 
tajo la capa de niebla íbamos atra­
vesando. . 

Entretanto, un sentido de inmen­
sidad, nos embargaba el espíritu, y 
nos sentíamos transformados. 

L a niebla se amurallaba ante 
nosotros. Una enorme barra nos ce­
rraba el horizonte. aNuna altura 
imponderable. 

Enderlin, disparó contra ella el 
avión, y la atravesamos. 

Nos vimos envueltos en una 
blancura radiante, luminosa; pero 
sin perspectiva alguna. Como si 
nos hubiésemos encerrado en un 
globo de cristal esmerilado. 

A las diez menos diez, el Llo-
bregat, vertía al Mediterráneo sus 
aguas turbias, robando a las aguas 
el azul purísimo del Mare Nos-
trum. 

A la derecha, la ciudad enorme, 
extendía, mostrándonos como 

grietas sobre la superficie, las líneas 
de las Ramblas y la Diagonal-

Alrededor de un • eje Imaginario 
fuimos descendiendo en una espi­
ral ceñida, que Enderlin describió 
magistralmente. y el tobogán fan­
tástico acabó en la primera ensena­
da del puerto de Barcelona, junto 
a la Estación Sanitaria. 

Estaban a punto de dar las alez ' 
de la mañana. 

Hacía dos horas escasas que nos 
hablamos despedido, de Palma". M 

UN CASO R E A L Q U E P A R E C E 
P E L I C U L E R O 

En esta decena de Junio es ob­
jeto de sa,brosos comentarios el ca-
So inesperádb de una' herédela fa-4 
hulosísima que irá a parar en ma­
nos de mallorquines. ^ - • 

Hace unos cincuenta años llegó 
a Londres procedente de la India 
'Inglesa, un. padre misionero ape­
llidado Seguí Manasero (apellidos 
oriundos de Mallorca) ',. y "depositó 
en un banco de. la. citada, capital 
londinense una fuerte suma a su 
nombre, regresando después a las 
tierras exóticas. • • 

A los veinte años el banco in­
glés, no sabiendo nada del miste­
rioso misionero, por medio dé su 
sucursal en Calcuta "hizo averigua­
ciones para averiguar su paradero 
pues él capital se Iba convirtiendo 
en una suma fantástica dados los 
intereses que a él sé iban acumu­
lando. E l objeto del Banco de Lon­
dres era avisar al mislcmero de que 
transcurridos 30 años y cumplien­
do-una do las cláusulas de sus Es ­
tatutos, dejaría el capital de- produ­
cir Interés quedando'-a la disposi­
ción del imponente o quienes acre-; 
ditaran ser sug -Hgítlmos herede­
ros. : . ' . .'. 

Por medio de la prensa de Ingla-* 
térra. España y las Indias -se publi­
caron anuncios en demanda^ de la 
familia Seguí Manasero. Estas ges­
tiones- dieron por resultado la ve­
nida A Mallorca, de .un conocido 
abogado inglés acompañado de otro 
de la Corte. Estos señores se en­
trevistaron con varios miembros de 
la susodicha familia y quedaron, 

encargados de arreglar la sucesión;, 
pero al cabo de unos años viendo 
que los entorpecimientos se hacían 
cada vez más inabordables, comuni­
caron a las familias mallorquínas 
que dejaban el asunto por no poder 
hacerse cargo de ój. Varios años 
después vino a Palma otro abogado 
madrileño , con las mismas intencio­
nes, que Jos demás pero más tardé 
dejó de. hacer, gestiones que a la: 
postee resultaroix jnfructuoaas^ ' 

Cuando los. herederos sin heren-" 
cia se habían conformado con su 
suerte, ha vuelto a .reverdecer el 
asunto con más ímpetu que nunca 
ya que un notable abogado (supo­
nemos si será D'. Alejandro Ros-
selló) se ha lanzado nuevamente a 
ocuparse de la~ fabulosa heren­
cia con amplios poderes de la fa­
milia agraciada.-' 

L a fortuna asciende á siete mi­
llones y medio de libras esterlinas 
que al cambid de 30'00, son 
225.000.000 dé pesetas que tienen 
que repartirse entre catorce here­
deros. • 

Naturalmente los comentarios 
giran ahora sobre; los medios de 
que pudo valerse el misionero pa­
ra hacerse con tan importante for­
tuna ejerciendo tan.,irtgrata profe­
s ión. Pero los curiosos han podido 
satisfacer sus- ansias con las in-
formaciones-que. se han ido desen­
trañando estos días . ; 

E l misionero P . Cayetano Seguí 
después de ejercer el, cargo de mi­
sionero apostólico en ,1a , India du­
rante más de catorce , años y por 
causas' ignoradas se" separó de la 
Compañía de Jesús, marchando a 
Norte América donde por espacio 
de veinte años fué consejero pri­
vado de varias Compañías y Truts. 
Después de este tiempo marchó pa­
ra Londres donde dejó depositada 
tan importante cantidad y salló 
otra vez., se supone si a Norte 
América. 

A raiz de los-anuncios publicados 
en la pretisa.'¿después de\ fallecido 
el misionero, como decíamos más 
arriba, mandó da familia mallorquí­
na un emisario al banco londinense, 
cuyo Gobernador ofreció hacer en­
trega de la cuantiosa suma al he­
redero ó herederos i.ue acreditaren 
serlo mediante presentación de los 
documentos y resguardo. 

Y ahora viene la película. Pre­
vias las averiguaciones de la fami­
lia para hallar estos documentos, 
se supo que un hermano del P . 
Seguí, sacerdote que vivía con una 
sobrina de avanzada edad, la cual 
sufría trastornos mentales, guar­

daba estos preciosos documentos. 
Dicho sacerdote falleció repentina­
mente y su sobrino en uño de es­
tos ataques mentales que padecía, 
quemó todos los papeles del P . 
Seguí suponiéndose que entre ellos 
se hallaba el talón resguardo-

No obstante, el ahogado que cui­
da del asunto, tleije en su poder 
todos los documentos relacionados 
con las familias herederos donde se 
comprueba fácilmente el parentes­
co. . 

L a película está en marcha. 
Nosotros desearíamos ferviente­

mente que esta se asemejara a los 
que nos exhiben en las pantallas 
donde al fin y al cabo se encuen­
tran los "documentos" y triunfe la 
razón y la justicia .como prueba, do 
la más pura ética social. 

L I B R O 

A V E L L A N E D A . 

E l ilustre cervantista Baig-Baños 
ha publicado un trabajo apologético 
que titula de este modo: "Labor 
cultural de un valencianlsta. . .". Se 
llama este valencianlsta don .Fran­
cisco Martínez, autor de obras muy 
valiosas, que también de preferen­
cia se dedica al estudio de Cervan­
tes. 

E l trabajo de Balg-Baños es de 
crítica serena y acendrada. Más da 
la fatalidad de que yo Jie discutido 
unas razones de don Francisco Mar­
tínez, y de que Baig-Baños sale a 
su defensa. Entre los muchos es­
tudios del escritor valenciano hay 
uno que se titula "Don Gulllén de 
Castro no pudo ser el falso Alonso 
Fernández de Avellaneda", autor del 
Quijote apócrifo. Es réplica a una 
astuta Insinuación de don Emilio 
Cotarelo y Morí, expresada de este 
modo: 

—No será. . . ? Pero yo creo que 
no es . . . ! • „ 

Y» don Francisco Martínez alzó la 
espada, descargó su brazo, y dióle 
al aire un golpe tan terrible, que si 
en vez de ser al aire fuera a un 
cuerpo — a l cuerpo de don Emilio 
por ejemplo.— lo parte por la mi­
tad. 

Y esto fué lo que yo dije; 
" — L a reputación de don Francis­

co Martínez se reduce a un argu­
mento, que de tener los contrarios 
una pizca de valor, tampoco con­
vencería. . .". 

E l señor Bolg-Bafioa me enumera 
hoy todas las cosas que el señor 
Martínez demostró en el estudio alu­
dido: que Cervantes conocía quien 
era el que le quería quitar gloria y 
provecho; que Cervantes le supone 
aragonés; que son provincialismos 
de Aragón y no valencianismos los 
empleados en el falso Quijote; que 
Cervantes no pudo confundir el rei­
no de Aragón con el de Valencia, ya 
que los dos le eran conocidos; que 
las frases del Bachiller Carrasco 
sobre que no puede haber nación ni 
lengua donde no se traduzca el Qui­
jote, son aunque embozada, una 
grata alusión a los trabajos de don 
Gulllén relacionados con las obras 
cervantinas. . . 

Yo insisto en que estas razones 
tienen la misma eficacia que la ca­
rabina de Ambrosio para demostrar 
la tesis sustentada. Y quisiera que 
Baig-Baños me probase cómo y por­
qué las frases de Cervantes sobre 
las "traducciones" de su libro en 
Ipnguas de otras naciones, no se re­
fieren a traducciones verdaderas, 
sino a las comedias en que explota­
ba don Gulllén los asuntos cervan­
tinos. Todo lo demás del cuento 
—que Cervantes conocía a Avella­
neda, que le l lamó aragonés, que 

H()V 
fué amigo del de Castro. . . — ya fué 
dicho y disfutido en gran número de 
veces, y los dos primeros puntos, si 
las razones del señor Cotarelo a fa­
vor de Guillén como autor del Qui­
jote apócrifo tuvieran algún valor, 
solo demostrarían que Cervantes no 
estaba muy seguro de lo que decía, 
cosa que ya no falta quien sosten­
ga. 

Más he aquí que el señor Boig-
Baños me descubre un error: —dije 
yo que a Avellaneda no se le po­
día tachar de tan indigno como lo 
trata don Emilio Cotarelo. mientras 
no se determinen las Injurias y los* 
"sinónimos voluntarlos" que Cer­
vantes le dirigió. Que se las diri­
gió es Indudable. pues el propio 
Avellaneda le acusa de tal pecado: 
que Cervantes no era manco en este 
orden de cosas es sabido, pues hay 
noticia exacta de otros golpes ases­
tados por él contra otras gentes; 
que en ,el caso de Avellaneda este 
fué primero víctima que verdugo, 
consta también sin género de duda. 

Pero la ofensa-cual fué? Los "si­
nónimos voluntarios" donde están? 
Este es punto —responde Baig-Ba­
ños— "que se podría esclarecer 
con frase del uno y del otro cuando 
nos viéramos forzados a meternos 
en mas honduras de las necesarias". 
Y yo diera algo de bueno porque 
el infatigable cervantista se metie­
ra en más honduras, y esclareciera 
este punto por lo menos con las 
frases de Cervantes. Las frases de 
Avellaneda son réplica, no ataque 
Inesperado; no tienen tanto interés. 
Además, son conocidas, y yo me 
atrevo a opinar q ê han sido Inter­
pretadas con rigor. 

Las de Cervantes en cambio tie­
nen un interés excepcional; pues 
dar con ellas y entenderlas bien, 
equivale a descubrir a Avellaneda. 
Yo Invito a mi querido contrincante 
a tirar de la manta y aclarar el 
misterio. E n tanto, rectifico su 
creencia de que comete un error al 
decir de Avellaneda que se juzga su 
conducía con demasiada precipita­
ción, por "no haber tenido el gusto 
don Emilio Cotarelo de opinar sobre 
este quid". Yo pienso que opinó so­
bre este quid. Don Emilio afirmó 
redondamente que "Avellaneda era 
una mala persona" y l lamó "vil" a 
su alma. Y si esto no es opinar, 
que venga el mismo . don Emilio y 
que lo vea. 

L a noche del sábaáro, en el am­
plio local del Colegio se celebró una 
conferencia agrícola sobre el tema 
Abonos en la que disertó el vocal 
de la "Ássoclació" D. Arnesto Mos­
tré . 

E l domingo se celebró Misa Ma­
yor con asistencia de las autorida­
des y luego una fiesta infantil en 
la plaza mayor, en la que tomaron 
parte todos los niños y niñas de las 
Escuelas. 

Después de estos actos y ante 
un público numerosísimo se celebró 
el imponente acto de la bendición 
de la bandera. Celebrada la cere­
monia y dsede una ventana de la 
Casa Consistorial, dirigió la pala­
bra al pueblo de Capdepera, su al­
calde D. Pedro A . Bauzá. Habla­
ron a continuación los vocales de la 
"Assoclació" D. Miguel Garau y D. 
M. Marqués Coll. Todos coincidie­
ron en la importancia que represen­
taba aquel acto de reconocimiento 
de lo nuestro sobre lo extraño. L a 
bandera representaba Mallorca to­
da empezando por nuestras propias 
casas y ha de ser así. con el natura! 
egoísmo de cariño y ansias progre­
sivas de lo nuestro como se pueda 
coadyuvar al engrandecimiento de 
la Patria grande. 

Por la tarde el notable bacterió­
logo, miembro también de la "As­
soclació" D. Emilio Darder, dló una 
conferencia sobre el tema "Higie­
ne". 

Durante todo el día se respiró 
un ambiente de sana cultura y es 
de desear que todos cuantos actos 
realice la importante entidad va­
yan avalados con este timbre in­
destructible de Amor y Progreso 
hacia nuestra tierruca. 

MAGNO P R O Y E C T O . 

E L notable arquitecto mallor­
quín Sr. Roca, ha expuesto en el 
establecimiento Boscana de la Pla­
za de Cort, un magno proyecto cu- j 
yo coste asciende a unos siete mi-l 
ilones de pesetas. E l proyecto con- | 
siste en edificar sobre la cumbre 
de la alta montaña Na Rjirguesa en i 
cuyo regazo se extiende , el rísuéfio j 
pueblecillo de Génova, una Imagen 
grandiosa del S. . Corazón dé Jesús! 
asentada sobe¡á.^reoberbio' oratorio 
con hotel incínsive. E n el citado 
proyectó figuran adfemás. , potentes 1 
reflectores que iluminarían gran ! 
parte de la isla y cuyo recejo se­
ría visible durante la noche desdo 
todos los pueblos. ' 

L a .fdea ha sido bien acogida por 
muchas personas de posición de Ma-
Horca y no sería de extrañar fuera \ 
llevada a cabo.. 

CONCURSO H I P I C O 

Como en años anteriores, se ha 
celebrado este un importante Con- I 
curso en el Hipódromo de la Real j 
Sociedad Hípica, E l concurso ha du- I 
rado cuatro días durante los cuales 
se ha visto concurridísimo el cam­
po de la Hípica. E l primer día acae­
ció el hundimiento de una tribuna 
de preferencia sin que afortunada­
mente se registraran incidentes des­
graciados de Importancia. 

Este, año los premios eran nume­
rosos y las apuestas han sido tam­
bién más importantes. • 

Después d los festivales, nues­
tros paseos se veían concurridísimos 
así también como nuestra primera 
Sociedad Círculo Mallorquín que ha 
organizado Interesantes festejos en 
honor de los ginetes concursantes. 

Una de las razones que alegaba el 
citado don Emilio para creer valen­
ciano al autor del Quijote de Tor-
deslllas, era la de que este libro pro­
bablemente habla sido Impreso en 
Valencia y no en Tarragona. Como 
indicio de este último, señalaba la 
circunstancia de ser el mismo el gra-
badito de la portada del Quijote 
apócrifo que la del Quijote autén­
tico editado en Valencia por Pedro 
Patricio Mey. E l grabadlto a que 
alude es un caballero a caballo, ar­
mado de casco y cota, lanza en ris­
tre, apuntando a la derecha.. . 

Y el señor Martínez comentó la 
observación: 

— S i , si, parece que si, parece que 
tiene razón el señor Cotarelo. . . 
Parece que si el grabadlto se en­
cuentra en la obra del Mey, hecha en 
Valencia, a» puede suponer que tam­
bién la de Avellaneda se hizo en 
Valencia, pues el grabadlto no Iba 
a andar viajando de Valencia a Ta­
rragona. 

Respondí: 
—Pero, Señor, a qué Iba a viajar! 

SI en Tarragona lo tenían tam­
b i é n . . . ! "Si el grabadlto les venía 
como de molde a los que en aquel 
tiempo publicaban libros de caballe­
rías . . . ! " . 

Y dice Boig-Bafios al tratar la 
cosa: 

—"Muy conveniente hubiera sido 
que el señor Cabal nos dijera qué 
libros de caballerías se publicaron 
con aquel grabado en 1605, 1614 y 
1616. . .". 

Para que no se hiciera esta pre­
gunta, yo citaba la edición de "Par-
tlnobles" de Magl Canals. sin fecha, 
pues la fecha en este caso importa 
poco, aunque pase de 1616; con es­
te, son los tres impresores que en­
tendieron que el grabadlto del caba­
llero "le venía como de molde, a los 
libros de aventuras: Mey, que lo 
publicó en Valencia en la portada del 
Quijote de Cervantes: Felipe Rober­
to, que lo publicó en Tarragona en 
la portada del Quijote de Avellane­
da, y Magl Canals. que lo publicó en 
Tarragona también en la portada 
del conde "Partinobles". . . Para 
probar mi tesis son los justos. Y 
el último solo basta para probar que 
en Tarragona también se conocía el 
grabadlto, y que no es este por tan­
to una razón que obligue a sospe­
char que el Quijote de Avellaneda, 
per el hecho de llevarlo en la porta­
da, pudo haberse impreso en la ciu­
dad del Turla. . . 

Me parece que está claro. 
Y me parece que está claro aún 

que aguardo Impacientemente el 
descubrimiento de las ofensas que 
Cervantes dirigió contra el fal,?o 
bachiller de Tordesillas. 

C. C A B A L . 

B A L A R T 
Antes de decidirme a Incluir en es­

ta enumeración dé poetas Injusta­
mente olvidados el nombre del autor 
de Dolores, he vacilado entre mi do-
seo de rendir a su memoria el ho­
menaje de mi admiración y el temor 
de que estas lineas, al avivar el re­
cuerdo de una lucha ya apeciguadi. 
a que él sirvió, inconscientemente, 
de ocasión o de pretexto, pudieran pa­
recer a algunos dictados más por e1 
apasionamiento que por la justicia. 

Tuve la honra d? ser presentado a 
Balart por su nieto Federico Rodrí­
guez -Escacena, compañero mió en las 
aulas de la Central, y no he olvidado 
la benévola y cordial acogida del in­
signe maestro que vivía en un modes­
to piso de la cuesta de S.m Vicente. 

Escuchó con alentadora atención 
la lectura de mi poema "Prometeo", 
de cuya publicación me dijo que es­
taba enterado por un artículo en que 
don Jacinto Octavio Picón me ofre­
ció la primera prueba de su inago­
table bondad vara -comigo. y sus sa­
gacísimas observaciones, sus caluro­
sos elogios y sus paternales consejos 
me hicieron sentir por el hombre 
tanto cariño cerno admiración por H 
escritor. 

Y es que Balart era de aquellos 
que sabían hacerse dignos de ejercer 
su elevadíslmo magisterio, llevando 
a cabo una labor más positiva que 
negativa; discutiendo pero no des­
trozando, y sin perder jamás de vis­
ta ni el ideal ni el propósito del au­
tor, para lograr que éste compren­
diese la limitación y las Imperfeccio­
nes de su obra, no mediante una se­
rie de insultos, sino presentándole f»l 
dechado y e»! nodelo que el propio au­
tor se había propuesto, y del cual 
BU falta de inspiración, de talento o 
de cultura le habían, a su pesar, des­
viado más o menos. 

Los que entonces éramos prinel 
plantes y nos educábamos en el te 
mor—algo pueril y supersticioso, pe­
ro Invencible—a las violentas dlatn-
has y ai mlnucloiso e Intransigente 
exámen de Clarín y de sus secuaces, 
respirábamos isatisfechos y hasta 
confiados cuando las críticas de Ba­
lart nos mostraban un horizonte más 
amiplio, un punto de vista más eleva­
do y hasta un ceño menos adusto. 

Y es circunstancia digna de notar­
se que en Balart la benignidad y la 
tolerancia no* nacían de blandura de 
carácter ni de apocamiento de áni­
mo, sino de que un criterio superior 
le hacía comprender que no sólo Cer­
vantes sino todos los escritores pue 
den ser creídos sin juramento cuando 
afirman que quisieran que sus obras 
fuesen perfectas. 

La vida, con sus pruebas, con sus 
dolores, con sus alegrías y con sus 
placeres, enseñó a Balart. que supo 
ser hombre antes que nada, que no 
todo en el mundo es literatura, y a no 
trigir en norma de conducta aquel es­
trecho criterio que podríamos llamar 
mocatinlaño, recordando lo que del 
autúr do E l café dijo Menéndez y 
Pelaí'o, a saber: qiie sólo las cues­
tiones literarias y gramaticales le 
intereisaban verdaderamente y le lle­
gaban a lo vivo, pues las otras le 
tenían sin cuidado. Realmente el que 
en la citada comedia presentó como 
modelo de bondad a aquel Insopor­
table don Pedro, que. hasta cuando 
ejercía la • caridad, era Implacable-
e intransigente, no podía ser de otro 
modo que como el gran polígrafo le 
pinta. 

L a publicación del libro Dolores 
(1S94) fué sin duda, aconteci­
miento literario de más resonancia 
en aquellos tiempos. vDijérase que la 
castiza poesía castellana, próxima a 
extinguirse o a trasformarse radical­
mente, había dado en aquel libro la 
última muestra de su virilidad y dp 
su brío. L a prensa dedicó a Balart 
innumerables artículos laudatorios, y 
reprodujo una y cien veces todas las 
composiciones que formaban la co­
lección; en poco tiempo se vendieron 
8.000 ejemplares del libro; su autor 
fué obsequiado con un banquete v, 
finalmente, el Ateneo dn Madrid dis 
puso la celebración de una solemnísi­
ma velada, en la que Ensebio Blasco 
f.staba,encargado de hacer el .discur­
so, y en la que varios notables poe­
tas y escritores de entonces, entre los 
que recuerdo a Ferrari, el conde de 
Reparaz y Fernández Shaw, habían 
de leer aigtinae da las más Inspira­
das composiciones de la afortunada 
oolección. 

A mi juicio, mta proyectada so­
lemnidad señala en la historia do 
nuestra? letras el momento de la 
ruptura de hostilidad entre los par 
t'darios de lo antiguo y lo que. des 
de entonce?, empezaron a llamarse 
modernistas. 

L a Nobleza 
las fiestas de la Coronación 

F I E S T A M A L L O R Q U I M S T A 

En Capdepera ha tenido lugar la 
primera fiesta mallorqninlsla orga- i 
nizada por la simpática entidad ; 
"Assoclació per. a la cultura de Ma- j 
Horca" con motivo de ondear por 
primera vez en aquel ayuntamientp ' 
la enseña mallorquína' "que ha sido j 
costeada por suscripción popular. 1 

T E A T R A L E R I A S 

Como final de temporada ha de­
butado en nuestro teatro Lírico la 
Compañía de zarzuela que dirige el 
primer actor señor Vallejo para dar­
nos a conocer la revista ¡Qu'es 
gran Barcelona! y L a Montería. Es ­
ta última producción del maestro 
Guerrero ha obtenido aquí el mismo 
éxito que en todas partes. 
^ Al primer día se han hecho popu­
lares los principales números de la 
'obra. Al público hay que irle pol­
las suyas. E l tango de los miriña­
ques, el ¡hay que ver! lo canta ya 
mejor el público que los artistas 
Y . .'. ¡hay que ver como el "pueblo 
soberano" no ceja de aplaudirse así 
mismo cuando la orquesta acompa­
ña y la letra de la canción aparece 
en la pantalla! 

L a Oración se ha vuelto por p». 
siva en este caso, menos natural­
mente en lo concerniente a la ta­
quilla que allí siempre paga uno 

L Juncosa I G L E S I A S ! 
Palma, 10 Junio 1923. 

L o que dice de E s p a ñ a una 

ilustre artista f rancesa 

En la Prensa francesa encontra­
mos una curiosa interviú que a. Ce­
cilia Sorel ha hecho el periodista 
montiuur Mareel Pays. 

La gran artista se muestra onc.fin-
tada de su viaje a España y dice que 
ha encontrado un público cuitísimo 
e inteligente. 

A Cecilia Sorel le han impresio­
nado mucho las ^orridas de toros, y 
hace distingos entre las corridas qne 
presenció en Portugal y las que vió 
en España. 

—Los portugueses—dice la Sor<:l 
—no tienen por motivo fundamen­
tal la sangre. Son Juegos muy Inte­
resantes, divertidors, y sus caballos 
son magníficos. Banderillean y rejo­
nean al toro con una bravura y 
habilidad tales, que e! toro no 
hiere nunca al caballo ni arroja al 
jinete de su cabalgadura. Rs un ma­
ravilloso espectáculo de valer y de 

ciencia ecuestra. . . . Las -corridas 
españolas ron. sin embargo, las má« 
íiHorotentes, Se uata del duelo en­
tre el hombre y la bestia, cara 3 ca­
ra. Pero hace frita tener un tem­
pe amento espe-'ól rara asi ¿si r u 
erM lucha consafe'-v la por la tr-.di-
c'ón. Yo creo juc corridns d<í 
foros en España s-vi un derivado do 
la-̂  pasiones populare'. 

Hablando luego de los Rey.-s de 
España dice lo sigui-Mro. que finja­
mos f farsro del intei-vinvador. 

— L a Corte asistió a la represen­
tación de L a princesa de amor. Por 
cierto que en el segundo acto me 
ocurrió una singular aventura. Al 
hacer ;ina reverencia para saludar 
a don Alfonso XIII', resbalé y me caí. 
E l público se echó a reir y yo tam-
bión lüego. en el entreacto. pvev 
me rogó que fuera a su palco v me 
ten<16 la mano. Yo le pedí nenió;! 
por lo ocurrido; poro Su Majestad 
la. Reina, que se hallaba también 
p-esente. me dijo: 

—No se excuse usted. En mi ca-
nvia de Reina me ha ocurrido esto 
dos veces. 

Hablando de D. Alfonso X í l l , u 
qiren llame Cecilia Sorel Emp^rado" 
m varios lugares de la Inter vln 
d^e: 

— E l Rey de España es el hombre 
más simpático del mundo. "Repita 
i-rled en Francia ciu.ntas veces pue-
dn—me dijo—que los clásicos fran­
ceses son aquí estudiados y queri­
dos, por lo menos, tanto como loss 
clásicos espofioles." 

Por último, Cecilia Sorel hizo elo­
gios de la capa espafiola, envolvién­
dose en una que Is Lan regalado en 
Madrid. 

Valencia, con motivo de las bri­
llantes fiestas de la coronación de 
su Patrona, se vió honrada con la 
visita de ilustres personalidades. 
L a Nobleza española, dando ejem­
plo de catolicismo y testimonio de 
r.mor a sus Reyes, acudió al lla­
mamiento de la ciudad del Turia, 
en lucido cortejo. 

Todos los antiguos y preciados 
nombres que esmaltaron la histo­
ria del Levante español, hoy ausen­
tes y alejados de la hermosa tierra 
en que están vinculados, debido al 
atractivo de la corte, por un feliz 
conjuro diéronse cita en la tierra 

I perfumada de la Virgen de los De­
samparados, con motivo de las fies­
tas de la coronación. 

Así, pues, aquí vamos a los du­
ques de Fernán Núñez, valencianos 
por su apellido Falcó y por su his­
tórico condado de Cervellón, y a 
sus hijos el duque del Arco y el 

\ conde de Elda, al marqués de la 
• Scala, conde de Vlllagonzalo, jefe 
de toda la linajuda casa de Boíl 
—y como tal, barón de Manises—, 

| tan unida en lo anttguo a la cé­
lebre fabricación cerámica de do-

j rados reflejos; al conde de Glimes 
de Brabante, de la valenclanísima 
estirpe de los Escrlvá de Romaní; 

I barones de Benlparrell, a los con­
des de Casal, de este ilustre linaje, 
por su título descendientes de aque­
llos famosos Señores de Alglnet y 
Beniranó, guardadores del Real 

\ prisionero de Pavía; al conde de 
1 la Vega de Boeclllo, un CrespI de 
Valldaura, Señores . de Sumacárcel; 
a los marqueses de Dos Aguas, Be-
nlcarló, Almunla, Villatoya, Mira­
sol. Bellet. Valderas y Ru^alcaba; 
a los condes de Patraix y Adzane-
ta, y otras muchas aristocráticas 

¡ familias. 
I Pero no solo la Nobleza valencia 
na abandonó por unos días la Cor­
te, sino que nutrida representación 
de la aristocracia castellana, catala­
na y mallorquína quiso honrar y 
prestar pleitesía a la Patrona de Va­
lencia, acompañando a sus Reyes. 

I He aquí algunos nombres: 
Duques de Santángelo, Santa Cris-

¡ tina y viudo de Nájera; marqueses 
! de Argüeso, Cenia, Sentmenat, So-
i tomayor, San Juan de Piedras Al­

bas, Nieves, Torneros, Alós, Dou, 
Borghetto, Guevara, Portugalete, 
Camps. Zarco, Oquendo; condesa de 
Alcublerre, condes de Peralada, He-
redia Spínola, Maceda, Caudllla, FI 

I nat, Gulmaraes. SIzzo Noris y Mon-
Itenuevo; barones de Maldá. Burja-
cenia y Yecla, y señoras y señoritas 
de Medina Sidonla, Jordán de 
Urríes, Oquendo, Bernar, Portuga 
lete. Fernández de Navarrete, Coe-
11o de Portugal. Márquez. Argüeso. 
Martes y Zabálburu. Travesedo, Be-
navites. Mllans del Bosch, Camps, 
Alós, Bruguera, Esqulvel, Maldá, 
Manso de Zúñlga, Rosal. Inurrla, 
CIncúnegui, Ussia y Aldama. Font-
cuberta, Portabella, Zabulleura, Des-
pujol y San Félix, entre otras. 

L a tradicional esplendidez y 
belleza de las fiestas valencianas, 
cristalizó en el baile que en honor 
de Sus Majestades dieron los mar­
queses de Benicarlo, en su palacio 
de la plaza de San Lorenzo. 

Por un sino especial, parece es­
tar destinado este secular edificio a 
ser teatro de brillantes y renom­
bradas fiestas. Don Pedro Luis de 
Borja, primer duque de Gandía, 
compró a don Pedro de Vilaragut, 
general de la escuadra de Alfonso 
V de Aragón, su casa o albergue, 
situada en la placa davant la sgle 
sla (le Sent Lorenc en cuya área co 
menzó la construcción del palacio 
llamado de los Borjas, el cual, a 
causa de su prematura muerte, ter­
minó su hermano don Juan, segun­
do duque de Gandía, en el año 1520, 
celebrándose en ella espléndidos 
banquetes, justas y fiestas que, por 
su gasto, atemorizaron a los mis­
mos que administraban sus bienes; 
pues como dice un historiador con­
temporáneo, "el brillo de su cara no 
se diferenciaba mucho de la de los 
Reyes, acaso lo'superaba". 

E l magnífico'salón de actos de la 
docta caisa cataba atestado y brillan­
tísimo; eran ya los diez de ya noche 
y el público aguardaba impaciente, 
cuando el resipetabie y respetado don 
Gumersindo de Azcárate, pálido y 
desencajado, parte por la pena que 
le había causado !a triste noticia re­
cién llegada a sus oídos, y parte por 
lo difícil que era de desempeñar el 
papel de que las circunstancias le 
obligaban a encargarse, subió a la 
tribuna, y con voz balbuciente dijo 
que don Laureano Calderón acababa 
de morir, y que la velada en honor 
do Balart tenía que suspenderse. 

Los que por ser asiduos ateneístas 
pistábamos en el secr?to y no ignorá-
bamos que, de-de media tarde, se hri-
bia establecido un verdadero servicio 
de vigilancia que mantuvo una cons-

! tan té comunicación entre la casa del 
ilustre enfermo y el Aioneo, com­
prendimos que en aquella suspensión 
tan rápidamente decidida, tanto o 
más que el propósito de honrar a don 
Laureano, había influiáb el deseo Je 
molestar a don Federico. 

E'3te lo creyó asi, desde luego, 
pues por isu expresa renuncia, el ho­
menaje no se celebró jamás, ni é! 
volvió nunca ai Ateneo.. . . E l libro 
Dolores, que tan ruidoso triunfo ha­
bía alcanzado, pareció perder de pron­
to su encanto v su prestigio, y la pu-

: blicaciór de ur. nuevo libro titularlo 
Hori/onres, que apareció en 1897, 
fué acogida con Indiferencia; Balart, 
triste, huraño, indiferente a todo, ise 
recluyó en su nueva casa de la calle 
del Prado, de lu que no salía más que 
para Ir al teatro Español, cuya dirc:-
clón desempeñaba con la competencia 
y el acierto que de un crítico como é\\ 
podían esperarse. L a Academia, que 
le había nombrado años antes para 

i ocupar el sillón que ocupsron Alcalá 
ttallano. Ayala y (Jabino Tejada, es : 

. peró en. vano que Balart leyese a:il 
idiiscurso de ingreso, y cuando murió, 
i»! 11 de Abril de 1905, ni se recono-' 
cieron amplia y debidamente sus mé-
ritci3, ni se le hizo cumplida justicia,1 
contrastando el absoluto olvido en1 
que hoy están =¡11 nombre y sus obra? 
con la popularidad y la fama que a 
finos del pasado s!glo disfrutaron. 

Mana*] DE SANDOVÁL. 

(De la Real Academia Española) . ! 

I Del mismo modo que la familia 
Vilaragut pasó el palacio a ^oder 
de los Borjas. en los comienzos de 

! la pasada centuria pasó de manos 
de los duques de Osuna, entonces 
también duques de Gandía, a la fa-

: milla de los marqueses de Benicarió. 
Restauróse entonces el histórico 

' edificio, conservando su antiguo y 
monumental alero y toda su -vieja 

i traza. 

Recientemente, los marqueses de 
Benicardó. dando pruebas de exce-

1 lente buen gusto, añadieron nuevas 
j y bellas mejoras a su valenciano pa-
| lacio, tales como la escalera, perfec-
1 ta armonía de líneas y color, obra 
¡de Galerón; el vestíbulo y el so­
berbio y amplio comedor estilo Re-

; gencia, que es uno de los más com-
| pletos éxitos de Saldaña. 

Su casa puede considerarse ade­
más como un Museo de arte valen­
ciano, donde se puede admirar y es-

I tudiar desde el cuatrocentista Jaco-
mart y la famosa Virgen de la A l -
moina (obras por sí solas dignas de 

1 una monografía) hasta las delica-
¡ das exquisiteces de Juan de Juanes 
1 (muy bien representado en dos be-
I Uíslmas tablas). Espinóla y Rlbal-
[ ta (los célebres pintores valencla-
] nos de la escuela realista) y el pln-
1 cel rozagante de López, y de su épo-
I ca, a Vergara y Maella. 

De los tiempos contemporáneos, 
| PInazo, el artista desenfadado, cu­
ya paleta llegó a las más delicadas 
trasparencias y a las más brillantes 
coloraciones; el que comparte con 
Sorolla la luminosidad ael sol le-

1 vantlno, tiene en el palacio de los 
marqueses de Benicarió las más va-

| riadas y bellas obras de su Inspi­
ración: el techo del salón Luis ̂ CV. 
cuyos angelitos son quizás lo mejor 
de su obra, con los tres retratos de 
la Joven marquesa, comenzando por 

' su Infancia. Estos lienzos' sirvieron 
l para trazar un estudio crítico del 
; malogrado maestro valenciano. E s -
I tán allí representados, además. Jus­
te, el pintor loco, profundo en sus 

' paisajes; Domingo hijo, el de ios 
cuadros de género; Muñoz Degrain. 
Garnelo. . . Y del mundo grande del 

: arte, una bellísima tabla de Van-
i Dyck, representando mística Virgen 
| de Inocente expresión y típico pla­
cado ropaje; una Sagrada Familia, 
debida al pincel de Rubens; un clá-

: sico y milagrero San Antonio, obra 
del granadino Alonso Cano; otro 

i lienzo de Palma el Joven; dos Í?VO-
: cadores anacoretas de Maimó, el dis­
cípulo del Greco; dos admirables re-
tratos de Felipe V, ylejo ya, 7 de 
su segunda esposa; otros de Menén" 

i dez y, ya en la galería, una Inte-
: rosante cabeza de San Francisco de 
Borja, procedente de los Osunas, de 

! penetrante expresión. 

L a marquesa de Benicarió, que 
, reúne a la vez belleza, inteligencia 
; y distinción, es una enamorada de 
j los abanicos antiguos y de las joyas 
populares. De los primeros posee 
una rica colección de los mejores de 
España, los que encerrados en vitri-

: ñas, o bien sobre valiosos muebles, 
I nos hablai- elocuentemente del re­
finado gusto de su dueña. Los hay 
franceses, ingleses, flamencos, espa-

I ñoles, abrazado desde la época de 
los Luises hasta la de los suntuosos 
y ricos isabellnos. De los de Voruis 
Martín cuenta uno, maravilloso, re­
presentando la entrada triunfante 
de Alejandro. Inspirado en un famo-

¡ so cuadro de Le Brun. La serle os 
1 tan numerosa, que sería Imposible 
citarlos a todos. Dos, muy Intere-

; santes, representan hechos hintón-
! eos; uno. Imperio, clásico y chispe­
ro, en que la duquesa de Alba da a 
besar su mano enguantada al céle­
bre PePc-Hlllo, y otro, luciente da 

• lentejuelas, que fué regalo de la cé-
' lebre Pepita Tudó. 

De joyas populares, puede estu-
, diarse en sus vitrinas la arracada 
: de piedras verdes como los campos 
¡ valencianos, de ramis de perlas, es-
• maltes, filigranas y rica variedad de 
! orfebrería popular mitad religiosa, 
mitad pagana. L a miniatura, ese ex­
quisito arte que parece inventado 
por un delicado amante, tiene una 
ferviente enamorada en la marquo-
sa de Benicarió, quien posee bellos 
ejemplares procedentes de su pa­
riente el barón de Eróles, descollando 
entre e'los un delicado retrato de 
Lord Vellington, obra de Isabcy-

E l marqués es asimismo entusias­
ta coleccionista de Alcoras; ha reu­
nido polícromas placas devotas, r i ­
cas pieias de mesa, decorativo-? gru­
pos, bustos Reales y otros ejempla­
res de la variada fabricación cerá­
mica de los condes de Aranda; mu­
chos de estos objetos fueron ropro-
ducidos, en su notable obra, por el 
conde de Casal. 

L a descripción de todo el palacio 
exigirla un espacio del que no dis­
ponemos, Recordemos, no obstante, 

, de pasada, la .serró elegante, el sa-
loncito japonés, el fumoir y los am­
plio.; salones, que fueron digno mar­
co de la fiesta, ya aludida, que hon­
raron con su presencia nuestros Re­
yes, y que recordaba a la soeiedad 
valenciana otros bailes, verbenas y 
fiestas que allí se celebraron en di­
versas ocasiones, una de las últi­
mas la organizada con motivo do 'a 
visita que hizo a Valencia la Infan­
ta Doña- Isabel. 

Tampoco hemos de insistir .'-obro 
la descripción del baile que cerró la 
serie de brillantes actos con que 
fueron obsequiados los Soberanos, 
llegados allí para la coronación de 
la Virgen. Los dueños de la' case 
recibieron a Sus Majestades al .pie 
de la gran escalora, rodeados de 'os 
criados, con libreas rojas y azules, 
que mantenían labrados candelabros 
de plata; el baile que inaM.?inrtren 
los Reyes con los marqueses de Bé-
nicorló; la comida espléndida, per-
vida luego en dos mesas, v otros 
momentos de la fiesta, dieron a ¿s-
ta el sello de distinción y-esplendi­
dez que cumplía a tan señorial man­
sión . 

L a aristocracia madrileña y la Va­
lenciana se fundieron aquell.i noche 
en elocuente homenaje a Sus Majes­
tades, correspondiendo al llamamien­
to de los marqueses de Renicordó, 
de este ilustre matrimonio qx\p tan 
dignamente supo representar a la 
nobleza regional y que es gen nina 
expresión del amor que ésta sioute 
por los Reyes. 

José Luis A L M U X I A 
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r O T A S A l V U E L O 
T J \ M E L B A M L E M Ü K O D E L P A R L A M E M X ) 

N t í l T Melba la gloricea soprano,! sar nuevas Ideas, exactamente como 
w p f e i n t a r á candidata en las p r ó x i - l s l el Parlamento fuese la Academia 
n * * Plecclones del Par lamento in- de la Lengua , 
mas elecciones ¿ C o n q u i s t a s del Progreso? . . . 

A s í lo h a manifeetado e n ' p ú b l i c o y: Xo . E s m á s bien una prueba del 
cuando una personalidad de estas, e g o í s m o de esa parte de la H u m a n l -
hace ta i ta afirmaciones, es preciso, dad que l lamamos sexo fuerte . . 
c r ^ r t a s l ^ q u . no lo Jure. I Mientras la c i v i l i z a c i ó n Iba tran-

Vatura lmente , esta noticia h a b r á qullamente siguiendo su marche ha-
n r ¿ d u c l d o pesan-en los que admiraban cia arr iba , los hombres no s e p r e o -
fa delicada voz de la Melba. oida por caparon del beneficio que p o d í a re-
m i m a vez en Nueva Y o r k , t r a s m i t í - portarles l a c o l a h o r a c i ó n de la mu­
rta ñor un aparato de t e l e f o n í a » i n ; j e r . como tampoco se preocuparon de 
M í o s desde Parí» hace solamente l l amar a su lado a los zapateros, a los 
trea o cuatro a ñ o s ; porque su gar-: sastres, a los p-Muqu-ros,, o a los que 
ranta no los p a r e c e r á suficiente ga- trabajaban en las minas, 
rantla para u r a buena obra de go-1 S ó l o cuando ellos desgobernaron 
biemo de tal modo el niundo, que no se v-ín 

E s t á casi demostrado, que los gran- , capaces de arreglarlo , piden la coope-
iles estadistas no han servido peral r a c i ó n de sus c o m p a ñ e r a s para tener 
c t r a cosa- y si invert imos la frase, quien los ayude a compart ir la res-
es indudable que las personas nota-j ponsabilidad de una terrible c a t á s -
blas en otros ramos del saber, no ¡ trofe. , , , 
H r T * n para estadistas. V O T eso despue/de haberse burlado 

Cierto que la Melba puede repre- de las sufragistas, capitaneadas por 
sentar en el Par lamento el papel d? E v a n g e l i n a P a n k l u r t s — c u a n d o reco-
comparsa- pero, quien eso af irme, de- rr ían las cal les de las grandes c iuda-
i m e s t r a desconocer en absoluto a des. pidiendo en carteles enormes el 
Muestras l indas c o m p a ñ e r a s . . . . " V O T E F O R T H E W O M A N " o cuan-

ü n hombre, puede res ignarse a ido penetraban en los museos, des­
carecer de palabra, l i m i t á n d o s e a trozando obras de A r t e — los vemos 
responder af irmat iva o negativamen-1 ahora, apoyando las pretensiones fe-
te^ s e g ú n la orden del jefe; pero! ministas en tribunas p ú b l i c a s y den-
u n a mujer , nunca se r e s i g n a r í a a i de las columnas de los p e r i ó d i c o s , 
perder su derecho de hablar . E n tales condiciones, si desde el i 

L a pr imera mujer que o c u p ó un1 punto de v is ta a r t í s t i c o la p r e t e n s i ó n 
puesto en el Par lamento b r i t á n i c o , ¡ de Nelly Melba es last imosa, s e r á um 
f u é l a vizcondesa Astor, a l a c u a r co-' ó x i t o desde el lado p o l í t i c o , pues su1 
r r e s p o n d í a este derecho, como here- triunfo es seguro, ya que entre una 
a e r a de su esposo, el vizconde A s t o r . ' vizcondesa y una cantante, los elec-
miembro t a m b i é n de l a C á m a r a . La' teres p r e f e r i r á n a la ú l t i m a , que pue-
seftora l leva cinco años en el puesto de a l menos, ofrecerles en compensa-
y desde enton ces, lo ú n i c o bueno jCión a la pena de no saberlos gober-
que ha hecho, es dotar al id ioma' in - j nar, un hermot o y afinado concierto, 
g l é s de nuevas palabras , para expre-1 J o s é C a b m j a y P L A N A S . . 

El 
DE 

T R I B U N A L C A L I F I C A D O R 
Li COISTCURSO DE TEJIDO D E 

L A REVISTA " B O H E M I A " 
Se ha hecho indispensable prorro­

gar la fecha para el vencimiento del 
p e r í o d o de a d m i s i ó n de los trabajos 
para el Concurso de Tej ido . 

E s t a s e r á en vez del primero de 
Julio, el d ia 10. 

S ó l o por causas tan poderosas co­
mo la enfermedad de tres concur­
santes de las que m á s originales 
trabajos , real izan, se ha concedido 
esta p r ó r r o g a que s e r á única» pues 
las e x h i b i c i ó n c o m e n z a r á el dia 11 
de ju l io y t e r m i n a r á el 30 para ad­

j u d i c a r los premios el d^a 31. 
Se supl ica a las concursantes en­

v í e n todos sus trabajos lo m á s pron­
to posible para poder ca lcular las 
dimensiones que exigen los locales 
para la e x h i b i c i ó n y jos muebles 
que han de ser necesarios. 

P o r correo certificado o por ex­
preso a la s e ñ o r a E s t e l a A r z a , re­
d a c c i ó n de B O H E M I A , pueden ser 
remitidos los paquetes del Inter ior 
y a la Inspectora general, s e ñ o r i t a 
C a r m e l i n a Carrasco , en el " B a z a r 

I n g l é s " . Gal iano y San Miguel, en 
horas h á b i l e s , pue ien ser entrega­
dos los de la capital . 

E s requisito necesario que la re­
m i s i ó n a c o m p a ñ e a los trabajos , 
a d e m á s de la boleta de i n s p e c c i ó n 
y del c u p ó n . T a m b i é n se desean los 
retratos de las concursantes e ins­
pectoras. 

P r ó x i m a m e n t e se p u b l i c a r á n los 
nombres de las casas expositoras y l a 
l i s ta de los premios con e x p r e s i ó n 
de los donantes. 

J U I C I O D E UN D R A M A 
( P O R P . G I R A L T ) . 

L a Sonata del Dolor, [arrepentimiento enmienda la fa iu 
una conducta ejemplar. ^ c0!i 

Mt estimado cofrade don Pedro Jo-i A s í ^ Q ^ , el honor convencw, 
s é Cohucelo me e n v í a un ejemplar de las gentes que be respetan pr!Jal 
de su comedia d r a m á t i c a " L a Sonata raudo estar l impias de toda 
del Dolor", estrenada en E s p a ñ a y no es r a z o n a b a llevarlo a ciertos í,1' 
en esta c iudad, con gran é x i t o . l 1 ™ ™ ^ y por " V ? la f0 no exlm* *' 

E s un drama social en el que Jue- nadie de ser objeto de murmura» , ' 
gan las pasiones y las preocunacionesi nos; pues no hay en la sociedad 
rtel mundo, trabando una lucha casi | sola famil ia honorable de la qUeU^ 
h o m é r i c a en la que vence el amor por les corri l los no se cuenten mu j " 
encima de las trabas sociales e n e m i - ^ i i a s que van rodando por la Ve. «' 
gas de la felicidad humana. dad, y no es d-.iícil que lleguen 7 *' 

u^«t«n rto in aot de las v í c t i m a s . Mas, nart, 
L o s tres ^ r s o n ^ p \ f l i e " ^ ^ J " ePto impide que en la sociedad ^ ^ 

obra todos son . c u l ^ e,s' J 0 ^ ^ " " tengan relaciones cordiales a e ^ 
. v í c imas de su culpabil idad y todos * calumnias q u e ' ^ 

fin logran la dicha ^ f ^ / ^ . , . ha . so sano a las famil ia? n0 d ^ 
mundo, al deponer, los mas org.i • nrÍ7,^inaioC « • • i W . ^ . , .• 

L T R I U N F O E P O E T A 
R O G E L I O M A R I N M I R 

Hoy nos complace escr ib ir del pr i ­
mer libro de versos de un poeta; de 
un verdadero poeta que r i m a todo 
lo que a m ó y le hizo su fr i r é n su 
juventud, y todo lo que anhe la y le 
emociona en la na tura leza y en la 
v ida; h a c i é n d o l o con s incer idad, ga­
lanura , fervor y del icadeza que s ó ­
lo pueden darse en un temperamen­
to plasmado para l a c o n s a g r a c i ó n del 
arte y la p o e s í a . 

Ideal idades y emociones que este 
bardo exquisito, romero del ensue­
ñ o , sabe engarzar como preciadas 
gemas imaginat ivas , en los hilos de 
oro de sus estrofas, suavemente me­
l a n c ó l i c a s , y de nn estilo fluido. I n ­
tenso, depurado y p o l i f ó n i c o . 

R i m a s en las que palpita con 
acompasado latido unas veces, y con 
impetuosidad de fiebre otras, l a Ins­
p i r a c i ó n de su estro r o m á n t i c o , en­
fermo de p a s i ó n , y profuso en ideas 
originales y en i m á g e n e s encanta­
doras. 

Con Rogel io M a r í n Mir , que as í se 
l l a m a este aeda nacido en la h ida l ­
ga ciudad de Sancti Spfritus, nos ata 
de antiguo una amis tad que se i n i ­
c i ó a distancia, por corresponden­
cia epistolar. 

Sin duda por eso. porque f u é c i ­
mentado en su embrionar ia gesta­
c i ó n , con una convivencia espir i tual 
y l i t erar ia , ha llegado a convert irse 
aquel s i m p á t i c o intercambio de pen­
samiento, en firme lazo de cordial i ­
dad y s incera y de lea l c o m p a ñ e r i s ­
mo. 

De su extinta rev i s ta " S o ñ a d a " , 
que d i r i g i ó y mantuvo con esfuerzo 
de h é r o e a n ó n i m o de las letras , en 
un r i n c ó n provinciano, durante v a ­
rios, a ñ o s , y con la que obtuvo l a u ­
ros a r t í s t i c o s ya que no provechos 
e c o n ó m i c o s , fuimos asiduos colabo­
radores, por lo que guardamos del 
nombre de l a mi sma , u n a amable 
reminiscencia . 

Mas dejemos toda c o n s i d e r a c i ó n 
que a nosotros personalmente se re­
f iera, teniendo en cuenta con F l a u -
bert que "el autor debe estar s iem­
pre ausente de su obra", y pasemos 
a decir lo que pensamos y sentimos 
de Marín Mir como poeta, ahora que 
nos da motivo para ello, l a reciente 
p u b l i c a c i ó n de su l ibro "Adelfas y 
Sensit ivas", que ha prologado dis­
cretamente e l doctor Santiago G a r ­
c í a C a ñ i z a r e s , y del que nos ha he­
cho ofrenda con u n a dedicatoria tan 
expresivamente c a r i ñ o s a , qua cons­
t ituye un b l a s ó n de amistosa conse­
cuencia . 

A l caer de la tarde, a l a hora en 
que el sol se pierde en el tramonto 
y l a c iudad se envuelve en Inmensa 
c l á m i d e de ore y de p ú r p u r a ; en esa 
hora de m e l a n c o l í a en que los re­

cuerdos se agigantan y el c o r a z ó n 
siente ansias vivas de amor y de i n ­
finito; hora la m á s propicia para po 
nerse en í n t i m a r e l a c i ó n con el a l ­
ma de un poeta, hemos l e í d o las r i ­
mas del fraternal amigo M a r í n Mir . 

P a r a nosotros la verdadera por 
no decir l a " ú n i c a " p o e s í a que nos 
rinde a la a d m i r a c i ó n , es la que nos 
hace sentir al u n í s o n o con el ar t i s ­
ta, aquella que nos identif ica en 
ideas y sensaciones con el poeta. 

Y el tomo de versos "Adelfas y 
Sensit ivas" cuya lectura hemos ve­
rif icado a la hora sugestiva y ro­
m á n t i c a en que el cielo tiene trans­
parencias de ó p a l o , el mar tonal ida­
des de turquesa y de bronce, y el 
campo es pebetero de aromas y fra­
gancias, nos ha sumido en una dul­
ce y oleante d e l e c t a c i ó n de e s p í r i ­
tu, tocando a nuestro sentimiento, y 
h a c i é n d o n o s evocar todo un pasado 
de muertas i lusiones y disipadas 
a l e g r í a s , y dando m á s fuerte y dolo­
roso relieve a un presente de de­
cepciones y amarguras y de insat is­
fechos s u e ñ o s de arte y p o e s í a . 

Bel lo libro é s t e de Mar ín Mir, 
que despierta nostalgias y sugiere 
presentimientos que no pudieron 
ha l lar su plenitud en la exaltaciones 
de la carne, en e.1 c á l i d o al iento de 
un beso pasional , porque eran del 
e s p í r i t u , inmateriales , de esencia in­
mortal . 

A h o r a bien, para ponderar el m é ­
rito i n t r í n s e c o y la bondad indiscu-
.tlble de este libro, ¿ q u é mejor elo­
gio tr ibutarle que el de a f i r m a r que 
nos ha emocionado intensamente? 

¿ N o debe ser é s t a la m á s a l ta fi­
nal idad de toda obra e s t é t i c a ? ¿ N o 
tiende a ese t é r m i n o toda mani fes - ' 
t a c i ó n de arte? Pues eso consiguen I 
los versos de "Adelfas", darnos la | 
capacidad de p e r c e p c i ó n sens i t iva y 
la medida del buen gusto y c u l t u r a I 
l i t e rar ia del autor, asi como de su I 
i n t u i c i ó n p s i c o l ó g i c a y de su ins t in-
fio a r m ó n i c o que tiene por í n s t r u - j 
m e n t ó una e x p r e s i ó n verbal corree- ; 
ta, fác i l , elegante, "epfllizada"; cua­
l idades que d ibujan con fuertes t r a ­
zos y bri l lante colorido, la persona­
lidad p o é t i c a de Mar ín Mir . 

Y como prueba de estas rotundas 
afirmaciones, hagamos a l u s i ó n a va­
r ias de las r imas del l ibro. L a t itu­
lada " C o n f e s i ó n " a la que el poeta 
ha unido nuestro nombre, aunque es 
de factura senci l la , cons tru ida en 
heptasilabos y de r i m a var iada , con 
algunas repeticiones para reforzar 
el concepto, nos revela que aquel es 
un pensador que sabe colocar las 

j ideas en lugar propio y mus lca l i zar -
! las con l impias sonoridades. 

"Soliloquio" es una nota tr is te y 
i e s c é p t i c a por la que el poeta se re-

c o s a ^ p l r a ^ o r ^ H o J e s ^ ^ d o ; ^ y^el ; ¡ f ^ ^ 

i su e m p e ñ o en creerse impecables, m a f ^ , 
Iguardadores de ese honor ficticio aue|̂ «feĵ í̂i. ^ e f e c t o ^ J 
representar comedias de dignidad y 
de v ir tud . 

E l honor, en su a c e p c i ó n m á s la 
ta, ha de consistir en ser honrado, y 

exigir en los d e m á s una perfecrir 
imposible. T ienen graves preoo 
paciones, y no toleran que otros in 
tengan las suyas. Armando tS} 

iusto. en" díesprVciar "ía'opiniión de los; f l o r e s con J u l i a y la a b a n d o " ^ 
oiendo que de aquelos amores 
un hijo. Jujia, h a b í a s i m u l a d ^ 

maldicienteis y en amar a nuestros 
semejantes con tanto m á s c a r i ñ o 
cuanto m á s i n í e l i c e s los vemos. 

Abominar un padre a su h i ja por­
que é s ta ha tenido un desliz amoro-

Iso, parece ser un mandato del honor 
¡ c o n v e n c i o n a l , que no es el honor ver- A» caoo de anos, Armando se pre. 
'dadero, basado en las virtudes evan- senta a Julia>y le pide cuenta del h] 

g é l i c a s . Si , a fuer de cristianos, so- Quiere l e f , t , ™ a r l 0 «asándose coj 
mos caritat ivos e indulgentes con l a s : i a madre E s t a dice que no sabe dei 
faltas de un e x t r a ñ o , ¿por q u é Á A l ^ h j j ^ * * ™ } ! } } * * * ttaldi' 

viaje; y por v e r g ü e n z a y temor a i 
iras de su padre Don Germán, entr 
g ó el hijo a personas extrañas y « 
supo m á s de la cr iatura . 

iones por haber perdido la criaturo 
aliando él es el primero y el mav 
culpable. Su inmenso orgullo le impi. 

hemos de serlo con nuestros famil ia­
res? T a i vez haya razón en un padre 
para maldecir a un hi jo; pero esto 
solo se explica en el caso de que ol l"e reconocer la propia culpa, 
hijo persista en el mal y no se arre - l E1 paare de Ju l i a , Don Germán 
pienta; pero si el dolor de haber Pe-¡ f^^^^3.1310^^^. ,^^ S*T pbjeto de ua 
cado abate al pecador, la piedad cris- 11 
t iana aconseja :¡:ie se le perdone. 

Hablase de que ciertos deslices 
constituyen una mancha( un borrón 
para la fami l ia . Cierto que no son 
nada agradables las habl i l las de la 
gente cuando una infel icidad cual ­
quiera trasciende al p ú b l i c o ; pero 

homenaje oficial , es decir: un 
con m á s vanidad que sabiduría""'"» 
aquellos d í a s al ver a su hija acus? 
da por A r m a n d o se enfurece y niee» 
la posibil idad del delito, pues cree » 
su h i j a inmacu lada y pura. Cree q*. 
A r m a n d o es un infame calumniador 
y quiere mata .'lo. • 

E l buen hpmbre aclamado y res. 
a mi juic io no es esto lo m á s tr is te , tejado en plena a p o t e ó s i s no pueda 

admit ir que su h i j a e s t é deshonra-
da. n i puede aceptar que caiga tan 

Sentadas: A l centro la señori ta Ctnlllermlna Pórtela, Directora de la 
den ta. A sn derecha, la señorita Carmelina Carra eco. Profesora de tejido de 
ral del Concurso y Vocal. A la Izquierda, la señorita Carmen Ledón, Prof 
Secretaria. 

S e pie: £ a Beñora Dolores Borrero, Doctora en Padegogla, Vocal, la 
dez. Directora del colegio de sn nombre, Vocal, la señora Manuela O. de 
ta". Vocal , l a señora E s l e í a Arza , Redactora de la revista "Bohemia", or 
María Beltr&n, Profesora de labores del colegio "Yocasta", Vocal. 

Fal tan en el grupo: la Vioepresidenta señorita Angela Iianda, Direct 
cales señorita Carmen T ral té, Profesora del grupo " C " de la Escuela del K 
vda. de P . Cabrera, Profesora de labores del Vedado. 

Escuela Normal de Maestras, Presi-
" E l Bazar Inglés", Inspectora gene-

esora de labores de la escuela 16, 

señora María Coromlnas de Hernán 
Penabkd, Directora del colegio "Tocas-
ganlzadora del Concurso y la señorita 

ora de la Escuela del Hogar y las vo-
ogar y la señora Carmelina Iioredo 
(Potografia de Piñeiro y Posse). 

procha a s í mismo, el ser un vis io­
nario de quimeras, conociendo por 
amarga experiencia, que todo ideal 
no es otra cosa que "terrible obsti­
n a c i ó n . . . delirio vano." 

E n "Pobrec i ta" y " L a balada de 
los Limosneros", apreciamos sensa­
ciones delicadas de noble c o m p a s i ó n , 
ante el e g o í s m o humano que recha­
za del trato social a l a n i ñ a indi ­
gente y h u é r f a n a , "porque es pobre 
nada m á s " . . . y que les niega el pan 
a los mendigos sin ventura , d l c i é n -
doles que "perdonen por amor de 
D i o s " . . . 

Pero donde el pensamiento s i tua­
do en planos superiores de Ideal en­
s o ñ a c i ó n , y el instinto, enfrenado pa 
r a todo í m p e t u groseramente car ­
nal , de este joven r imador, se m a ­

nif iestan con una voluptuosidad r a ­
r a y exquisita, hecha p a s i ó n y me­
l o d í a , es en la segunda parte de su 
l ibro; en las bellas r imas t i tuladas 
" A l V i b r a r de nuestras A l m a s " , que 
h a dedicado a " la bien amada". 

E n esos c a í ) os de amoroso ren­
dimiento, el a l m a del poeta ha con­
centrado toda su sentimentalldad y 
su pureza, y toda la i d o l a t r í a que la 
predilecta de su c o r a z ó n le insp ira; 

¡ a l a vez que los ha vestido con el 
r í t m i c o ropaje de una honda ternu­
r a y de u n a af inada o r q u e s t a c i ó n . 

Por tales perfecciones, este poeta 
. e s tá capacitado para tr iunfar en el 
mundo de la l i t eratura patria , sí a l ­
g ú n aleve golpe de la h u m a n a mal ­
dad no le desgarra el pecho,' o a lgu­
n a s iniestra emboscada del dolor de 

. v iv ir , no le mata el entusiasmo, de 
J á n d o l o extenuado en el largo y es-

| pinoso camino que l leva al " A l c á -
¡ zar de la G l o r i a " ; camino de "pa­

s i ó n y muerte" en cuyas s o m b r í a s 
i encruc i jadas tanto s o ñ a d o r e s han 
¡ c a í d o vencidos po'r la deslealtad o 
i el desaliento. 

L o s sonetos "Inolvidable". "Noc-
i turno", "Noche E t e r n a " , "Desencan-
1 to", " O b l a c i ó n " , "Present imiento" 
( y s ingularmente el que enc ierra ga-
1 l lardamente el l ibro, el que compen-
j dia la felicidad del poeta, que ha 

logrado ya su anhelada ventura de 
u n i r su destino al de la m u j e r a m a -

; da. m u s a de sus inspiraciones, son 
b e l l í s i m o s , conmovedores, sugeren-
tes de aquellas r e c ó n d i t a s tristezas 
y mortales d e s e n g a ñ o s que h ir ieron 

L o peor es que el hecho sea verdad 
E n esta s i t u a c i ó n , soportada esta pe­
na, que es la mayor, pueden sopor- horrible mancha sobre su estirperír 
tarse con f i l o s ó f i c a m u r m u r a c i ó n ca- |monos estando en v í s p e r a s de recibir 
lumniosra. un homenaje p ú b l i c o Y cuando 

ei conflicto amenaza estallar de un 
Pero el honor mundano se basa en momento a otro, la Providencia dis-

,\que no es lo peor que una h i ja hay? | pone que aparezca al l í un joven VÍD-
'cometido una falta: lo peor es que se l inista él c u a i resulta ser el hijo per-
sepa. E l honor social estriba en esto: dido de A r m a n d o y J u l i a . Se abrá-
Si se puede ocultar o d i s imular u n i z a n todos; el abuelo Don Germán 
hecho deshonroso, el honor queda sal-• depone sus Iras y p?rdona a tuttl. 
vo. De a q u í que la mujer trate de: Entonces reconoce que hay algo 

¡ o c u l t a r su desliz con un viaje , o ' m á s grande que el honor mundano-
abandonando una cr ia tura . Si no sujete algo es el amor, el amor verda-
temiera la m u r m u r a c i ó n , si no fueseidero, el amor de Dios que redímelas 
de.shonroso el trance, h a b r í a menos ¡ a l m a s contri tas y las purifica del pe 
lujos abandonados y no se desarrol la­
r ían ciertos dramas de fami l ia ; los 
c u a l e s , ' d e s p u é s de todo, no son tan 
frecuentes como parece que debieran 
ser; pues en muchos casos se lamen­
ta y se l lora en secreto el infortunio 

y hasta se oh'ida todo cuando e l ' s incero aplauso. 

cáelo. 
L a comedia d r a m á t i c a del señor 

Cohucelo tlen-a al final admirables 
p á r r a f o s de d i c c i ó u elocuente, de un 
l ir i smo sano y profundo; la obra 
es tá bien imaginada y merece im 
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el a l m a atormentada del exquisito 
B é c q u e r , a s í como evocan t a m b i é n , 
el arte peregrino de Vi l laespesa que 
tan seductores ritmos concierta con 
los vocablos, hasta convertir sus es­
trofas en luminosidades de fascina­
c ión y en estremecimientos de ar ­
m o n í a . 

A h o r a digamos a su vez, que los 
dibujos con que el notable pintor 
M. T o b e ñ a s ha i lustrado el l ibro de 
versos de Mar ín Mir , merecen ca lu­
rosos elogios por su delicadeza y 
acierto a l Interpretar fielmente el 
sent ir del poeta. Igualmente debe­
mos encomiar la meri tor ia lab.or t i ­
p o g r á f i c a del editor de la obra! G a r ­
c í a y Capote, quienes han demostra­
do que en el inter ior de la R e p ú ­
blica, se sabe de i m p r e s i ó n de l i ­
bros tanto como en la propia H a b a - i 
na. 

Y terminamos. Que ya hemos di ­
cho bastante de este poeta cubano 
que hoy l lega a la Capital de C u b a 
desde un r i n c ó n provinciano, pie-1 
no de juventud y de entusiasmo, sin i 

otra s r m a para luchar en la ingra­
ta l iza, que un primoroso libro de 
versos bajo el brazo. 

E n otro p a í s , acaso ser ía esa, un 
a r m a I n v e n c i b l e . . . pero aquí, en 
este "medio" francamente hostil a 
las letras y las artes, en el que iiC' 
pera el m á s fiero y prosaico "utili­
tarismo", no le arrendamos la ga­
nancia a M a r í n Mir, de noble espí­
r i tu y de c o r a z ó n generoso, como to­
dos los s o ñ a d o r e s , que van por la 
t i erra , ebrios de ideal y sedientos de 
gloria, en pos de la Q u i m e r a . . . 

Mas antes queremos decirle al 
poeta que por acá , y como afirmara 
B a r t r i n a , "quincal la a l por menor 
venden las M u s a s " . 

Y si esta "Indirecta" no les roba 
el s u e ñ o a nuestros intelectuales 
'.'mercantilizados", tampoco les alte­
rará la d i g e s t i ó n a nuestros intelec­
tuales " p o l í t i c o s " , esta otra de Var­
gas V i l a : " L a ú l t i m a pasión que 
muere en nosotros es la Política, 
porque es la m á s v i l " . . . 

G . J i m é n e z Lámar. 

D E S D E M I R I N C O N 
U n d i a . . . el Sr. Cues ta , que Dios 

guarde e i lumine para que haga buen) 
uso de la A l c a l d í a . . . nos v i s i t ó E l 
barrio , que es hermoso a pesar de la 
indiferencia de Obras P ú b l i c a s y de 
las e c o n o m í a s de Sanidad , fué sin 
embargo, primorosamente engalana­
do para recibir al Mayor de la C i u ­
d a d . 

Y a l son de alegre m ú s i c a r e c o r r i ó 
a lgunas calles, escoltado por adictos 
y admiradores . 

Y en un terreno destinado para 
parque, c o l o c ó e l Sr . Cues ta la pri­
mera p i edra . E l Ayuntamiento con­
c e d í a un c r é d i t o para hacer ese par­
que . L o s r l ñ o s de la V í b o r a , ten­
d r í a n pues lo que neces i taban: un 
lugar de r e c r e ó , l ibre del peligro de 
t r a n v í a s y a u t o m ó v i l e s . 

Pero los d í a s t ranscurren sin que 
las obras del parque empiecen y la 
yerba cubre la famosa pr imera pie-

! dra, que s e g ú n l a cuenta de una aml-
1 ma mía , es la q u i n t a . . . pr imera 
i p i edra . 
| Si l a A l c a l d í a nos o lv ida t a m b i é n 
i medrados estamos. 

L a idea de la necesidad del boxeo 
' va arraigando en nosotros y o lv ida-
i mos tantos medios decentes, y me­
ónos brutales' como hay, para e l desa­
rrollo f í s ico de nuestros muchachos , 

j E l parque de L a w t o n debe ser 
construido cuanto antes. L o s cien-

I tos de n i ñ o s que hay en la b a r r i a d a 
no tienen donde j u g a r . . . 

E l c r é d i t o f u é concedido ¿ q u é pa­
sa, pues? 

Sr. Alcalde, s i V d . ha o lv ida io a 
los n i ñ o s de la V í b o r a que tan a r í ñ o -
samente esperan su parque, le perdo­
naremos ese Ingrato olvido s í a la 
mayor brevedad empiezan las obras. 

Consuelo Moril l lo de G o v a n t e » . 

PARA. LA ENFERMERIA DEL ASILO 
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Octava L i s t a 

§ u m a anterior $ 288.40 
Don Mariano Cano . . . 10.00 
P r e s e n t a c i ó n Selas de 

S o c a r r á s . . . . . . . 10.00 
Alvaro L ó p e z . . . . . . 10.00 
M a r í a del C á r m e n Ibar-

guen . . . . . . . . 5.00 
U n a Devota del Sagra­

do C o r a z ó n . '. . . . 5 . 0 0 
N i ñ a Mir ta F r a n c o . . . . 3.00 
Georg ina L ó p e z Rosado 2.00 

E n Memoria de una abue-
Uta . i . o o 

S u m a para la p r ó x i m a 
l i s ta . . . . . . . 334.40 

E l Socorro do un Angelito 

" U n a n i ñ i t a de 5 meses; la prime­
r a l imosna que hace". 

Dice as í la senci l la nota que los 
padres de la n i ñ i t a Mar ía del C a r ­
men I b a r g ü e n , adjuntan al donati­
vo que, en nombre de su h i j i ta , en­
v í a n al D I A R I O D E L A M A R I N A 
con destino a la e n f e r m e r í a de mu­
jeres del Asi lo "Santovenia". 

U n a v ida que comienza ahora, 
, protejiendo a ctras que se a c a t a n . 

U n ser que del mundo no conoce 
nada, ni la bondad de una sonrisa, 
porque a ú n no rabe comprenderla, 
tendiendo sus manecitas para en ju - i 

gar las l á g r i m a s de aquellos que, 
h a b i é n d o l e atravesado sufriendo, s« 
disponen a abandonarlo llorando. 

L a m á s t iern . infancia , socorrien­
do a la m á s abatida ancianidad. 

U n a p r i m e r a l imosna dedicada » 
quienes demandan un ú l t i m o soco­
rro. 

U n a sonrisa de á n g e l descendien­
do hasta un lecho de dolor. 

Ins is t imos , rogamos nuevarneu.» 
que nos e n v í e cada uno su donativo, 
por p e q u e ñ o que sea, para la con­
t i n u a c i ó n de esta s u s c r i p c i ó n . 

E s una obra de car idad; e» un 
asunto que no puede dejarse de la 
mano; es una empresa por c yo re­
sultado esperan, ansiosas de saber 
que disponen de un r i n c ó n para mo­
rir , gran n ú m e r o de viejecitas, acu­
rrucadas hoy en las g a l e r í a s de su 
Asi lo . 

V i s í t a l a s , lector; c o n v é n c e t e Por 
tus propios ojos de lo triste del c8' 
so; y as í , penetrado de lo Justo de 
nuestra demanda, no n e c e s i t a r á s , se­
guramente, de njás palabras nues­
tras para atenderla . 

U n a l imosna , una sola limosna, 
¡la ú l t i m a ! para las viejecitas 
Santovenia. 

A la S e c r e t a r í a del D I A R I O PB 
L A M A R I N A , Prado 103. han de ser 
remitidos los donativos. 

Oleara M O R E D A 

de 

| C e r v e z a : ¡ D é m e m e d í a r e p i c a n 


